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Formidáveis Demonstraço
nr

PROTESTAM A FRANÇA, A BÉLGICA E A HOLANDA CONTRA AS MANOBRAS DO IM
PERIALISMO NORTE-AMERICANO PARA INSTIGAR UMA NOVA AGRESSÃO ALEMÃ
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FORMA PRATICA
mitll SER CONCEDIDO 0 ABONO DE NATAL

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III N.- 710 SEXTA-FEIRA. 3 DE OUTUBRO DE 1947
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Resolve a questão o substitutivo do deputado Marigheiía, ontem
apresentado á Comissão de Finanças, o qual beneficia todos os ser-
vidores da União, civis e militares — Aproveita todas as emendas já
aprovadas e apressa o andamento da matéria — Perfeitamente cons-
titucional, a medida proposta não agrava o "déficit" orçamentário
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DEM 0 PROCURADOR OA REPUBLICA
èf-jM&f-itwi* \ktam 4 ImiU. imíi»
Am t*m r!»-r=.!--.t tnoirarie* 4
to* »etnt*¦¦'*" Ílm 4t\t* (oi o «k
*m o pmtrto Hivia t*4o apttstn-
i«*4o a ttliMM hora,

A-****** ttXi *ttn*ii>4*fll*' ria* di*»
(itüüo «» t******». li mire*, na
fWtf^l *'e l'**U«K4* «1.4 Gí***4t I-

I SSÂO 00 GRUPO FASCISTA
Nâo i*ode haver dúvida a para substituir o sr. Tcmistoclcs Cavalcanti os

S^^S^fr.: homens da Copa c Cozinha aprontam dois pre
canti rio carco dc jintcuratior postos dc confiança... —> 1 udo dc acordo cora os
gerai <ia República. Houve da planos dc desrespeito à Consiituiçâo — Possível-

mente o caso será ventilado hoje, nas sessões
do T.S.E. c do Supremoforte presnaio «iiir* determinou

• atitude daquele rc**r?"-e**.tai.*
te do Mlnlslcrlo Publico

O iiresldent-» da Repübüca
e Miw aswworr'-. je-ítilnd* a
|K>litleo de . ;iitu»'e deste*)*
pcllo h Coiistltul-jás» e nos
princípios fundamentais dn

democracia, procuram, mim
Im-ulto à mauütratura. amo'.-
bar a Justiça Elelioral e to*
dos os tribunais do pais n*
convcnl*;iclas políticas d«»
Rrupo que representam.

D:.-.!..;i.o» da poilçlo -ii-

'.ido Popular .'..¦>. Na* j
quela ocasião o »r. Temlsto-
cie.*, Cavalcanti :•-.- evidente* >
mente uma concessáo ao-, im-,
mlfxos da democracia. Seu
..¦¦•>•¦'. que poderia ser expl >
rado como uma Inteligente
manobra tática, nem por Iam
lhe assegurou, postertonner.*

-",....';'. .," le. a panfJriU !ade de mantermunida pelo ar. Temistncles! « _<,¦"£,__ „_, uma ,,„„.,Caval-cntl no cav» do Par

TRIHTAHE1EII:
MiClIilOIlEEStOUl.
A bancada comunista na Câmara Municipal não
conseguiu, apesar disso, a aprovação do total das
Verbas que pctíira para atender às necessidades do

ensino priafôrlo no Distrito Federal
..•.r*. tle clirliit »U l*rrf**lturi. n«r
ftinclimárlm fcrtcml*. clUudo a
i.ropútll.t vário*, rxcinplo». 1!
tlcpoli tle lalar. rm ¦-¦i.-i.. u
• r. Carlos lYrnitmlrs. tlcfcnden-
du vários requerimentos rm fa-

('Conclui im i.° pég.)

• Apuriciu i'< rctty '!

I I íll¦r ,«c*-*'-'- *
K _¦' i ~-B *

ír. Tcmistoclcs Cnvatcatitt,
ove se demite jwr pressão da
grupa da Copa c da Cozinha

de conduta firme.
A fim de conseguir um..:"arrumaçAo" a contento, bem!

ajustada no programa de dc*¦
quer saida democrática par:.'
..¦¦'.'.«'t.fí.i resistência a quai- j
a situação politlca. o sr. Eu-
rico Dutra e >•¦ homens de
ícu famoso "braln trust" que-
rem substituir o sr. Temlsto-
eles Cavalcanti pelo sr. Ro-

, mão Cortes dc Lacerda ou pelo
!!: .*• Alceu Barbedo.

O ir. Romiio Cortes de La-
rerda é* pe.«soa llpada ao"professor" Pereira Lira. O
nutro, o sr. Barbedo. dlspen-
•a nprcsenteçüo O povo Jà «*•
eonhecc bastante,

Nas sei»f«";es de lio''* p**la
manha, no T.S.E. e, n tar-
:le. no Supremo Tribunal Fe-
:!cral, o sr. Tcmistoclcs Ca-
i-..canil, despedindo-se da-
ftuelas alias cortes de justiça,
terá oportunidade t\ç falar.

(Conclui na 2.fl pág.)
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*<*r»f»**flu-.t« 4* !'«i*i*ii« comu»
ruiu'"Alt l*. — A lodo» tn ttt'
v-4-Mrt dt tí " civli ou ml»
atui»*». hhIismvo o* 4o* tttntn-
iatH Ir.;- a - - - » i»twl fet * ma
taifovaa tm 4r*ianas,So 4t*4e
«mr i«.«*¦¦*-. ilas . !*»- pêMiiot

f»<¦.,.-. íi-.t.-t nio •>.,-?.•.•!'» a Cr)'ttVV.ÃI *t*S :••¦¦ tem .>'¦:<
«trKMIKp. *i« o tia» Tí* ¦*«• '<¦-'•
Ho do con-rnie ano, • iliato de

Ai«=. • dr Nf»i wm >•*'¦'
.a,.V» tot*t*pcm<l ¦ - a wa t .*•
4* ••»¦ -.¦*-•' • •> ou ;<• ¦•* t-Mt4o.
^ CiS 5ÍW.CO » Cr» lOW.W
i«*iio «»» m*i. . • ¦¦ í dn tí.»• t
4n* imilõrios d.i« ¦ * «tm ¦»;-
eu co«i-¦:• •¦¦'¦> •* a s'-.\ -. >'i •

Ait, 2*. — O pfrKnte abo-
r.o **ta e»Mta»l»*o:

•ti •*> a lodo* os rn»--.!«¦».
Ir.<lti»i\c os do Montepio qur rt-

'-..!-. *kIo Trioura Nscloiul:
h) — mi Iniih-ot t njiLtírei

i-loftntiJot'

c) — m r***i»»i «i* oi>»i 4*4)
Utdeoi

4* — *m fmtttort* de «¦wj*!»''.
¦_» ».> . ,l,a !.» |Va<l 11. í,. .. .
|«.J.u«-i...'a .!*» «.. >!,;..*• Mltl. 

'

o», ,-:..e. p.n for»,! «ir Irl ou inju»
UanmM». tém .«»<¦!.» a .tiai i .a
-,**» atnuait wptt&tt* to i -'- ¦<-,
tr abono.

r| *• Mt te«*»Tntrt -U !---tv.»
que. rmhwa n-o !"* '"<:'» .' .
cofirt ptaJi!.,.*». ¦_« no nitomo
»«.:i.: '»» dr» 1PASU.

An. 3'. — Nsa serio tfcs*
«roni4tU( at <. i, ¦-. .v.v» drvttl-t
l^ltn arivijfuft ptaliltrat. bidu-
tive fatiHíonáiiOi de rrpMlKtV'. j
* ot.: ..»» rm i<-'»k'..> mi r11 4c i
4titmbtt» tio ano d« l*H*. a ta- \
vor di Caiu IU***-tãmlea Pedrril
e I- «iiiKii-» «Je PentaVs e Ar* -ar.
!•'.-• doi •.-;-..!;.- lio 1 ¦*
do. .»....:.'.» r---"- •¦¦¦¦'•' por »«!*
RÍt ot tetpr«,!l*.oi conlMtoi tir

(Cov ¦ \ na •;.¦• pd»)».;

Heiiiiludo comunista Cartas
Marighella f/ne apresenlau
um substitutivo, para resol-
irr t/i» 111'iiiíiVii prtUiea o pro-

blema da abono de Salal

o sr. Cario» Marighdl» apresen-
tou um subMiltitivo ao pra|rlo
rm pauta, nproveii,iniio no mes-
mu tnd.Tj, ,-i.t rm"ndas j.» aprov--
das. Tal 5i:lwtit-.:ii- ¦ como . fa-
t!l dr comprrrr.drr. rrsume o
jtonto de vista da maioria e Irm
n virtude dr .-iprrsjar o andamen-
lo da matéria.

O SUBSTITUTIVO MAR!*
GHELLA

P. o seguinte o substitutivo do

Sr. Jost America 4e Almeida,
pretldente da t'./).V. fc

O AFASTAMENTO DO
SR. JOSÉ AMÉRICO DA
PRESIDÊNCIA DA U.D.N.
APELOS DO GOVERNADOR DA BAHIA E DA* COMISSÃO EXE-
CUTIVA DO PARTIDO - O SENADOR PARAIBANO CONTINUA

EM SEU POSTO, MAS AS DISCUSSÕES PROSSEGUEM
Ot vespertino! de ontem anun-Ç-

ciaram o afastamento do ir. !.>• ¦
Amerko da prriidíncii da UDN.
drcisAo ¦*ii<* teria tomado em face
da conduta poltüca desta agre-
•v.iv'i.» ;-«rt .1 it. i diante do go-
vírno. O alutamento. no entan-
lo. no que eiurnox infomtado-j.
nio se verificou. O sr. ,iv.i Ame-
rico continua .1 frente dos destinos
da Unl.lo Democrática Nacional.
O sr. Ot.tvio Mangabeira. que ne
encontra atualmente no Rio. diri-
• -n: um apílo ao luiliqo candidato
ii Presidência d» Republica no
sentido de n.1o abandonar, no mo-

(Continua na 2." pág.)

PERIGOSA A ABERTURA DE CONTAS
BANCARIAS DOS SÚDITOS DO EIXO
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NO SEU VOTO PROFERIDO ONTEM NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, O SENADOR
PRESTES CLASSIFICOU TAMBÉM O PROJETO QUE VISA AQUELE OBJETIVO COMO «INCONVE-

Yercadm

Diir.nile o expediente " vo-
rcailor .l68tj l.uis il<- ( niviillni
tlcnunri.iti o assullo ilas posl-

NIENTE, DESNECESSÁRIO E INJUSTO»
'¦»»iAA^^^W^^N>WWMVW^WVVVWVWWWVW^^V^^^^V*a*a'i

- O «SÁBIO» AUGUSTO MEIRA CHAMA A CONSTITUIÇÃO
DE DEMAGÓGICA V^^*^*»a«*V^«^^'V^'VVVV^*VV^'*V^WV^^I*V^^^a^>^^^A^^A^AAMAMMA^^AAAA^^^A^AAAAAlN

Sob a prcsIdÔDcln do sr. Ali*
lio Vivacqiia esteve reunida ou-
i.in a Comlüsüo tle Constitui*

çjn c Jusllta tio Senado, cnm a
presença ilos seguinte membros:
Luiz Carlos Prcjlcs, Aloyslo Mc

ii;n\i(jW!Íros ficam à mercê dos frigoríficos que manobram dc acordo com seus interesses
a fim de forçar uma nova alta no preço da carne

Castro, Ferreira tle Souzu, Klcl-
vmo Lins, Carlos Saboiu, Wal*
ik-inar 1'edrosa, I.ucio Coriciu
e AukusIo Meira.

Alicrt.is os trabalhos, o pre-
slik-ntc submete á cousIdcracSo
ila Comissão o parecer, ila sua
uiiloria, sóbre o projeto que
cria, nas I-'acul(laili'S ile Medi*
cinii, a catlcira üe Tisiolo-tia.
Aprovado o parecer c rejeitada
• emenda do sr. Augusto Meira
que manda estender a medida
a todas as Faculdades estaduais.

Uo parecer do sr. Wuldcmar
Pnilrosa, favorável à proposição
que restabelece o direito dc
graduação aos oficiais que atin-
giram o n." 1 de cada classe,
nsscgurando-lhes a reforma no
posto superior, desde que tenha
liiai.i dc 30 anos de serviço, pe-
tte vista o sr. Aloyslo dc Carva-
lho, ficando assim adiada a
nun discussão,

A Comissão aprecia ainda o
parecer do sr. Carlos Saboiu so-
bre a situação dos diaristas do
Departamento dc Sícas. I)i!lc,
pedi*, vista o sr. Ferreira dc
Souza, n fim de aprcciã-la jun-
lamente com outra matéria se-
tnelhante que se encontra cm
•eu poder.

A seguir o senador Luiz Car-
lus Prestes rcstltul o projeto,
de que pedira vista, a respeito
«Ia abertura tte contas banci-
rias dc súditos das nações do
Hlxo projeto Éssc aprovado pela
Cirnam dos Deputados.

Proferindo o seu vototo, o se-
n.iniir Prestes diz não poder
concordar com a opinião do ré*
lntrt do mesmo, sr. Klelvlno
'.Iiii, que declarou não lhe fa-
»t-r nenhuma objeção do ponto
«le vista jtirldlco-constltucional.
I'«.nsn que devem os inemliros
da (.omissão ir alem da mera
apreciação jurídica n cotistltu-
rumai para opinar, igualmente,
sólire a Justiça du medida pro-
posta e a conveniência OU opor-
• unidade da sua aprovação pelo
Congresso Nacional c, mais
particularmente, pelo Senado

"•"cdcral, no exercício dc sua
•itrihtiiçãn constitucional dc e*t«-
miuur c rever as proposições
•ipmvartaj pelo outro ramo do
Poder Legislativo.

O Projeto dc lei cm nprfço
lem redação por demais ronfu-
•a, que se presta a dupla inter-
pretução. Na opinião de alguns
deputados, O* que se pretende C
«leclarar livres de quaisquer
•cstrtçõcs as contas bancaria»
«bertas por súditos dos países
«tontra os quais o Brasil este-
ve empenhado em guerra, mas

(Conclui na 2.° pág.)
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Cartazes da U.N.E., -;c!-i \\beitzri.3 cio po;ió'eo nacional,
pixados por nazi-intcgralistns que .. policia protege c íjuda,
O ponto de vist.i destes snudosisi.,; dc Kilicr é o defen-
dido pelo senador Hamilton Nogueira, cujas declarações
mereccrain a mais enérgica repuica das entidades estu*

dantis (Texto na 8.'1 página).
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FALAM À «TRIBUNA» OS SRS. ASTROJILDO PEREIRA, AUS-
TREGÉSILO DE ATHAYDE E RODRIGO OTÁVIO FILHO

Hoje, na Assembléia Geral da ABDE, a decisão sobre votos por procuração
c'."indci apurar os voto; •'ados por fsudilvcls da democracia, A
procur.içdo, duranlo a eleição dos pa vencedora inclui alguns

Reunir-sc-á esto- tarde, iís 17,30
lioras na íiíde cia S. B. A. T-, a
av. Almirante Barroso, a assem-
biéia geral da Associação Brás;-
leira de Kscriíorcs, n fim de dc-
liberar definitivamente sóbre a dc-
cisflo da Diretoria e do Conselho
Fiscal, tomada cm sessão con-
junta, segunda-feira última, man-

M 1 vezes m
MOSTRA-SE 0 GOVERNO INCAPAZ DE RESOLVER 0 PROBLEMA DO ABASTECIMENTO
OS FRIGORÍFICOS ESTÃO DIMINUINDO AS COTAS DOS AÇOUGUES EM 33 POR CENTO - FALAM DEMA-
GOGÍCAMENTE EM AUMENTAR A DISTRIBUIÇÃO E ABOLIR O RACIONAMENTO, QUANDO NA PRA-
T1CA A^CARNE\K CADA VEZ MENOS - O GOVERNO DEVE INTERVIR EM BENEFÍCIO DA POPULAÇÃO

:hn- ;
dos ;

melhores nomes das letras nacio- l
nr.i.-i e c dc fato representativa '
dii todas ns correntes que domi
nam o pensamento brasileiro. A i
ABDE deu uma prova de vigor |
que r.eni confirmada no êxito do I
Congresso de Belo Horizonte.

INTUITO UNITÁRIO DA UEXliY WALLAUE, que pcodit
DELEGAÇA CARIOCA '(<? denunciar a Secretário de

O sr. Rodrigo Otávio Filho, listado Forrestál, como agente"trusts" americanos liga-
dos à l. G. Farben(Conclui na 2." púg.) \dos

a

Oi frigoríficos, donos do mer-
, &dn' d* carne, continuara ainda,
« dt mt.neira ostenriva. mano-
brtad.) 'i,ar« conseguir o dese-
J*do «nmento, de pregos. E a.
Mfciíaíào «ríada com «»t#» **$.*¦

culaçfirs perdura,
cada vcj; mais o povo, muito
embora o Governo Icnhu felio
alurde de seus i-.vludos d res-
pfito do problema. 0 qiK ( '•-¦•

to 4 flua nada se resolveu, ao

sacrificando | contrário, piorou multo o for-
nccimcnlo dns coUs. <' liilerc-
soniíi e r|iii> deierinlundos jor-
nais aiiunciom illarinmcntí n«
soluções adotadas pelo pi Du-
tm, que at< rm Mato Grosio sn-

dou travando enlendiliienlos eom
os produtores, sem qm: o puvo
veja nlçuum nolsa il» priíllco. O
que **¦** fi S-ti'*?. porém» è t^l-
tar a'f as suas '•'fwi 

(•rima: in
dlvlduaií nos Hini fitabrltcHoi

pelo raclonaiucnlo. Chegaram
mesmo a afirmar que os acou-
ejiP". ie*ebcriaro mnis 50 p*>r
«renio dc suas cotas, para um*
•.emana depois, ir modesta.

(CotKÍtu nu -'., ivlg.)

delegados da seçSo do Distrito
Federal ao II Congresso dc Es-
critores, a rcall.ar-sc dentro cm
pouco na cidade dc Belo Hori-
:onte.

Será também discutido • vota-
do "ad referendum" do Congresso.
o projeto de Regimento Interno
dc. referido conclnve.

Sôbrc a apuraçSo dos votos,
determinada pela Diretoria c o
Conselho, já transmitimos daqui a
opinlfio de vários escritores.
A CHAPA É REPRESENTATI-

VA DE TODAS AS
CORRENTES

Prosieguindo em nossa "enquet-

te", ouvimos ontem mais alguns
escritores, O primeiro a fios falar
foi o sr. Austregésilo de Athay-
de, que declarou:

- Tendo sido dos que votaram j Representante de conhecida orqanizaçãó bancária
por procuração na grande assem- , ,-,_;, T r, ,-, ,, , ( *K e rn-. ,
Meia eleitoral da ABDE. recebi
com alegria o ato da Diretoria c
do Conselho Fiscal, decidindo

CAMBRinoi*. Mass., 2 fU. ,americano, o cx-vice-presl-
P.i -¦• Em "mu das mais se- dente nortç-aníeYícaiib. sr.
veras acuta^ões at<? agora !p-1Heiiry Wallacr.. reterindo-í!
vantadas contra qualquer ao sr, .tames ForrestaJ, secr»-
membro do governo norte-1 (Conclui na Z.9 pág.)

Wailaoe Dcmcia Is Ligações De
Forresíoi Com Oi Fruste Itaío

apurar esses votos. Ii dc plena
|ustlça a decisSo c atende aos In-
terefses dc uma grande associa-
.;"io de homens Ir rei, cia qual de-
venj pri-valecfr as regra» msis

dos EE. UU. o Secretário cia Defesa —* Tentam
ressurgir o nazismo
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PERIGOS»*. A ABERTURA DE CONTAS... CONTRA OS PLANOS
ANGLO-AMERICANOb

NA ALEMANHA
PtwçMiim a Pranç*. B«l0^ * Holanda, em tàt*

«lo perigo do r^urgimento 00 pt*»**r*o
imJutWfial yerroânieo lM-lilMâ

4k1»*v-m« «u» a rraiwa. * &*¦*** • »''j^^&^Hffi
iU-ta m *fftV(*« 4*i fa«V***# OS** ^''f.^/r^iiitlfil.
í-v«.'«r*t5** Mil #iíii»*»f t»*»**' «¦**'f»-fWlHi - -
.--.i^j.-ii-Í.Ai: rujkl« aiarü'iiili£.J*)iík **il.'«ií«*.i'; í*.*i ilas lflft |*f a
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! «t*i»r^íf •*» *«-*t*« »««.%«}»,»' f»

«»¦ «m í»í«,4+* m a\*iU* * **»¦=
I «w «ta »iitet* *í# to* «tf*) m
| mí 4 «Mi •*#»+«» *HW»«4* ti*

•«....-¦ m*.;. * I.Jt.,*.

*•??»«*-§#. (-«li* »irfH»»*f»»t¦,**.« icr-tiM fkil**«t* 4*'»*-'
ti-,1 + ti* H+t 4 «««<:« 4* ««Ml
? É*.*»;8"* "«A1* «tWI#.*4#i lí»l»«
•«V »i»>*s«»»i»rf rt*liH*t*'" ** «•-*«»
tf» «..*..*«.«. #**»•** t**r *m>
»..«-«¦ »**» ««.i«.»-«, ...mi» «» *#*«*
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¦.^ .-,„».. ...felui <t>m a» Ktulnlc* wammic «bjuH». Ju S4B4. 4... :t.1,"*.!l >wu

l*.*ir.*.tto ífs*a pre*nieiabm «io «Miretiie »b« h^,. j^, nli» M|«am »*r dc { ?£.]'""" """"^ *""" ' -1 
laUuíüro». tle eulccar no mes-A«t. a* -. I le*río d»-««.».rt-.. , . ,k 4 Mm tlwoo 4c »«•*»* w c? j.;,..,^,^ „ ^r-i,'*,•• -» tff aqul*lçí« d*« Uir»« d*» i ,|ro df'.J .„ ítlt)eioB.livm.. •••" •'«»«• "»>?"< v,r*u\h'\círmttm% V c» PfcltWa ía*le».,urA teUr.a* ne4* ««». *»jBé,Mi««, InleUliva lant» mal» i-«*>, n"»"" *^U,W*»' 1. *t* v»ít5. ,«nitoiniMtte!m«ile a«

(Une*, e fMkla. •<• "T,1*"^ ..|*t.fl(mav. «uai»^ >»l«» mraii»*. rw »!»»*•.•;, °™M£'IWMI!Í ttf8*nfc» pt«Í4 ÍCTO
que rkerem. n«» II.B-A do H-»««ll. | 4 |rt f^ ,nwtl„„|B um, • i«l«.r*<it*a pablkatfa M Um* l^x^. ^ a.» ,
,!(p*,*lio* c«r«*i»«B.lfBlf« »«| |nd|MçJ„ «uhieríla p«lo depu*
nu cota», -a pra»o d* I.» dia», |>ío JnBM ,*,irTT(. lafirlado »«
a Juro* «le 6 <V. ; ,,:.!»¦•» na propo»!* «««tamrn-

Ait. 9.* — ••« operuífle* de i uri, je t> Um* eliutala p»r» a
erídllo anlorííjd*» por c*la Irl
«etJ.» realitada» *e o Tmler Kte*
calivo Bio «liipuier de ¦•- ¦ »
rteurso* financeiro» * poderio
»»r efetuada* lolat ou parccU»
dameale.

Art. It». •— '"ca a Poder Kae-
fiillro aulorliado a abrir pelo
MlnHUrlo d» KaieBda um cre*
.líl" íuplrmenlar 1 »e«ba I. wr*
«evponitrnlf ao» 310 mllhS*» 4*
«rurelro* a que »« retere a pre»
tente i.n

Art. M. —¦ O remir da» l«*

114 t J!,r|4enclaãttc

200 MU. OPERÁRIOS
íu*

::»:.(-.: 4c Natal
Ki» porqu* o »ub»lltull*o que

«,ra aprcíent»» ptidcri,». ni-. «e»
lolver — o .;«!«• nlu «»-» i• •»¦
»lv«l eom uma »lmplc* lei —
«.elo meno* coatribuir paia «oa*
tornar um do» mal* »erlo» pio.
blema» da hora atual, qual M-
... o «Io bal»(»«lmo padtlo de
ventlmcnlo» d»»» senIdort» «Io
Rltado."

"* r 
""mltl 

« .'•«.'ÜÜ* « Ua tr. Mv-li» thi lealmente
fundo a qual k decidiu em ¦ 

i.uiijAt,n'
l^^Z^naV0*' Cww^m «íi»:-*. mima m*icnJiiniiil-.» iiitcií.... .1*.». O , ..„,„, .»._ A .««aílnr «»¦-•!.-•
.,,.»,« ..ri que o.brlr a» «Urm JJBJft,*^ífêS*
4. íurrra «wlu»lvaroen!e «.mili,..^ (,c UK,a «rovitrilltr da
a prw4utn da* liquIdacAr* 4-»» j p,rltf ,)„, rc-acton8r.«M U faW
ben» dr '
BCatca,
tU,
lliatfoj

- ....:... -..».«.,......».M.. ,ae quererem «..¦.-•«. o i*ar-r*f ,...*~ ,.,,.,.«'.• %\ f.,«"'»**,.Lcomo reférco dc: saran* «j^ Vimmüta de -,^1,,;, .te '«.rnild^/.^ "/".t.":^
, o» ¦:.,".¦•« bancitU» «ca- fjjj,.. E clla : „ paj*,, n.qt.ct, f**».*nitu*.el n«c ja *e trame-

ale determinada «fnoca. I «r*ut* 
* 

li.tou vil-ntcmente uu cor.lra uni resume.
«poi» dc lunio» ,l«ba.„ tò. JS, ^i0V«ttí*ne!?lrancf«l Oontixtiúa i I velho ^io-

L.r- ii a>»unl<>, «-:t-!«¦:•» o» ire.
Al"> »i-> da lUrvalho e "-rrrir*
de Souta uma tmenda ao pro*

t flí
'•'i 

*•\ a»
A Marcha da Ap^rasia Ko Est. Do Rio

MACAE'
- MACAK. « («Io corrtsoon-

lUaw) *- Ate ontem, ero o
itfuinte o ivauuuuv. ooa upu-
jaeoaa eleitorais nes** .num
ciptO. P-tr. irctciio: Mnu.L
tUUN-rVtíUi. IHa; Aimn-u
(«Vil»). *M: Antcro ifiü'-.
141.¦ Para. t Câmara Municipal.•PTB. ita". WW, 57*!; Vàu.
ww, • fAP. 10»

Boto a legenda ao PTB. |upoua consiut.ui"--- clciio um
mlUunte ua vanguarda ü»
cIium ooer.rU e do povo.

EM NITERÓI
. . AM ttOM-ontem eram os se-

solnttW et resultados da apu-
• neajO tm Niterói:

PR .
PlU»
UOM
PSP

l*TB-PSD 

;i.» /.ma:

««•»»«•••<•

.....«......,*••*•

201
153
6TJ
13b

5U
3UU

0.»

nc
ffaT ••••••••••••
Wmsf ••*#*«•••••••••••••••••

11S
110
270

DEPÕEM OS ESCRI-
TORES (SOBRE...

ÍConeliudo «fa ifi pdg.)
Mèt^ftitftftat* da ABDE, assim

- at eftfwatt.a »e«j>*lto:' m* Multa tttUftlto estou com
a «MOo unlnlm* «U Diretoria e

' «le Ceturibo Fiscal da ABDE,
' apurando es votes dados por dc-

legifle. Cera Isto. o resultado da
* «poraelo representa o Intuito dc

unidade da delega-!V> carioca de
«ricrilores ao II Congresso. Co-

' mt 
'presidente da Comissão Or-

'' tjaaisadera do Congresso, acho
' <*u» e*t«. tem a máxima Im-

' 'f-ertlacla. vai reunir grande nú-
¦tro tf* expoentes dos letras, cm-' 
penhados em consolidar princípios' tadUpensâvels íi definitiva orga-'" Blzaçao daqueles que, no Brasil.

"¦*vivtBi .xcluslvamente de escrever.
'PERIGOSA A ACEITAÇÃO

:"* INCONDICIONAL
' ^ Ouvlmo» ainda o sr. Astrojll
"de Pereira, I». SccrctArlo da AB-

DE, que nos disse:
•'.«.- ^ p, «oluçSo dada ao caso dos
"Wos tomados cm separado foi
'a melhor-possível. Sustentei c con-
"tintlo a sustentar a tese de que

'"« aceltaçSo Incondicional de vo-
to* por procuração pode acarre-

"'tar graves perigos à lisura demo-
crítica de pleitos como o que s-

"travou na Assembléia do dia 27
-"ti» ABDE. lias, tendo em vista

a* circunstâncias ocorrentes. e''"Convicto de que é rrccis°. ndnn' dt tudo. proceder com espirito uni-''tírie, concordei, na reunião con-
junta da Diretoria c do Consce-' lho Fiscal da ABDE, cem a apu-
rçSo daqueles votos. Estou cer-
to de que a assembléia de bojo
ratificará plenamente a soltiçSo

?«mânlme tomad-, pelos orgSos di-'fttòres da ABDE.
!»¦•' E acrescentou o nutor dc "In-
'>lírpretnçícs":

•-* A delegação carioca, civ.lc' -Sgúram grandes nomes da nos-
¦¦'**) «rultura, ti toda ela constituída' dt patriotas e democratas. q:cüterecem o apoio e á conflr-nça•r«fe* tscrltorcs rcsldèntss no R o.- «tecles ou nâo da ABDE, e a-.-¦¦«Im pode/âb apresentar-se cn II

¦ Congresso como u:na dclcgnçfio
digna de representar a capital .'o••ÍJ»ls. Todos os escr'tores compre-

'-«mdem que o fundamental c qu':

PDC
i»ST
PL 
PR 
'••Kl' 

ÜDN 
PfcP 
PSb 
PSD-PTB ..

25.* zona:
PDC 
l'ST 
PL 
VH 
PRP 
UDN 
PSP 
PSB

.............
135
100
182
432
105
884
170
81
31d

50
42

233
187

33
400

811
22

PSU-PTB  781
BARRA DO PIRA1
BAKKA DO P1RA1, 2 (do

correspondente) — Na apura-
vão das eleições para Prefeito
uéste município chegou-se ao
aegulnte resultado: Osvaldo,
3.507; Camerano, 3.128; Mu-
Mio, 1.010.

Para a Câmara Municipal'
PSD, 2.858; PTB, 1.045; PR,
1.240; UDN, 2.061, a PRP,
450.

SAO GONÇALO
Ate às 18 horas de ontem,

ttru' o seguinte o resultado da
apuração eleitoral cm S. Gon-
yalo:

Para Prefeito:

JS. Justl 3.078
Gilberto Pires 2.903
Paulo Pimentel 2.162
Amnrantes 2.140

Legendas:
UDN 2.289
PTB 2 1311
HSB 1.S13
PST 1 7911
PSD 1.559
p?p 58(1
fHP -27.»

PDC ....'  316
t'R 9-

Candidatos mais votados
sob a leetnda do PSB:

Armando Ferreira. 430; Ma-
no Paulo de Matos. 330: Teo-
mildlno A. da 8!lva. 317: Al-
cino N. dc Faria. 122: Oro-
bino dos Santos, 145; Manoel
3. Jardim. 102.

RFIITADO DAS F.LEI-
ÇÕES DE N. IGUAÇU

Continua a apuração do pleito
em Nova Iguaçu. A'': ontem,
uno .os aoRUlntea os resultado*:

PARA VICE-COVERNADOR:
João Oulmari.es  3.041
Abelardo AInU  2102

PARA PREFEITO:
Arruda NoRrelros  3.943
Horculano de Motos .... 2.069

LEGENDAS:
U. D. 2.78»
P. S. 2.072
P. T. 706
p. D. 382
P. R. P. «7
CANDIDATOS MAIS VOTADOS

NA CHAPA DO PSD:
Paulo Machado, 472; Carmell»

ta Brasil, 204; Alceblades Melo,
284; Tomas J. da Fonseca, 164;
Dlonisto Basal, 159; Cid do Cou-
to Pereira, 140; Manoel San*
tlriRO, 110.

Trinta Milhões De...

WALLACE DENUN-
CIA AS LIGAÇÕES...

(Conilu.ião da /." \"Hi.)
t.irio ria Defesa, disse que o
mesmo "cumpriu bca taveía
como secretario da Marinhe.
durante a guerra, mas que at'
valorizámos um pouco a paz
tio mundo não devemos ter
um representante da "Dlllon,
Reecl, Morgan (esfcabeleeimen-
to bancário norte-americano i
na secretária dr. Dcíesa". De-
pois VVallace ci;.:r-e malt: "O
sr. Fon-ejír.l tiva uma liga-
rf.o muito iiT.ima com a "1
G. Farben", "tntst" alemão
de produtos quíaitcos; Para"atl£.ra^er o: çua desejam quo
èsse monetro Industrial desa
pareçp. cicí.niwV.^.mente c que
ícKi r'.a declaração",

Wa!'rc3 denunciou que o
?lf.n.i í Cr.vchr.ll foi "torpedea-
:!c" cm r.su p:T-"Õ3';:o de evl-

RIFAS DO P. L. EM
NITERÓI

A secretaria do* Partido LI-
bertador, no Estado do Rio,
pede-nos a divulgação do se-
1,'Uiute:

AVISO
Pedimos aos portadores de

rlfas da Campanha de Ajuda
a eleição dos candidatos do
povo, que correrá no próximo
dia 4, sábado, que preste con-
tas das mesmas hoje, dia 3
de outubro, improrrogável-
mente.

Õ AFASTAMENTO
DO SR. JOSÉ'...

(Conclusão da 1." pdg.)
mento a direçSo ilo partido. Os
membros da Comissão Executiva
reforçaram o apôlo do governador
dn Bahia.

O .sr. José Américo insistiu cm
seu ponto de vista, na necessidade
que sentia de afastar-se da ptesi-
dôncla do partido, que não ndota-
vi uma política definida diante da
govfmo, .\r.•'.": entretanto, f.os
¦•!pclos dos céus companheiros da
Comissão Executiva. As dlscus»
soes prosseguem.

Palando ontem íi tasde nos jor-
nal!» ;s r.o S:n.idc
Américo declarou:

José
. D.

.ar o r-.cs a n
,.-lio-

¦ '• Congresso se realize
tnarcada, Incluído que e:

'Sé sabe, no pronin-ia c.'.'
cinqüentenário de 13r-!o ',
que se converter;'., ar:' ;
te «launs dias. em verdn
Ixópole da Inteligência e

fura brasileiras.

'^»,;:t na Eu-
ja Ue interes-•; '-.i p. mano

.¦ o í.u::ü'o-;:!:rc:;a cr-
f.-ía

;':r;i 111.'
da cul

'¦J, IV.-.llfl
'•-.•¦tm'-

— Eu já me. defini. A U
N„ agora, que so defina.

DÉMITE-SE O PRO-
CURADOR DA...

(Conclitfãn dn I." pdg.)
publicamente, sobro os moti-
vo;; real» dc sua renúncia,

Qualquer observaior, pnr j
menos atilalo, eomprísn
íicíimsr.tc o ovz rc.iracDntam.l
pr.ra o pi'Cõlij'..i -.'o govúiv.tt,
ou melhor, da Presláà-.icia cia
Hopúbücr., maivjtras como
?sz;\ cm que roi vavo'vic.0 o
PrscuraUoi' C".;i'. ?.'n.s rs

(Concluítto <i«t Ifi s*lg)
vor dos «t-rviUorc» mumclp»l»,
o ir. Jo»o Alltcrlo, D* prc»l«lín*
tia, leu um ollclti .le tr«U»IHii-
«i-f.i «Ja Llflil (ouviiUntlo •
Ca», a «-titiipiurfiT k mi»»» <iue
inumlam cciebrar a «J «lo c»r*
rente, »ábailu, na l«r««ja Calo»
lica Apu»tôliva Hrasileira pela
alma «o Campo* «l» Pm.

Na primeira parle ua ur«lcm
do .íi... foi tiitcutíilo o pancer
da UomUsaO de Justiça ttibre u
veto du l-rcfrlto .. lei vutada
pela Cata e que autoriza me*
lhoramentos nu Matadouro dt*
Santa Crtiz. ApeoM um verea*
dor defendeu o veto: o sr. I'ats
Leme, quo o leu colega de bau-
cada. ir. Cariai dc l.accr«la, »cu-
tuu de faier parte da Copa c Co-
zinba do uva. Mendes «le Xlo-
ruis. O sr. Iguutvmi liamos, re-
lalor do parecer du CiiiiiísjIo,
motlruu exaustivamente a im-
procedência das justificativa* do
veto do Prefeito. O »r. Caldci*
ra Alvarenga, aulor da lei vc-
ta.ii., ocupou li.ttil.ciit ilinmia-
aarocote a tribuna.

Como tudo levu a crer, o ve-
to será rejeitado uu sessüo «Ir
hoje.

A rtquerlnientu du> sr». Agll-
do Barata e João Machado, j
Câmara aprovou u pi-ilidu dc
compurcclmctito do secretário
de Saúde e Asaistincla «Ia 1're-
feitura, em icssip nulurua cs-
pecial, nu próximo dia 9, às
Í.U.3U horai.

Na «,1'guuila paile «Ia i.tdem
do diu, dedicada inteiramente
ao Orçamento, foram aprovada*,
várias verbas da Despesa. O sr.
Otávio llratidiio defendeu uma
emenda de sua autoria qut.
inanila aumentar de 30 para -4U
rollhCes de cruzeiros a verba
paia constrticüu de escolas pri-
mftrlas no Distrito Federal, Ape-
•ar dc constituir um dos pro-
bli-iuu:» malj clèincnlarcs, o tia
ínsiruvão primária ainda esta-
va lotiKc de ser resolvido no
Distrito. Lembrou u uratlor que
t nopulai.ao de Idade esc lar
sobe a 330,000 crianças, entre
7 c lt anos, mas que apenas a
metade está matriculada, sentiu
nue nao mais dc ÍOU.IMIO fri:-
qúcntiun as escalas, 1'reeisávn-
mos dc mais 300 cstnbuleeiincn*
tos ne ensino primário no Iiis-
IrltOj <» nue justificava plena,-
metlte a verba solicitütla, Nâo
iioniauiu.-., eiiiii.» prcleiitüiim r.l-
rer ceonnmla à rúsln das cera-
r;ocs futuras tio llrnsll

«i sr
liatcndn a ciueiitla. disse
mi,-, que I...0 havia (llniiein
.» pri.,.'.iii..i do i ni Ino nau eu»
'..».; lua;.', |in|nirSli)lll'. 11 '.
C.iu.., npnslli r. s ; i.- ::.i'.:., li-

ü •»?. Apparieio TorolU, n pro-
posilo, pma vez na tribuna, n-
ei rtlotl que cm ti isso ) ii,, <i ra-
jire que nfto se quer fazer ul-
gumn cnnsn, n ale ivã«, lem
sido a ni e s li a : n.Vi li.-i
verbas... Rnlfelniito, n verbu
aparece tiiiaiiilõ sr c;u..' mandar
vir uu iivimi enviar e muraiinug
«.'iivciitrcs, Inl.iões. ele., ou pnrú
uma ci t.ífi'è;ieia ua Quitailtlt-
nini .. 1'nrii .. i isilin não Ha-

I ur ..'.iro Indo, por-
ivibrava aos pruprle*
iiiiirr.tivcis partícula-

I i .!.¦ Initústric* e
Uiubrara na

• :. ri-.i.toV "Nao
u iirndni' —

ir i i ara tle-
aiiio, ti'.». se

Afinal, depois «I* outros or».
«ttirc», permanecei* • verba da
30 niilb'»«. t nao a quo orlgi*
•sariamente constava do orca*
«Bento, • soma Irrisória de *
milli•.-.< d* eruielros. Tambím
«s tn. A-II.I.. Itsrata e L«vl Ne*
ves falaram sobre «• assunto.

*. verba patu a rtp»raeao de
esrola» ficou orçada cm 1.500.000
cruzeiro», e a «Ia alhnentacio
tias crianças das ckoUs prlnitt-
rias era 9 milhAr», e nâo de 15
mllhfics, como Juiismenle piei-
trava a bancada comunista.
Cum esta votaram os vereado-
res udenlstas Jorge «li» Lima,
l.igla Lessa Bastos e l'aes Le»
mt.

OUTRAS VERBAS
Foram ainda aprovadas as

verbas para Serviços de Kipc
dlcnte, de Administração, de es-
colas e hospitais, para o Insti-
luto tle 1'csqulsas 1'ducaclonals
c o lic'i.irtamriito de Educaçlo
Primária.

A sra. l.lgia Lessa Bastos en-
dereçou a mesa uma indiração,
acompanhada «le ura projeto,
para ser enviado «o Prcfolto,
sobre a crlaçán dc agencias dc
penhores no Banco do Distrito
Federal.

O sr. Breno da Silveira apre-
sentou um requerimento pe-
dlnilo ao 1'refclto melhoramen-
tos para a localidade de Coelho
Neto.

contra o bárbaro invasor r.tv
.'..«. .-.-.> aplica, no zeu livro,
nenhuma ven e, intencional-
irniitc a palavra •'totalitário",
mau tu palavras "nazista",

f escUta".
A medida da mcntallda.ic

do professor de Direito. Au»
Busto Melro. pode ser tomada
pela sua alirmativa de que
todas as objcçôes levantadas
contra o Imoral Projeto "tvo
IVAqulno" nfto tem proccd.tn-
cia.

Ni\j enccnlrtintio argum-n-
to algum, sob o qual pudesseescudar o seu esdrúxulo voto.
o rr. Melra cheira ao cúmulo
t!e asseverar que a n.ccnçao
oue ee tem feito de que os
deputados e senadores são"representante.- do povo" —
"tem tun raráter meramente
demnpóRlco".— Entáo a Constltulçío 6
demagógica ? Intcrrcga o sr.
Aloy*'o de Crn-alho. E o ve*'.ho Mclra, com a Imparslbüí-
dado*de um frade tle pe-lra,
reafirma :• — Sim. 6 demagógica ?

Afcrrado à osdnixula dou-
trlna do sr. Ivo D'Aqu!no. o
sr. Ma'ra sal-sc com esta :

"A Democracia é um rr<n-
mo cm que o poder público
confia na capacidade dos In-
ciividuos, no valor lntct*ral rins
íeres hurnanos. Dá-lhes Ul*
lelra liberdade de acâo e lhes
nernilte toda a cxpontaneWa-
dc, menos apenas a possitl.1-
dnde de dellnqulr".

Tnl como fez com a palavra"totalitário", tsse reacionário
senll pensa que consegue es-

iiMTRAjRAO M GRUVE
M CAPITAL ITALIANA
Cs CtSunporcsss prq»arar.t t42a grande manifcato-
ifio dc p?ctcs;o contra o (javtrno «Os Gaspcri

ROMA. Z «D? K«.ttnan "f4t*a* i... :m a„ia-tí!4 o <)U4 -'¦¦»:-.
lfii.f.% i..';f.í;x»,t£tit"«r tu i' '...'.c:«J op^ãriss» tí# Bow».
1*. • —> O fijv».,%i rcsluou tuu* I L» tnunt.t» «. • ••..;... os
i-.íc.w et*«.;',:.c-.»r..i psu tsü- - f. w:n» a ojc:í;.^í c npre-
i".-'.r a tr.-.t ycral maie-ii.i . .-.anlfi ooí i«roj . ... i

S« • icrrai procunini .»*"..•»: > >•
— | tu.is p&ra a csi;r.-:i:ia do qu*

. í í? d a - • i ¦ t ¦•<•-'¦ ¦• s
trvndcr o» auu*ntt:t» úcm\- . um ín.!,4ijW pejo niC|W3 w%«P»«nt« ^a! Éss ter*.» r.;o cuIUvatías da

i r.-viacla Ct Roma. Os cam*
í>dae..tii continuam t.«upan-
do m proprliátáes p»rii:ula-t?<i tz.\ num. • cada vez
maior a^c-ar da presença tlc
íi/.-.es r-ain.üias pollclsts-.i dc Trabalho

ieíSi-r*' direto eleitoral com
titrcli» parlamentar, co.o.an
do i nt condições «emcllunte
o candidato c o deito, pnxla- anunciou r:rí cm todas os es*
mado e empossado e pciua I •::.•.-:»•» industriais o
uindu que o Esudo é tun apa
rriho ao scr*.'!ço do bem eu
lutlvo...

O Estado capitalista?
O senador Mclra atr.ge

¦ ..• r.-:.v_< fora.n colocados
cnrlazes nos ruais rc afinna
que os -.••:;. :•:. > à grovets o govírno não chegar a
vm ccVdo cm or ocupantes

auge da cstultlcc ao se nferir das tcrrai r*»rt'culares até
.«nvnmcntc ao parecer do cml
nmto mestre Eduardo E:pin-
dela, Mwegur»":.do que tatí"-:
presidente do Supremo Trl-
btmal conclui na sua notável
peca que "a violo-So dr loi
rrla uma situarão do lej»ardu-
rtr".' entcnd-Vo-st) por "vltv
laç-lo" a cleí-fto das repre
scr.tnnt.s comunistas: qup "
defencável r.llo é a lcl quei

mc!?-noite t'c hoje. A grevefíverl começar r nnhft Tô-
dns cs nüvldc 'es llcnrio pa-r?l!3nías. creto as padarias,moinhos de farinha, merca-
c.r.% r?r,'aunintas c usinas deris e cVfrl-lda^c. O.t taxLs'irlln- rf-?»o o '.tm nor dl6-
tri**> c et óntbfs e bondes"r"iO reduzidos mos nio suz-

"veda" p. orK..nlía(;5o de \ P?nro».
"partidos total'tárlos". mr.s o Os cl-lgentes da Confete-
ronlunto de "atos l!eBals"qi'c [ Kiçfio .a Terra, quo è o slndi-
deram luear h cx-stíncla dc
renri icntantcs da Kiçfo

Mas, o senador Melra nfio
leu o seu "catatau" Impune-
mente.

Os senadores Prest.es. Ainv-
slo de Carvalho. Etclvíno T ir.s
e Ferrelrt de Souza desfie
ram como bolhas do sab?o
todas as enormidades e bn-
batTen*- de que se armou o
"sábio" macróblo para JusM.l»
rar esta mais do qur Imnra'
e mais do que lndecorosa
emenda ao tristemente íamo-
s0 íroleto."Pela vlolaçfio do dlsDoslt'-
vo do ártico 141. parát?rafo
13. da Constitulcfo Feder."'
nualaiicr oue seja o modo
dessa vlolaçfio".

Insistem Os Anglo - Americanos
Em Sabotar a Eleição Da Ucraina

FLUSH1NG, 2 (U.P.) — O
delegado soviético ante as Na-
çôcs Unidas, sr. Andrel Vlshl-
nsky, fez à Imprensa as se-
guintes declarações textuais:

"Representantes da lmpren-
sa pediram a opinião da dele-
Bação soviética sobre qua! a
situação desta em relação com
c. eleição dc uin membro não
permanente para o Conselho
de Segurança. Em resposta a
tais perguntas, a delegação
da União Soviética tsm saMs-
facão cm expressar u seguin-
te':

Os esforços de certas dele-
"ações, particularmente as dos

Carlos dc Lacerda, com'* F"tr.rlor, Unldrs e Grã-Breta-
mpedir a eleiçãope.»
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uno, para, impenir a
dr. Ropí-bllca Socialista So-
vétic.-'. cia Ucrânia para o
ConSpU^o ('2 Cagurança, r:n
substituição ria Polòtvn, colo
mandato'exnira em breve, náo
i-orkm senão causar justlíi-
c?da indlimaijão entro apue-
lei oue lutam pilo fortalrcl-
inpnto t^a cooprracão nos E*-
tados Hnidos Os Estados es-
lavos têm o Indiscutível direi-
to ds pronor um candidato-ró"r!o e contar nom'(i tnirío
Irial da Asssmbléla Geral,
Kão è preclsi dizer out: li-i e
osdero h?ver assuntos sobre
"• nua's não '.jnriem eristir di-
verpênaias da oninlõo, .-ntre
o; mifis o relactonado com a
eleição (•'s um novo membro
fira o Rons?lho de So^iinm-

culos rrrlnclnlos foram
f,!....„,Vr,.»'o r«;pos«-os !'"'' orti-
r»n 'i1 r'ri r-'-( i cm seu para-"i'\:i "rlme'vo,

A detcnfpii soviéfca. per-
l"i-1'o p-f)te*tri coiii-ri is es-
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fas fundamentais das Nações
Unidas.

A delegação soviética, con-
tudo, confia cm que esmaga-
dora maltivia de delegações
assegurará por fim o iuste
triunfo da candidatura da re-
pública ucvani'inn".

LAKE SUCCESS, 2 (Do Ja-
mes Canei, correspondente da
Tj.p.)) _ A maioria tios paises
do grupo latino-americano con-
tinua firme em sua posição con-
t .-a ot, Estados Unidos c a Grã-
Bretanha no debatido assunto
da eleição da Ucrânia ou Índia
parn o Conselho da Segurançn,
procurindo convencer as duas
pótènrir.s a uma atitude favo-
rávol ao pais soviético.

Dezesseis paises latino-ame-
rlcanos votaram a favor da
Ucrânia, opondo-se assim ao
candidato anglo-saxão que ó
a Índia, apresentada pelos in-
gleses e norte-ar:iericanos romo
meio de isolar a Rússia"no Con-
selho dc Segurança.

Os paises latino-americanos,
em sua maioria, pensam quo a
eleição dos paises para o L.jn«
selho de Segurança não devo
ser objeto cie polêmica do indo-
le política e sim sivnpi^ncntr:'o cumprimento dos princípios
contidos r.a Carta da Organiza.-
ção. Pensam os latinos que ao
r.air 11 Polônia do Conselho dc
Sirmrança outro pais eslavo, no
ciso a Ucrânia, deve tomar ui
lugar, çumprindo-se clossa fòr-
nia o parágrafo fia carta que

tinula mie nas eleições dev->-
sa te.r em conta, a •- disti-it: '.il -
ção geográfica-i.

Convencido c'a ju. .;a da can-
didatura cia Ucráiiia ó por ini-
clatlva da delegação arge;-,...'..!
o grupo laCno-americano ini-
ciou r'-'0"'..'ições oxlra-oticiiij
."il- Uô <'3lfi'. •"•õí>.s rior. Eslail r.
Unidos <¦ Crã-Drc 11 -»h:i

E' duvidoso que tenham - -¦>
em seus esforços já que as po»
tâncias anglo-saxõcs parecem
decididas a insistir sobre a elei-
ção da Índia, em vez da ,Ucrã-
nla.

Ao mesmo tempo, o grupo
latino-americano e principal-
mente a Argentina está pro-
cucando conseguir alguns pr. .:s
do continente, que votaram ;j
favor da Índia, de que na pró-
xii.ia votação abstenham-so íu
votem a favor da Ucrânia. Des-
sa forma será possível vencer
o impasse ocasionado na elei-
ção do ontem.

cuio dos trabalhadores rurais,
ordenou que os camponeses
rjunam-se no domingo com
céus Instrumentos dc traba-
lho para uma tirinoi.stn-çào
de protesto. Os manifestantes
ds Velletrl, Artena, Àrlcla,
I.anvio, Casícl Gandolfo, Gcn-
ciazo e Marlno, nas vlzlnhan-
ças dc Roma, realizarão uma
pascata sobre a antiga Via
Apla. "Seguirão pela Portta
da 8an Glovannl ate o pala-cio Viminale para protestar
contra o governo.

O órgão da ala esquerda do
socialismo, dirigi.'.o por Nen-
ni, afirma que a "tensão no
p°-is está chegando no limite
além do qual existe o perigo
de conflito social aberto; n.
situação é grave em Lasio
(província de Roma., multo
f-rave na Slcllta e no norte.
A união de amplos setores
das forças democráticas da
Assembléia poderá determl-
nar o "shock" psicológico e o
apaziguamento político quo
permitirá a enultativa solu-
rão dos problemas que ama-
dureceram".

Mais de seis m!l campone-
ses Intervieram nas últimas
ocupações de terras. Em Qen-
zano quatro mil homens pmulheres ocunarnn as terras
apesar dos esforços dc 200
policiais e outros mil pene-tra ram nos camnqs em Teste
e Marclgllana. Em Neml par-
Hclpftrflm nas ocimaçóes 690
cnmponeses nrm Divino Amo•
re outros 300 flzsram a mes-
ma coisa.

1S ES UUIt 9 IHiEl1 iium do couro ferraz

iiuo rs mesmas nhancon
ccmp.i
o impezs:

pn.!:'::i o soluc' ir
co"n vi;it::'i o::t:l".o

i r-.rr.t-' ;ios
i princípios

fatores júri;
contidos na

O julgamento de Aydano do
Couto ferra.-., redator-chefe
da TRIBUNA POPULAR, tem
provocado a mais justa revol-
ta entre os trabalhadores da
Imprensa, em todo o pais. Seu
processo é devido a uma nota
em quo o sr .Pereira Lira,
então cliefe de polícia, era
chamado de advogado da
Light o professor entre aspas.
Duas verdades, qua feriram
os melindr.es do ohacinador do
povo carioca. Parece inorível
que estejamos a assistir a esta
altura dos acontecimentos um
processo dessa natureza, ver-
dàdejro in-su-lto à consoiônois
demooráüòa do Brasil.

De. vários ponto» do pefi,
tom recebido Aydn.no do Couto
Ferraz mensagens de solida-
riecladn o protesto contra o
ignominioso atentado, que
liTii monos à sua pessoa do

pat-.i | cjiiR ii própria liberdade de
1 • iinprunsa e nos riirniios asse-

nu Constituição de
processo ensejou a

rio "Comitê de De-
1 da Liberdade de lmpren-

(tnratios
lli, . Sn
t!' 11 ¦ I; 11 ¦ :"i 1

Carlu.l:

sa", que é presidido .pelo jor»nalista Plinio Barreto e cons-tituido pelos sps. Raul Pilla,
Nelson de Souw Carneiro,.Se-
gadas Viana, Gilberto Valente
e muitos outros, jornalistas.Ko Senado, na Câmara dosDeputados e no Conselho Miít
nicipal, já se levantaram vo-
zes de representantes do povoverberando o atentado.

Ko próximo dia 9,. .$*%¦ .43
horas, na 16.» Vara Criminal,
no 2.' andar do Edifício.do
Foro, à rua d.. Manuel,, terá
lugar o julgamento. Funcio-
narão como juii • promotoros srs. Cristóvão Brenner «
Dídimo da Velg«v respectiva-
mente. Urga qua todos 01.de-mooratai ergam mal» uma vez
sua voz, para protestar contia
o processo Infame, baseado naoxtinU Lei da Sefjuranoa Na-cional, ameaça que se dlrigo atodos oa que amam a demo-oraotn « a liberdade. TS pra-ojso igualmenU que o povomanifesta sua repulsa a»atentado fJo gr**.po fascista t
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AUTONOMIA E
SEGURANÇA

0««»..««a. 
a»<te»* i "•••

MtrtnM H..Bíte»i-,^ ».
»'l«-«H-«, *_*».*.•« «• pr».
i»>» *»•••! •• .imwIivo •)-•
pitirai* • «•8.«ítt df .nl.».*»-
*-*'• •»» |lfl<H'MJI *»m*»-t«-
t'** s*»ssiie*r*s. i»ti».i..i m
«• ««.»• 0 »«*i»a«' 6«.i*
¦ • Lim, mw c«rr«l«|it)«i«r«*
f »ill«». *p»»».il»u «A|«m
u »è ••H.ftgmrJsd» P»'« •*»
fr»nu»tiar lèn.oéti» (l* <«*.
' • rswit'«ls. qual m)4 • «l«
' -0»» i |KJP«t».*9 f«Cit«»W
» «¦••tu*, d* «"«ti»» mu ¦*»••

A 4tilU«Jt aa* aa* ****** a.*-
ia* txrriairtfeuunM * •.«"•»¦¦
nimiili 4«ií at»»*-:»*!.** •
'«JfrSSnU, D» imiim». "'"•
a****** a»'***** ••! 'Jini'»
qut «h «Uot»**" e é »¦'»-»
atitud* tMlttK*. TsrnJo »» ce*
ma taf, • a viiárla dt wi
cindidalura aa governo da
r.itade — pala fei «su d« fala
a vsrtdilo daa umat — a
*». OarbaM tima Sabrinha
ficará cam a livra arbítrio da
twoihir a Prefeita da Recite,
da aumentar pertaMa at mm
sed-rti, tmtara Mcrifkanda
un direita de quaM mela ml»
Ihaa da peaaaai.

r' certa que tuda liae •»'»
finda feita em neme da •">•••>
«itfera. Mas. dtftM centra
ni.rm- — para utar a aro
ftttata •'=> general Obino. O
deputada .'«rio Ama:enat i»
tttmattarau »?*• pretexte,
«.em um argumenta que na*
nnum Inimigo da autenemla
nunlclpal poderá rebater: a
< t qut a governo mala capai
de promover a defeu nada*
ral é Juttamente aqulle que
at apoia n« povo.

Por qua eídsdios qut tém o
direito t mtrectm a canfian»
"i c* eleger mu governador,
et n rtspantabllldadtt tao
lieomparivelmtnte maloret.
nao podem escolher o prtfei*
to de euf cidade? Ou te Ira»
tara dt tlmpltt Jogo político,
de Interesses imediatos? O
povo de Pernambuco, o parti*
eularmtntt a populaçio do
ncclfe, em nome dt tuat glo*
rlotaa tradições dt luta tn*
dtftM da dtmocraela a da
lndei:ndtncia nacional, tem
direito a exigir doe •'* Bar-
bota Lima Sobrinho • Etel*
vlno tine que Inte r»«pondam
a essas perguntas.

OS MORCEGOS E"O 
FANTASMA

a^S bons tremplo* fru-
tificam. liai a febre de

neuãcioi da China que »a
rem notando no llrasll.
onde ttld plenamente vito-
rlota n doutrina dot lucros
eriraordinãrioi,

Há poucos dias. nctta.*
colunai, tratávamos do ca-

?<» •/. L§r a. sfilfiftt, «fal
tf*, I stfti, 0 Ci**(ft*, Mi
tvtita «to Fai*ndu, l*rmr
gaite, *r$ruit a«jf./*^««T
<jMll»*| * ttUlfnit -flHt&tt (fe
sirf«.!-j«' U**a •*= ,-at^di
tumpankis V ftfMff»* Htt)
tm ai* m*i * um lueta
-•'-.: d* -i# 7» tã*>r* 0
MmM

A'4o Wftiu» (elit tf a
Utbt, ds ,-4il 4 td*"*t*fdo
o th*l* da t'«l**l Ciril do
(".-.•- /-•'- d<a '< s •.:-.:i =.*prafttutr ferfift í,*f*t,
A l'-'' .*•'-•* «a ano
pvwda um farra d* -*•••-
mllhõet ile ermeirot,

tf a Standard fíil d-* #*><•«*
?<t ít, •;, Ã i. =» EfJO, do-,.-¦•¦, i, Atrifullura,
.»=.,'¦¦ «,» amo pattatta I*-
t* um lueta i> 300 %,

A*tim, não «* d* etpttniar
¦ ¦ .4 nt •¦ ¦¦,!-:¦ 'i d* ¦="'¦.
ot pequeno* /.--?; -u-.-

•:*-* ;-¦'¦= »' » feitat.U.
trft, ettejam rendendo
uma rabeca d* u/Aa •*»*•
if i.- eruicirot, quando é >.-
tida -,-:' um quilo de alho
tutta frit .'¦..:'.*•>

fnquanlo ma, tobem <»i
jir*vnt «fa //.,•:., ,i • ¦:..-:.
«/<! /..)««*¦/, «fa .-•!'. «fa j i..

•*.'/:* =*y":;;,*~?*>'*¦-'¦ *'|fS

_^r ' ^^K^^'**-*í?_J

:|*«'B >¦:• .. _P|ff_
¦ 0fmm' ^"lm% W1 ¦ * la-H

_^M__Éb 4k9^ ^<Í^*Í__i

Cí»rA*0 deJornalista Rafael
f)l(r*lra"Petróleo,

Monopólio e
Imperialismo"
Conicrõiicia do jorna-
lista Rafael Corrêa dc
Oliveira, hoje, na ABI

A <onv'!e do Partido S >.: »;.*
I* ""«*Mleiro Ux-líjqiirrda Drr.o-
cráüce). «-*¦.'•¦ do Ditlriio Pe-
drnl o • -i. ¦; i It.í.--: Cottt-ie mm «--s-S-at g 0 CASO DE SÀO PAULO

d* lertn *t *rth*t d* pti*
**iir-t *t*;*t.tt*rad**

tt fin *s**yi, *¦** **¦**
iir.f,.!- 0 a | ....«i : '••»-
,'•.-••-• j ¦' r. -, ,,,.. 0
* — - ¦ 1* «fuma ll*it*u
twiítqw t*tt0*0* mflü «"?»
W*i«j, n4<* ;«-.-« »(>*i »•**•*
*-==**f|-,.4tf • .-<•») t| J.fv-Í>«rull<»

(itadameutai* •' • /)-»*» •*»-«
. i -*..»< -, «-«««««aa *yerd*Ua
di .• .-=».. f_ i»m«»/<» na /«ia»
r =»»»,* . ¦ ..-.Hifi,, .|t,- « #
ttlfM !./'¦>.'«|«ij-dj «fa ##q
airVrau,

POSIÇÃO
PERIGOSA

Apeiiüce 
•»««'••» «fa Va»

lieana «Mebtu u«*a mci»
eiva MUMtee da »<«t> »P"*
d* Vfl-t. dr. Cyril r»»«.«
Oarbett. «ue a retpantabíl**
aau parcialmtnta pela dív««4a
00 munda em deu blMe*
beitit. O v*i .»..«*, di»M •
«r(i%np« de ¦«•-. «trata a
Hwii.« coma principa- ",i*"i*
ga da civiliiacaa t. ande quer
qu« tenha influencia, apoia
a epMícae tanta aa camunle»
ma cama A tacial-dtmMra-
da», o. perlgaa deeaa peli*
«ir* ata Intelígentemtnie
apontado» pela lluitre prela»
da da Igreja Anglicana. •*¦

gunda a qual. aa Identificar»
ta cam a rtacaa. a Santa St
etU lancande ela prdpria ai
tementea da anti-clertcalitmo
a e*pondo<M a Mr tamblm
traUda hostilmente pelai for»
cat pregreuiiiaa.

O arcebifpe reconheça qua
exiitem diferença» ftlatafwat
entra o camunltma a a cri»*
tianlime. ms» frita que *
Inverldlca diitr qua dtntro
da um Cttada comunista nao
hi lugar para a crMandadt».
Ctta * lambem .. oplnlio dt
numtrotat católteot que aa
recuMm a aceitar aa rlJ*«
cutat if > !*• dt tabor hitlt»
rltta sitie« dt pretensas per»
Mgulcots religiosas na URSS.

A posição anti»sevletlce da
Vatlcana. que nesta a em
tantos outros pontos estA per
feltamtnte afinado cot*, o «*-•
vfmo dt Frano. nSo samen.
te procura londuiir ot catd-
lleos a um perigoso caminho
político, que nada Mm a ver
com a fé, como vam compro-
meter a causa da paz. Neste
momtnto do dcMnfreada pro-
paganda de guerra, a n.it.io
da Igreja deveria tir dt **n-
cordla. Oo contraria, com)
disse o arcebispo do York, ela
estarA se acumpllcíando com
os que pretendem arrastar o
mundo a uma nova carnlf'*
clna.

*x *i..t.t.fc)l*jfqiwri. 111' i- a V^.q..» tlf,».*tifttt ir -t ~—-^-*»j~-»~-*-»»¦''»—r*t»»
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A AUTONOMIA DE Pi
ATENDENDO AO APELO DA ASSBMRl.MA LEGISLATIVA GAu»
CMA. O RBPRE8BNTANTB CARIOCA PALOU, ONTEM. NESSE
SENTIDO, NO SENADO - O SR, ETBLVINO UNS CONTRA A

AUTONOMIA DO RRCIPE
Afinaria peto st, Kdgnr f_iiii«||u) Nacional ú* S*«u . t--,« — com cuida ?o f ãn>n»

fiitw» wsenr » «raiv-acÃo 4*»: %ku as «•Kiwl«i* wísrwnlíi»*.=«.- i-., :i.u «a r*M»»> muiiiet peto Cwiuellti» N-itinaíl «1»
pl«». Ibctraranes, euj« fctmêm époiiwí irmptt «xMlnrioi s|mm«nwi«M9lA)c«oltou>
tao t«r>:¦«, p ainda t*ma* i«j, *.^n-.-a..!«•«_ jine-iist*»-¦ .=.:'. !,.<. t Dourada rcm« nuisi? o caráter i»H'k« da

lil-cvimeino • V. 1^»-s»p »'«»»•¦»• »«W4 a iraNUiisuqjii-.aiudtdi» wwut d*? W.
MnmbMia i»«« »í-»«»*4 «1« R»jn»i (Jtoani^toi Peptiiad** lu* o Wa auíim Vivaívn -
«ií.•!•-.> «?.«fiuj iwr t«5.» ikh-»•»» f«*»«ríi «sa ihoííI" fl» IM| f, „ üre^„ confUluclonal nu*nim«* d»H» RM«tat-««i dt>Iti?8»i«»sr_ rnm*r«UcnU> «i»»S r<_ula à mssena

__•>_¦ . al—_____ i a —_¦_ ...)r..iili uilit -¦¦ aat_r.tr r_b. 5_~I * __. . .

'K10 t4 aLEGRE

<«vi«iiei«terc pnãdnitc da A>
tí«$t4eia LeÉMalltri «to Rio
Grande do S*tl n^beu ¦¦ ***
Hüilof C»|!í»s Pf*«e=s *i fr*suü«*
!• líleeram»;"tenho a Iwnra d* dar co

lota «s tMf.id«=> ndllkM i**lw» «eonlmoao i mstor rei
itirtra ^r«'ui4f.* cw tmnitf.l»*»f« por wrtr «ts» popa»-1
do pmn ,i_«!iulfn*t> o t-ru f<>** prepidlcaOs» «Je Beifll**

7í c_ I _. _ju_íIa _-¦<__ tia* __¦ *. _.a»*^. vi -veemente i*,i*V»' i* ewi4 QMttll
t4«». «o smUtto d«- nào aj«ro
var o projeto de l«"i que do
elar»« a ridade »'f IWO Alf

a graiidr ridade d«» Sprdrst*-
de Râo PauIo. de, tiaitio-» e.
8sora. de Pono Aint*

fr> i>:«. .»«!¦-... rom ruld,*
era ba** multar de r*,fr$>eio. ó<» m mo*n« que derp*n «»«l
na! muwfisqrla poii» a dele-lü-w » «a» proi«" d* lei. ripl*
ia intenw d« i*?k f*m» o q«al mente um sovfrno |w|iuírtr
t0 imolará a »«a aut«»i»onii8. rtft atwoiuiamenie, de ordem
rtiirà«id«í* h rult» e c#ela miiaar. defe#4 narlo;t*il A
rrelda i»i>ulacão da capital | dele -a nacional cxlse iwta=
o elememar direito dn e«eo ¦ mi?iilr um tsovfen»» n••«.ult»
llter *e<i« prfipn'** adiiroi-üra
dores eomo confere o f*«at«.
to Federal a todo» os Miii.«r|.
pio» Fundamentei e^ta Aí*
írmblrla a sua «leeinüo na elr*
euiwiâiirla d<* Porto Alfrc
nHo atr stuntr \wt* miliiarem
lace* da fraqucia do» eletí»
vo* que a guarnecem e da ou-
síwta de qualquer InstalaQflo
eu eít-ihele-imenio fsbnl de
lnier*í*e militar. Umfcra
cinda que a drelaraeâo pre-
tendida é rontrãnn ao« pn»*••-..¦-:"¦ |>aclflet« que constl-
t««em a tradTâ.» «ta politlea
externa do n-... ¦-.: realTruada

.>;«'»ia«I" t'f!'i •?>*•» r não a
fie Imoojto.

O Br Ktelvno !4n» - V.
Excia da licença para nm
ai»a«c i t.Vnentlmenlo do
».f.-.t-«' *.'¦¦<--: i. •• eantena
que Recife í. hoje. lalccit a

O *r Bieleiívo Un» — r.*
n ártico eon»tilucional q»i-
regula a matéria.

O sr. Bt-marde* Pilho .-
He hã erro. e da Constitui*
{io.

U m CARLOS PRF»Tf«
» O «'iltf S»*M IIOMO .

O *;~ RalgHdo Filho — Per*
i vi" A «»!•-". .¦¦!;.••» nâo ¦•'-¦
l»*rmina que tôdai. aa »•>'
!iiiiit4«* • nrjam bane* «le de-
feia

O m. CARIjOB PRf»TH't
— V. Kxcia. lem té.ia refit'

O sr. «alu-nlo Filho — Pre» >
erere. sim. qu? no* muni*-!
ploi> de inegável imporUkneia
i*i.i a defesa nacional. $* es«-,>..:: baíf-s militares.

ban militar mal* Importante Não e »¦«.-.¦- »er hase aí-
do pa!*. rea ou militar; e preciso ser

O SR. CARLOS PRESTE"» fr-ttóSdef9da Ín*H«|Kn»ável à
It&o nego oue Reelfe ptsss^l ,ie|f<-., iigrlonal

ter eoiwiderada baie miliar,
eomo também outra* cidade*,
entretanto. n3o e neccMano
que todo o município o *eja.
r*t«? deve ter «ovl-rno tirtijnio.
A rona. a regiào. o distrito.

p =sr. Bírnardt' Filho —
V. Excia. c*U "Chovendo ni
ninlhado**. Está dc acordo eom
V. Excia . apenas examina*
n*,o* o cano de Reelfe.

O SR. «'Ai!l«*s PREST**.-*
E* n«*cc4üArlo reler o parade forma eloqüente e eonfor- a .Mtpr-rficle indtsprtisável oo

(adora na* reerntr* conferen- estabelecimento dw íôira*., * 
3«"!oiln ?a «,i Com-

ria* internacional*-. Ainda militares, o que íoM-ÚgüdO [gjj* ^ L^ium-
miU. entende o povo riogran* e metano imprescindível a for-l'

¦ij-ju--i*irja-'».*isf1 n -ii-rt-i---*' •"*•'

I li 19 ALVO
r BGYDIO SQUF.FP

A mrnof <7U' n **. Ilamll-
lin \o.ju'irti »t*/u o homem
"que nAo tahr o que áiz",
dn tamba d* Soei R-sa, ilnn-
T» palpite sãbrf o que nãn
tnltnd', lemni qu* Iteãr em
mala tua* plitudr*. Sn*, an
cnlr-iri". iulaanoi* •> <ír.
I.amillnn talaria riemols.

Tão sttbitln que )à nãn é
n mesmo que rnmpnrccin n/n
rãblir-i acompanhada do
S:-iai!ir '-ui: Carlos Pres-
les. antes da» rtfiçãcr... Sin-
nii-m ** lembrou de i/i****r
qua aquilo nãn passava de
"Infiltra-ã" com (in* nili-
('iimcnle eleitorais. Ua* ha-
jt o tr. Ramillon Katjuelra
whn qu* luáa muánu.
prnlet-ar 1'ere.tra Ura está

por rima. e n grnrrnt Dutra
(a: dn 'anticomunismo a
hn áeira de sua ndmintjtra-
cão.

K que (ar lortl llanilllón?
Vo' muito 0'i'm dc Pereiro
Ura. supera cm ImaglnàçAb
ns prncessn* de icprcssán da
política policial ti' amicrnn. }
An cnnttáiin dn 'qilt prere- f
nirnii n sr. Dutra nn ttit*l'.n- •
curso d* Pãrtn Alegre lem-
hnra t*nhn apenas precnn-
tartnl n sr. Hamilton .Vo-
ffnrfro * outros pabdcaos l/c-
mneratas d< "movimento rc-
nnnadnr", cmcninrislns de
várias "enlaras". quais mo-
(terno» e rreitalnalos per-
dinaeiros da rua dá llèlaçía,
pedem nada mais nada me-
nn.i (/<i que um vasta cnmpn
de c-rc.cntro-ão parn os cn-
munisla*. EJ pèíeíso segri.
QÔ-los f.'.i sociedade.

Sn' fundo, nôn fer»« outro
sentido o pensamento dc
tnrd IlamWan e mifroj dc-
r-oc.rntn» do me»mo li. o.
t'in comunista nfln potlf ser
m"itar, rttio. poti» rer (un-
ehnnrin público, mio pode
rfndienHiar-re, pois í«»o é
"infiltração". tia escritores
enmunistas. há acadêmicos
comunistas, há operários, cn-
merriárins. em todas ns rins-
tes e. em fótfn» o.« profissões
hã etmnnistns, qve no ertrVn-
fli-r <','. lord Hamilton ntlo po-
dem (ater parte dns respeeli-
nas anremiaçfícs. Era a atila-
de de llittcr. •
. facnnxns então, e. imediata-
roeple, rrnr rompo,tle rnnrrn-
|rofi?o. eom ornme farpado e.
tado. poro separar os comu-
nisiãs da sociedade hrasilet-
ra, F, isso rm nome dn demo-
eracia t em defesa do espl-
ritot

Qaanto a patriotismo, per-
! ffantamos ao sr. Hamilton So-
I anètrà quais os-p.<rlotas ver-

dadetros: se ns oue defentlci.i
o wnfrofi-rfo petróleo pelos
brasileiros ou os qae pedem
tua entrega a "mu potência
tttrangtira. E' fácil J'rcr que
o senador Prestes r/cebe or-
dem diretas dc Moscou mas
it lamentável qut o sr. 11 a-

i mfl/on Sogucira d-ire sem
provas a (trave, invwfiçâo qnc
faz. Afirmações como cisas
nâó ficam bem a um fió.-neiri
honrorfo, sc mio forem segui-
das dc. provas.

Xói nunca nftriiiainot:i por
exemplo, Que a ÍRC ou is cn-
tintos rc. bem ordem dire-
tas de Roma,

'. s »' horas no auditório
I. umi t -:.-¦!=....i tob o lilulo"Priinleo. Monopólio e Imprrl.*-
11'mo™.

StrS r\-., ma'* um.i contr.buKAo
a campanha de rsclarcclmenlo do
povo «Obre o [-.ti;M.i:*.!í proble-
mo da cxplor»ç5o dc nowo pc-
Irolro •- assunio que cslA cmpol-
piindo cit^i vc: mais a opinlüo pú*
1-iu.i. i.-.,-: =1: ,:i.i.» os r.-iu.l.ir.r.-.-. e
o piolci.inado.-iodos o* democra-
tas e p.irrioins ante o rcrlflo da
.v.tir.i.i ('.er.a nossa rlquera ralne-
ra! nos vorares monopólios cs-
ir.m ;<• li"

li se vtó definindo mais nítida-
rirnte os campas — de um lado.
um pequeno qrupo que defende a
p.iii. .pis'-» dos trurtes na ex-lo-
raç.lo de nossb pcirólro. a pretex-
io de qur. no caso de uma ler-
erin guerra, precisamos alender
«i*. necessidades norre-americanas:
dc oulro bdo. Iodos aqueles que
colrr.-M acima dos Inieresses e
da i!»-fesn nlhrlos. n delesa c os
li.leressea de no-s*i P.itria.

K" em tomo dísc ponto funda-
mental que estd girando o debj-
ie. A palestra do conhecido iornj-
lista eesti despertando, por Isso
mesmo, grande interesse popular.

Será julgado hoje pelo
S.T.F

Ser» Julsailo Imjc pelo Supre-
mr» Tribunal Federal a rrpresrn-
taçSo «In pn>eiiradnr geral da
llrpúhlica baseada na reclama-
»-.*..» que lhe dlriRlu o Rovemailor
ile 5. Paulo, sr. Atlliemar dc
Parms. rclaliva a Inlrrpn-laíili
de artigos ila CnnstltuIçSo l's-
t-ilunl.

A srssío em aprreo foi r»»nvo.
eatla etprelalmrnle para tralar
diste caso.

DEPOIS DE AMANHA

FESTA DE SEPETfBA
*

Uma estupenda festa
para o seu entretc-

nimento!

drrwe ser Inconveniente Ura
à c'd«de. roa capital, con*»
truldo. at* ao «m Ooraid'
mento atual, oelo trabalho
crduo de reraçAes c geracôe-i
de rlrj«*randrn*es. seu caráter
de cidade aberta, proleslda
in-lo direito Internacional, oue
«Ho bem slntetlra «a- senti-
:!¦'••:•. i «neif-co» do povo bra-
*llr>'r*o. Afnciofa*. íaud.-»***Ce«".

Na fessfo de ontem do Se-
nado. ;>!'"» ter falado o sr.
Sat-^ado Filho sobre o mesmo
own*»**. noi* também recbe-
ra Idfntlco tcle-rama. Pr*».v
*n% pede n palavra e nronun-
?l*> o re-nilnte dl*"ur*<>:"O SP C*nLO** PPPSTFS
— Sr. -Presld-^nt». ouvi eom
a !••.'• ¦' :.•'''!**•=*• os oala-
vro% que ocibou dc pronun-
r-lar o nobre Seiwdor pelo Rio
Grande do Sul. porque rcec-
h| idêntico telcramn c tenho
a fesma oplnlfio sobre o as
Minto.

O povo de Porto Alegre,
como o de diversas outras cl-
dades do Pnis. sento-sc alar-
mado com o projeto dc lei ora
em curso na Câmara des
Deputados.

Constitui, Sr. Presidente,
sem duvida alguma, alentado
a um dos preceitos básicos da
Constituição — o da mais
ampla autonomia rob o pre-
t*-::to d<- necessária á «lefesa
nnrlonal. •

Nada a Justifica. Aliás, foi
essa a nossa tese. ao comba-
termos o atuM preceito cons-
tltiirlonnl. ' que . permite no

EU VI PETKOV
MUDO E CONFUSO
DIANTE DOS JUIZES

ROLAND DIQU ELOU
(Redalor c-e "LHumanité"')

tlfli-ações. mllm á defesa, po-
dera ficar sob administração
militar:, mas o município deve
ter governo próprio.

O at. Etelvinu Lins — »Ma*.
» • t._'iiv..i" nao se pode Ia-
ier, em lace da Constitui-
cio.

O SR. CARLOS PRESTE»
B" ucll fa«e*la. porque sem-

pre ie feu.
O sr. btelvlno Uns — Ou

é baíc militar, ou deixa «.e
ser. Se «* base militar, o Pre
feito lem de ser nomeado

O SR. CARLOS PRESTES
Náo c obrigatório conslde

rar*sc ».».¦'¦ militar esta ou
aquela cidade. A Constituição
r.oo impoc: permito que cer-
tas ciaades o^ejam, a cri-
torto do Conselho de Segu-
rança, desde que o Congrcsío
Julgue necessário c decida cm
ifi especial.

E' justamente o quo esta-
mos íozendo. O Congresso
\al d?cl-;tr cm H especial. E
desde Já quero fazer um apè-
lo ao Senado da República
pura que esse projeto. Já apro-
\ado na Câmara, seja cxaml-
r.ado atentamente nesta Co*
sa. que está na obrigoçao de
rcvé-lo. a fim dc diminuir o
r.Vnncro excessivo o completa*
mente dzsncccssárlo dc basí»
militares. A pretexto dc dc-
ícsn nacional, o projeto tem
cunho profundamente poli*
tico.

S" analisarmos — como lá

"Sctüo nomeado*" pekn
govemaíores dos Eíla-
dos ou dos Territórios ou
prefeitos dos Municiplo*
que a lei federal, mcdian
le parecer do Conselho de
Segurança, declarar ba-
se* ou porto* miiltarc* d?
excepcional Importância
para a defesa externa do
pai*".

Quer dizer: A •• v. ••.¦¦..¦.
atribuiu ao Conaresso Nado-
nal n decisão sobre o assun-
?/>. Justamente por Isto é
que estamos lutando, ra CA-
mara dos 'Jernitados. c luta-
remos aqui. no Srna-Jo Fe-
dcral. contra o excesso '.ue há
no pedido.

O sr. Ivo D'Aqulno — En-
tendo que V. Excia. deve cor-
rlgir o que aflrm no Inicio
do seu discurso, quando dc-
ciarou que o projeto fere n
Constltulçiio. Náo a fere. em
absoluto, dc vez que permite
assim sc proceda.

O SR. CARLOS PRESTES
O projeto tere a Constl-

ni.f.iti. sr. Senador, tio seu
espirito, que «• o <!o outono-
mia municipal.

O sr. Ivo DVtqulno — Abso-
lutamcntc não íere.

O SR. CARLOS PRESTES
A-Jmitc a Constituição, co-

mo exceção, que certos mu-
nlciploá? Indispensáveis à de-
fesa nacional, a critério dn

Íb»v iam ¦*« m*m * "^Êr 
\r_\*___\ ___^»^^__B _r^í

'* ^____f*__r__Jl-' *%m*mm\v*a-c am** ^s*_*_mm\ ____________!

SBSADOR UU CARLOS PRKSTCfS

Contelho de segiir^ça. ou forma haver deliberado náo
pôr'lei. sejam conílderadoi! sancionar nem vetar a lei
bases militares. { votada pelo Con«^v*so Nael* •

O sr. Ivo IVAquIno — O nal. concedendo o auxilio d»
que V. Exrla. poderá discutir Cr* SM.tKXM» * Assoelaeao
«era a conveniência, ou nãoJorastlelra dc Escrltore* pata
do projeto. j a •: ¦ ¦¦ ¦ ¦¦¦»• do II Congrésii-)

O SR CARLOS PRE3TESÍ«;«w E<scrltores Brasileiro», o
Fiz referencia, no caráter ex- *r. Nereu Ramos*PresVlente

Na Camada dos Deputados

ELEIÇÕES NOS SINDICATOS
DENTRO DE SESSENTA DIAS

O deputado João Amazonas justifica na tribuna da Câmara o projeto da
bancada comunista — Mensagens do Executivo pedindo isenção dc direitos
c créditos especiais c suplementares - denuncia o sr. Café Filho — Contri-

buidores do IP ASE morando em quintais, em Niterói

"LTIuruanlté" .iccmp.-.nliou o
processo <:'e Pcikov cm Sofia, No
cia 5 de aqorto. iis 8 horas da
r.ianhJ. eu vi o traidor Pctkov c.v
minhar. tremulo c abandonado,
|'ara a tribuna, a fim dc respon-
der ás perguntas do presidente d,i
círte regional. Todos sabem— e
istu n.*to foi posto em dúvida por
ninguém — que o regime a que
rle foi submetido na prisão n.io
podia rer melhor. Suas coiidicõjs
físicos e intelectuais nada sofre-
ii.m .

A reação dc Sofia e todos os
representantes dn imprensa rca-
ciónárin mundial estavam cheios
de esperança c dc curiosidade As
vésperas do julgamento. Parecia-
llics que cm ver dc um julgamen-
to haveria — isto sim — uma lti-
ta política no tribunal. Algo as-
slni como a repetição dc Lclpilg.
como o aparecimento dc um novo
Dlmitrov enfrentando os seus acusa
dores c transíòrmàndo-se em
pensador... Pctkov seria pois o
Pmitrov da democracia ociden-
tal..."

Mas a tSo esperada "luta 
po-

litica" n.io teve lugar, porque o
"tribuno", o "grande lider" nSo
desempenhou o papel que dele cs-
pcravr.ni sciis amigos c admirado-
res nacionais c estrangeiros. __

Sua vo: mal sc ouvia, era sem
convlcç o que ele falava c os seus
cestos hesitantes infundiram logo
no começo o maior desanimo en-
tre os correspondentes vindos
de longe para presenciar o cs-
petáculo.

Limitava-se a negai*, mas sem
poder enfrentar nenhuma das tes-
temunhss de acusação. Sua^ora-
çSo durou poucos minutos. E um
longo sllfnclo se seguiu ái suas
tíbias respostas, com profunda desi
lusão para os anglo-saxõcs pre-
sentes...

Reconheceram então todos os
observadores que Pctkov tinha
deixado dc ser o chefe da opo-
slçío para converter-se num cri-
mlriqso culpado dc alta traição.

E de que estava sendo ele
acusado ali? De todos estes cri-
mes: de haver pessoalmente or-
delindo o incêndio das colheitas,
dirigido atentados pessoais, atos
numerosos dc sabotagem, tudo no
desejo de criar condições para a
Intervenção estrangeira: dc haver

dirigido uma conspiração militar
destinada a provocar ur.i golpe dc
Estado e dc estar cm contacto
com forças militares estrangeiras
que aparecerion par» njiula-lo: dc
estar cm ligação direta com os
movimentos fascistas yugoslavo,
ruincno c polonfs no estrangeiro.

A propósito, convém que os pa-'
risienses procurem, nas coleções
do "Parisien Libíií" tres mises
antes da prisão de Pctkov, as
entrevistas concedidas por oposl-
clonlstas búlgaros ao jornalista
Corvo!, c nas quais eles falavam
claramente em paraqucdistns dis-
postos a auxiliá-los. E "Com-

bat" ainda ontem reconhecia que
Pctkov era favorável á Intcrven-
ção 

"ocidental" na Bulgária...
O depoimento das 93 testemu-

rhns não deixa lugar a dúvidas:
Petkov preparava a intervenção
estrangeira no seu pais. E o acusa
do. apesar do sen tlroclnio poli-
t:co, não conseguiu apontar uma
falha, uma contradição que o fa-
vorcccssc nesses numerosos e dc-
talhados depoimentos. A Intcrven-
ção estrangeira era a sua única'chance". Só a guerra e nela a
derrota do seu pais poderiam, co-
mo aconteceu com Pétain. dar-lhe
o poder ria Bulgoria. E isso foi a
sua desgraça.'

E quando os seus cinco advo-
gados, membros eminentes da opo-
siçõo e seus amigos pessoais, se
levantaram para, cm desespero dc
causa, ameaçar o povo búlgaro c
intimá-lo a "não cortar todas as
pontes com o Ocidente", não liou
vo na sah quem nõo compre-
endesse que dc fato estavam tam-
bem reconhecendo a traição do
seu cliente...

Depois da prisão de Petkov os
incêndios não se repeliram mais,
os atentados Individuais cessaram,
os rumores suspeitos deixaram de
perturbar a vida nacional.

O desaparecimento dc Pctkov
garantiu a tranqüilidade do povo
búlgaro na sua marcha pára o so-
cialismo.

O fim de Petkov é o fim dc unia
quadrilha que, a serviço dos trusts
internacionais, ameaçava ,i segu-
rança e n Indcocndêncla da Bul-
garia, que " Ia-!*) se libertou, por
fim, das for 'S estrangeiras que
rela operavam, mantendo-a no
maior atraso c sob constantes di-
tadúras,
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Deputado Gctitlio Moura
Apenas 5*1 deputados se encon-

travam ontem, no plenário, quan-
do foi iniciada a sessão. Vários
oradores inscritos não compare-
ecram. O primeiro a falar foi o
sr. Costa Porto.

Referiu-se ao caroá, cuja Indús-
tria precisa ser estimulada c dc-
senvòlvlda. Concluiu apresentai!*
do um projeto que dispõe sôbrc
a construção pelo Departamento
Ecdcral dc Obras Contra as Sé-
car dc barragens submersas ou de
agulhas, dando-lhe autoridade tr i
bem para ampliar as caixas d .
leitos dos rios Pajeú. Moxotó
Canindc. As despesas correrão r *
conta da verba prevista no a ..
198. da Constituição.
O QUE FAZ O EXECUTIV)

O sr. Café l"llho levantou u i
questão dc ordem. Disse que , 1-
guns pro|etos transitavam pr>-i
Casa c estavam para entrar cm
votação, rem o parecer da Corais-
sSo de Finanças, o que não c jus-
to nem constitucional. A Comls-
são dc Finanças encontra certas
dificuldades para um serviço mais
rápido. Inclusive por parte do
Executivo. E o representante po-
tlguar declara então que sc eu-
contra na referida Comissão, viu-
dos do Poder Executivo — nada
menos de HO mensagens de isen-
ção dc direitos: o de abertura dc
créditos especiais c IS cie créditos
suplementares,

BENS DOS SÚDITOS DO
EIXO

O sr. Manoel Vítor sobe á trl-

buoa c tece comentários em tôr-
no do projeto dc liberação dos
bens dos súditos do Eixo. recla-
mando rua obstrução nas Convs-
soes. E' aparleado pelo sr. Antd-
nio Fcliclano.

VIOLÊNCIAS NO PLEITO
FLUMINENSE

O sr. Getúllo Moura ocupou a
tribuna, para denunciar graves
desmandos e violências verificados
durante o pleito eleitoral dc do-
mingo ultimo no Estado do Rio.
Citou casos de prisões dc corre-
liglonarlos seus. inclusive dc can-
didatos. horas imtcs c no decor-
rer do pleito. Manobras dc inti-
mldação foram feitas. Enquanto
falava o pessedista flumincr.,: vc-
rifleou-sc um incidente — um fo-
tógrafo, que sc encontrava sçm
máquina no recinto, foi posto p'ra
íõrn com violência, aos empur-
iõcs, pelo chefe dn policia da Ca-
ra. o sr. Agenor Homem dc Car-
.•alho, que, em seu auxilio, con-
vocou guardas e funcionários. O
fato. foi presenciado entre outros
pelos deputados Ercquiel Mendes.
Gcrvásio Gomes dc Azevedo,
Vasconcelos Costa r Osvaldo Pa-
ch c-, O fi*. Gctt.lio Murn. es-
geado o jviro í'l que dispunaB,
dl. r c ic .'"c r-ii,-,crosos o*, cpsos
dt violénci - c -s-uplde*: verifica-
dos nõ pleito fluminense c que
vc ;.* í. á ttil i 3. para urna anâ-
li: • nais * :< 

'u ida, Não foi to-
m J . cnh r* providência, cm
vi iude de não sc encontrar pre-
sc i- i =¦> momento membro algum
dc Go.llté de Imprensa, no caso
d.- c-tupida expulsão t'o fotografo.

ÁS ELEIÇÕES NOS
SINDICAIS

O sr. ]oão Amazonas lustifl-
cou o projeto, que apresentou, na
sessão de ontem mandando reali-
:ar eleições sindicais. O projeto
responde ao desejo de lodo o pro-
letariado do Brasil. Manda con-
vocar dentro dc sessenta dias as
eleiçõrs dc membros efetivos e su-
plentcs das diretorias e conselhos
fiscais, em todos os sindicatos d£
empregados c emprogadores. cu|os
mandatos tenham sido. por qual-
quer motivo prorrogados, suspen-
sos ou extintos,

DÉBITOS DE CRIADORES
DE GADO

Iniciando a ordem do dln, o
presidente anunciou a discussSo
do projetp n. 2*15, de 194", que
dispõe sôbrc a fôrma de paga-
mento dos débitos civis e comer-
dais dc criadores c rocrladores de
gado bovino, Falou em primeiro
lugar o sr. Galeno Paninhos. In-
vorâvcl, no i-iojeto. Em ugulda

r lambem a favor do projeto, fa-
leu o representante gaúcho Glicé-
rio AlvÇjS. Desistiram dc f.*.lar os
srs. Drlcr dc Andrade c Wcllinq-
ton Brandão. O sr. Frcitiis Cas-
tro se manifestou contra o projeto,
provocando apartes drs seus de-
fonsores.

LICENÇA PRÊMIO
Foi aprovada a redação final

do projeto, que dispõe sôbrc a II-
cença prêmio nos funcionários ei-
vis c militares.
SITUAÇÃO DE CONTRIBUIN-

TES DO IPASE
O sr. Carlos Maiig.iclla denun-

"iou a situação em que se cn-
contram alguns contribuintes do
IPASE: morando em fundos de
quintal cm Niterói pc- r.í.o po-le-
rem pagar mais de 200 cruzeiros
mensais dc aluguel. Descontam
Cr$ 62,50 mensais e não tem n=-
nhum direito. No entanto, ali bem
próximo, cm Fonseca, o IPASE
dispõe dc terrenos que dão par:-
a construção dc SOO casas.
REQUERIMENTO DA BAN-

CADA COMUNISTA
A bancada comunista enviou A

Mesa um requerimento no mi-
n' ,1 j i' i Ed" ação Indagando
una.s aa razões que lcv,rnm ti
Serviço dc Biomctria M.-dica do
Departamento Nacional dc Saúde
do Ministério dn Educação a re-
duzir dc 6 para 3 dias na sema
na o tempo dc trabalho, assi
cemo cs salários dos extranum--
rários tarcfclros admitidos dc ácór
rio rei a legislação em vlgcr. E
sc o Ministério prctrnde norm*:-
llzar a sihr.ção dos tarcfclros c -.
questão, voltando ao critério c!e

produção máxima" jwa a ffxa-
¦.."io dos seus salários e á norma
dc seis dias semanais dc trabalho-

cesslvo da proposição da Ca-
mara dos Deputados. Ela íc-
re o espirito da Constituição,
que assegura u mal.*» dom-
pltta eutonomia municipal.

O sr. Ivo D'Af|UÍno — Nün
fere a Constltulçiio. absoluta-
mente: no contrario, o espi-
rito da Constltulçiio Inclina-
se no sentido do estabelecer
essas normas. Compete oo
Congresso examiná-las.

O SR. CARLOS PRESTES
V. Excln. conhece o artigo

constitucional?
O sr. Ivo D'Aoulno -~ Co-

nlioço.
O SR. CARLOS PRESTES

E' nma restrição, é uma
limitação, é, mesmo, unia cx-
ccção. Fundamental c o c::-
pirito da lei, nn sentido dr.
autonomia municipal.

O sr. Ivo D'AquIno — A
Constituição deve ser Inter-
pretnda dc ncònlo com as rc-

I nras da hermenêutica. V.
Excia. nâu pode Interpreta-
Ia, íazendo um dispositivo ab-
íorver outro. O que V. Excia.
pode considerar c a conve-
nlôncla, ou não, do projeto

O SR. CARLOS PRESTES
Á*firmcl qua o projeto íerc

o espirito da Constituição na-
oullo que c ur.;cgurado no nr-
t|Go 28 — a autonomia dos
municípios.

E' inadmissível considerar
que para a defesa externa rio
pais seja necessário cassar
a autonomia tle municípios
tão importantes como os rio
Põrfo Alegre c Recife

Sr. Presidente, o projeto
vir.i a enta Cnsa. oportuna-
ment". e desde já, poço a
atenção dos meus pares para
a solicitação oue nos fa*- i
Assembléia rio E.-tariu do pio
Grande do Sul. no sentido rle
que seja examinado, com
atenção, o que há do e::a-
rt.êrona lei em apreço (Muito
liem; muilo liem).

do Senado, promulgou**' on»
tem. nos termos do art. 70,
f 4.°, da Constituição. ,

GRÃO DE
AREIA
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SANCIONADO O DECRETO
DO AUXILIO A A.B.n.E.

Tsr.do o chefe do Executivo
federal devolvido ao Senado,
cr"i a ;• v"'*! ei^1 lUC In-

\ i<]^j^^f^''''.-'Sn

_o

Salão Nacional li
Mm @ De I'

Deputado ,1'orge Amado

mmm
im modon

Aprovado por unanimidade na Comissão cie Edu-
cação c Cultura o projeto do sr. Jorge AniEdo

O projeto foi relatado pileNa última reunião da Co-
missão de Educação e Cultti-
ra, presidida pelo deputado
Enrico Sales, íol aprovado por
unanimidade p projeto do sr.
Jorge Amado, representante
da bancada comunista, que
manda criar o Salão Nacional
de Belas Artes, e Salão Naclo*
nal de Arte Moderna e d Co-
missão Nacional d* Arto Mo-
dem*.

Sr. Barros Carvalho, que
apresentou brilhante parecer.

O projeto destina-se à mais
ampla repercussão nos meios
artísticos do país c seu autor
tem recebido pelo mesmo nu-
merosos telegramas. Sua
transformação rm lei será
uma grande contribuição

• para as artes no Brasil.

|JAZ alguns dias, e -ntntètr*
* do Trabalho da Fran«j»
mandou chamar ao mu gabl*
neto os lideres da C. O. T.
para pedir-lhes qu* Ins for»
necessem, com a possível ur.
gencla, os dados biográficos
dos mais destacados dlrlgsn»
tes sindicais do pais, na eapl»
tal e nas províncias.

Mas a pretexto da que?
perguntou-lhe Benolt Fra»
chon, um dos secretários ga»
rala da poderosa central aln»
dical. -

Para atender a uma ao*
licitação da embaixada norte-
americana — respondeu, fln*
gindo d maior Ingenuidade,
o ministro, qu» também 4
partidário do Plano Mar*
•hall.*.

Quo seria de nós w Tru*
man chegasse a dominar •
mundo — foi o comentário
único da delegação ao aban-
donar o Ministério, depois* da
se negar A humilhação (em—x— ¦»

No dia 21 de setembro rta-
llzaram-se eleições munlcs- '
pais Isoladas em Caserta, na
Itália, Dias depois agênycias
estrangeiras diziam que,»no
primeiro teste eleitoral riavi-
do naquele pafs apr3s a for- '
mação do atual gablncte.Dn
Gasperl o partido diste tl-ihj
obtido um grande triunf/> o
os socialistas e comunistas
uma grande derrota. Case/tá,
antiga sede do quarlel-gq-ie-
ral nnglo-amoricano na ..pe-
ninsula, é um dos melhores
reduto*, da reação italiana.
Mas nem por isso De Gasóeri
venceu nôsce teste. As Iníor-
m.içScs que, nésrc sentido,
foram aqui divulgadas rf|So
corra3pontícm íi verdade. Com
efeito, o «Avantl», órgío .00-
clnlir.ta romano, no s-su: mi-
mero dc 23 tiltlmo, nos dlr
que os resultado:- das elelç-3es
c'o Caserta foran c* síiuln-
tes: Chapa 'idel Gnlío» (irrrJe-
pendentes cie direita), 7.533;
Blocco dei 1'opolo. 3.620; D».
r-iccrcci-i Cristã ÍDe Ga'sjje"-
ri;. 3.1Cr,; llherals-morwir-
quistas, 1149. Nas eleleje*
pa3:adas De Gasperl tinha
ehtitlo o tIJbro dn votação-'.^-

qora. Tir.ha 16 ou 13 vcrj,v
dores c a-5r.i nó terá 7(^0sfomtmistas c sosiallstas,\i_ue
si tinham 7, terão 9. ., ir.M?r c.".o es3.i-! fontes pá^iooo'-.'-.:iva3 d; informaçcos nyui-
dini-. r,'j- oriontam certo-.jpo-
líiice- rcasio-iírio-i brasííeí.
ros; ros cátr, c-iloulos cobra ofuturo. Pior'p-ra úlés.,»%»

—x— . \a
Os novos caminhos da cí^n*

rjlai a explicaçfo da que ar^fes
parecia mistério, as suas «o-
vas promessas — eis o.tcriiB
rle uma grande «enquête.^íiue
«fHumanlté» vai fázejv a
partir do cila 5, sob a dirisjtóó
de Frederico Jollot-Cuue.
Prêmio Nobel de Flslea,';, é
Alto Comissário das lnv»«t'i.
Qaçõo3 Atômicas, é com a,*w-
laboraiâo dc mais éstejs',«%u-.
tro: cientistas: Irone Jol]p>
Curic, tar,-:-ém Prêmio No^el,
Dasoillc, Chapelon, Coude*re,
Erncst Kahane, Jugeau e.r.ja-
thiei'. Enquanto isto, entr*
nos. até - rjovórno coloca uma
dns maiores realizações da
clâncla moderna, como o ra-
clio, a sc;-viço dos sentimen'-
tos mala primitivos do ho-
mem. O milagre pelo rádio
não deixa, realmente, de ser
Uma das maiores ' 

contradi-
ções desta «época Dutra ...

MARTIN PESCAOQP.
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Ne^a,*am-so os patrões a concedei» qualquer aumento — Tcnml-
nado o prazo de tt»ê3 dia», para a apresentação de razões, o dieeí-
dlo prosseguirá — Ouvidos pela nossa reportagem, manifestam-se
os trabalhadores pela imediata realização das eleições sindicais

l-*t4-«'i1-*-M>>*P-»M

A «Inala «•-• ••»¦•«¦-•» dt *»•*-
aVttto «Ja» n.i.iviii.. p*
Urd* «Je^trttt. »»-lio«t - re*
••»:»¦»« «S»» «*» r**r»M«»ai*ai*»
dt «i*ik ,.*»¦«¦ ¦•>».. i*al*a4>»
t*UI ***** »«* .<»-¦. .......ilI*
l*»ia i»ara - 4it»f4it* «,:.t«.

. natal»*»* * * •>-. -. .-:.•..,', 4*
•rtratffMir ¦».»««.> ; »!-•»> i»a»
r» !*¦«• a r*lctti>it*.

A »»'• df tadUivl-ta d» »mm?<
«ili*(i.» a. T II I . >*»i «••¦¦'

..«ata •»•*«»>»» dr i«ai»»i...:
'«** r*|.i«ta»,i.tt,.- 4»>* llliltal**

, f a" IM«*r !'K'Ur*l t**f»a.i t
**>• l. «rü. » I .:»-... »»..»;, •!
a rt*rtp»»r*(le clttta ,... i.
Jtt-rir*.

".* Rfrtttaram-t*» a* *i.»i ¦«(««»
tr» a t*i.i :-..'• *.¦»¦-:¦
f»»( *-»««¦ motltti, a pirtldttttt

(«1(444. >Ja 1 -: - .: |«fj Oi- t .'.i!..!% PARA A t»l:l't»t PA»

flM

ll<l «a», .li-. KlrttH. (4 l«at «
<4*> W> '-¦•' -; " - 4*t* -i --¦*
(f i . ¦'., .-.-:. 1-i.i.i.ui
»•**» •---••: paia «'¦»««•-,'-• 4«i

PltlrttdtMia dt »-».«»:¦»
ampliar ¦ i m qet tt •»•»•
rat*»!», laitrr»» -• T.R.T. *)ti*<
cittv p*t* a »'¦ lida ||», cato
e »i•¦< nta ».¦¦«•*»«»•»» a i•»*¦
•wuir. t-«t»v» i .im --.:, « tr. Na»
ntid t .•!».«¦¦. «s«r aala t tigl»
IIintí* 4* • ••; <-ii . «¦ t- Itva
««tro irtrai: • m.:» t«*|»tllar
a .-..-:.- límtatata «»i»it»t»
.:'.: t..t 1 »!«,«. í. ,. <| «4 * t» 4 O
aj • . »<a,,, a »»:-.!» rk saatra»
10 4C talai. ,t !,...!. A COBtl'
»'¦ -' ti I » 4a Jutllf* 40 Kal»il!>'»

SINDICAL
t - «Coincidindo eom a aprmn>lde tão grande importincla. oi

Tio do projciu do deputado jh:woci*.'tot certamente compj»
.»-'.•-> rm ma»a.

:v i!-

Joàa Alua--»»:-.»-. mau»l -•*>»
*tiM aviam rtfailiadas »•:< r-v •>
»u«dlÇv6.u em i«Xa»i o Brasil 60
itia* após a promuíeacrio da
IfL o ar. Morvan Figueiredo,
nuc ora vtsUa o E*t»do da
Italu». fe; deelancóea à im-
©vns* local, dtrendo que'a 

tovi-^tit "r> favorável a uma
*ip|i:.« Liberdade «Sindicar e
(iue aa tlel-Ta**» sindicais t»?-
rio rc-*nr-i(i.»j l(*co aptis as
(!tic*t** municipas. Por ou-
tro lado. noticias do Minuto»
rio do Tratullto falam na ter»
m nação do irattalho da Co-
rtrtni^-a^attniiiblda de elsborar
o rtgitiamtiitu para, a rcallzn-
v**o do pie." > sindical. Fubli-
«ado o reguii»mento. dls a no-
Uc ia. duranio 00 dias ser&o
t-acebtdiu i»ui:c.»»i'>- dos ortui*
nlsmoã sindicais a somente,
talir». aeru marcada a data
do pleito. V ruiu'..», de certo
è stxaro tà existe o projeto
do depntado Joio ad»-*.m.!,
*#nt*re o qual o prolclarladr»
coacentra. - neste momento.
tMa a sua atençio. decidido
» conquistar, im menor prtuo***aralvei a liberdade e lndc-
****|ldt*ncU par« os seus or^a-
tímúis dc rer^câcntacJo sln-
dmi.

•WDICATO DOS -OPERA-
¦m RIOS NAVAIS

Amánhi. assembléia geral
. -^*é» - cstraordlnárla

A Junta Governativa está
convocando os us.-»«c:adus para
tuna assembléia Rcrnl csitra-
tardlnárla, que r»e re*ltr.ar.t
«manha, dia 4, hs 19 c hs 20
horas*em 2» convocação, poça
rs. discussão e anrovaçfio da
tmvlslo orçamentária para
1M8. A Ordem do Dia inclui.,
atada, tim porito para o dc-
bate "da 

qnestSo dos benefi-
elos que o Sindicato dá aos
associados.

Tratando-se dc assembléia

liilllSKII..tiJAI:». pa
UlIlOlitt.lO

1= ' U.«.»"»«. •!•>» » •¦•'-'
4*,i. - 4t !'.».!«< -a ?¦aaili-íl».
nata grsaae -rtitalt-fia «le «s«««-
lutai*-»» ««¦•?* «-=» a**»»** •«•>•
,ã. tanttr, ai**«4Bt dot »«v» *-*»»•
i-aacat**. fnrr*m 4««l*«*;n»
»¦:•.«¦ -1 11 ¦! tt.iii» 4» (arpa»
rtr,**».

Atrdia» Alvrt ds Silvtlr*. d*
» «--..m» t mi. ,| da l««i«t» oa
Mn4K»lo, afliatfr*ji

— Aptur de Meavcl Cai-ltl-
to ler ptPtattda *-ar Itid*-* et
mele» • »a4a» lmp«4lr a fre»
tenra dl .>.,¦•,¦•(»<» a* »u4i«o»
tia de '.iMrm. ot mmp*nheirt>*

L-. -¦¦- .......I ¦¦« I

«¦«ruiíxi.»» 1 .ta» v . raa*' «¦--*» -'•'»» »¦ »»»-.i:».» wt
1 iu o teu «ieter 4e it*t»»lli*» *»»•*»**'.«?!**
éattt »i«»)-.-•«*•¦*¦» f*iaj>*t-ta
(*i»4<t rm »«»*«<» *ttili*4» #«

SINDICATO DOS METALOR-
01008

O !»•« sittniie da Santa anun»
ela a puMieaçio daa Iblas

Em entrevista a certo ma-
".uiíiso da "sadia" o prcslden-
tt» da Junta «DovemaUva do
Mndieato, atendendo a «d-
géncia da corporaçào. atra»
ve* da sua Comissão Central
de Dcfcta do Sindicato, laia
na publicação das listai de
i»*-sc-c:ados que eliminou * do
Sindicato em flagrante v.o-
laçAo dos Estatutos e da Cons»
r.tii.i-.i". que no I 8° do art.
141 diz que ninguém será
privado de nenhum dos seus
direitos por motivo de con-
t/lceio rc!«l«*sa, lllotrófica ou
politica.

ESPETÁCULO MUSICAL
PARA OS TRABALHA.

DORES

O Serviço de Recreação
Oneraria do Ministério do
T.abaia.0 anuncia para o prd-
xlmo dia 6 dc outubro, setrun»
da-felra, um espetáculo musi-
cal, no Teatro Ginástico. &
av. Graça Aranha (Esplana*
da do Castelo), do qual par-
tlcipari um grupo operário
dc amadores. Gilberto Alves,
Ademllde Fonseca. José Vas-
concclos, Abílio Lersa, Leda
Barbosa, Dora Lopes, o con-
junto vocal "Os Trovadores"
o o rcolonal do Danto Santo-
ro abrilhantarão o "show"
dessa, festa, operária.

FOGAES A ÓLEO SEM
TORCIDA

Iiinrlbulmo» cranda auanlldid*
de dua* btk-a» a Cri 400.00 (Ame-
rlcano») — Ca*a UãrlvaUU — Hua
Urano* 901/903 — ll*mo» ¦— Fono
30-39C9.
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Sr. Homero Mesquita, Pre-
tldenlt da C.T3.

Trll-untl iu*: b.i 4*4 !».'»«-
(»? ii.ti.ie»»:. » *—»»¦-: at
i: .,,,., li.!,-,,» 4* «¦'»:-¦'»

t-' . atatratiraram ».*•*«*»• ma»»
uau »«. q«* ** m»i.n.»tra!»
{¦«it.» as Janla Qmttaaii»*'»r«*lt teria ea**aie* «I* '«»•
dl.|»» em i«*« l » (•»»»»» aa i »¦
Ia tm dtttu -I-» teu* dirtlia*
C ieltlndw»t*«»

Ai-»* !«»li*r a B«(«»>v4t!«
i* erlaçla, nas oficina*. •* «' •
mi»»*«» d* Defete «Ia Sfadiralt»,
i»i ..»*rului

T» Q««r*m' v *(V a litwnia»
de tiaakal r«tptH*d* • *"••••
ca4a aot inclat epetarlot. Por
i*»a dam»* leda • epola aa ei—
J«ia ao «tepalade Jato Am»***-
a*», rotndando rtallttr «ItliSe*
eta lodot ot ttadlcalot da nal*.
cora a partlclpecla dot afsorl»»
doe, laclatlva ot qut arttilri-
tiaraenle »tm Mado tlialaadaa

UilO i If Ud
ra ¦ SÉKfn WwíM Mm
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«•4 lr*4?*iia*:» ¦ r'f4*f»l, di»»»'
a»»*

•» t~.'-> » «-..:. . » «tt'
l«t-«* » a f • . i - ^ ' t .ti; «•
*»! .1. i.i, -.i.ü. «-«iia ft-»»
i,t».»i4!«,.i. * >"-!.» a» ¦-« fi*»T^*Íí »-»¦-"¦.--• *f# d-f^rbiM f4»tap*r**e-?M «I. >*r*aatVN»*ll «V »WffM t,M„mf!'"iffífMt ãn,f*
...a:», ,.,,).. i,-...,, i.i, i-t tffe* ear*mtta)ie).tê § lider iita*tíe#l, mm** Metml *>**»** CtMttd fittO
»»»:. »i<i-í- d» ,.-*!.»«» («ta»
fita tm .:<(«»» da itwtM Im**,
•<t» tlc» »!<-, A* »«trt *v4.io
«ia Rttttliiram-te 4f»*4t>ut>* •
luee um» »-ui». i».» -i- ,»• de
...tt.iiLit-.. «nltta not rwtita»
ram am t4 eeaiata 4« aaatcait**-

c».ft«iMi-»i... rtttaliai
— Qatrentot u« ••«» laatar

ptiMifa.uciiie a tiuwie da ,«•
»i tcoi. ialtrina dt T. R. i .
Jui* Dtlla Maneai**, qae t-» *»
fes para tentar a lairantisln'
cia i*t» nai a nto t .*»! .14»«
cm eumrnler « piau para
»t»|r«r«l!»ita dt «at rt. ,,l,r|,
Itda (-«lat *a.|'«,4aJ»»«.

*\vm* *!fl)

NOIVAS a NOBREZA
A ¦¦*.!!.!t,r»al --tartacoto du nol*»> paaaal
rumttieia aontmeni* do au* lià da mata
belo a moderno era artigo* para enxovais.
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Cresce i Movimento De Apoi
Ao Projeto Agostinho De Oliveira
FERROVIÁRIOS DE TO.DOS OS PONTOS DA .ESTR*\DA DIRI-
GEM-SE AO PARLAMENTAR COMUNISTA - PEDEM A CA-

MARA URGÊNCIA PARA A APROVAÇÃO DO PROJETO
r* piojdo n. feVi». apinctiU»!»» | Pe Moã «*t {Mala» 4* via fer- I Paula ulesriftram not tegala»

I Cintara ptí-» dt.Jtedn» A»*»»*, ,r»a enrgam dlttiamenie tt Bdoaltea itiin»»*:
ikb,» de » ílwlr*, e que te rr

* «tjjtt* a Regala.
i» «j»t4»«t aot »<»',

flíri... 4a Central da Uiatil »rm
m»litan4i, u.j* gran4e ranipa.
nha 4r *|»fii-» |K»r paite tia nuni»-»
t ¦ a ..-!'-'.-• 4e Ili*l>*lll44't.
IM, que *r unem etltrilament*
rm !¦¦•!• de tuat »»»»»- : •». •»
mai» .-¦»•-» »• i.:,in»:»t na»

qarle projeto.

r) I :. .':! »r I !»1 •¦¦>.•» .'-

itn.t de úl***---»- -» e »ImUa
t*» '»*»!'* dt l'a! :!l. »>. 1)41
¦».!i> ti»*., ti. para a Uu. ¦

ti. da iitnjtio que lbet dil
tetprilo. <

IliltUSTRITO APdIO DO"l Fr.R»
ItUVIARIOS PE S. PAUt.0
At 4rpul»-í» Aftiíah»» de

Olttrira ot íctrovUriot de S.

Sem Apoio Legal o Processo Oe Dissolução D» l í. I
AS PEÇAS QUE SE CONTÊM NO PROCE.SSO SERÃO FACILMENTE PULVERIZADAS. .AFIRMOU O ADVO-
G*ADO DA ENTIDADE, PROCURADO ONTEM, PELA «TRIBUNA POPULAR» - O PODER EXECUTIVO
.APOIOU SEU ATO ARBITRÁRIO EM DISPOSITIVOS FASCISTAS JA CADUCOS - A COMiSS/»0 EXECUTI-
VA, APONTANDO AO PROLETARIADO A LUTA PELA CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES SINDICAIS, AFIRMA

A SUA CONFIANÇA NO PODER JUDICIÁRIO E NA MASSA TRABALHADORA
C.T.n. S*\0 DEIXARA PE

KXIST^Il
Aclrca 4a Inlidtatio manda-

da apietentar pelo Jui* da 3.»
Vara dos Feito* da Fuenda *
dircclo da. C.T.D., na octirôa
dc teu presidente, »r. Homero
Mrsquiia, a lim de que tomatso
cnnheclmenln do procrtto de
dltsolucin da entidade, que cor»
re ntqurla Vara, procurarão*
ouvir ontem, o »r. Otmundo
Brua, advot-ado da Central Sln-
dlral do proletariado do Bra-
tli.

Em «eu escritório, l rua Con-
calves Pias, encontramos re-
unida a <*omltiiio Executiva da
Confederação do* Trabalhado-
re* do Brasil. Os srs, Homero
Mesquilt, presidente da entlda-
de, Trajano de Oliveira, 1.* Se-
cretlrlo e Roberto Morena, se-
crctarlo-geral, examinavam com
o sr. Otmundo Bessa os .autos

rio processo, que constituem vo-
IL».-». peça, rtchelada de tudo
quanto foi povJjvrl encontrar
na -rilc 4o organUmo na noile
de 7 de mtio pattad»», ineluti-
»-e documento» (iarticularc* do
funcionário que atendia ao* ser-
viço* de seereiari*.

A p*r dos objetivos que tios
levavam an seu escritório, de-
clarou de inicio o sr. Otmundo
Bessa qua os próprios docu
mento» arrolados para aquele
processo tornavam mal» fácil a
tua tarefa. Aquele prucetto, que
tinha em confiança ate a pró.
xima «cgunda-feira. apresenta-
v-.-i-.ie eivado de falhas e erro*
os mai» climoroto», que prova-
vam d* *obrjo a falta ile apoio

W9\.a> ,r — — tmatja- ' 
Bá»» -. ' •*«; "'ff*f\ ' V "^Tr*"^'T< ' à*'V"?»>l»*-P 7 W ' SflH

fflf^**'» ;'llttirr» taURfinV. '-- "S.* '- ' '.-(, '• . ".*• ¦ %P'3&Ã\?4%&a^mw; s^gsBitatia. ,c 'lnnK Br v* »\ *,» tt tf n aW «*a»*»iafTi. • l|a*rr*>*a|fl «««fL. arrfí• af».» - ~r3T?W'^2k\elZàWktttÊM Bwti.^mw^T^Km\Wlmr*Smp ¦ at »B|^Baa a«ta«taV»lB«tr«t«ta«t«v **«*» «* *^3 **r -»a-' ,- «fc, . ,*ç -\ ¦» T *j«a»*^«^Ht»Vi«JP'^B»tar* ^B«*i»k«tam^a«ta^Pfl>afl a^Ha»

:' r"^-**-B >^": -iMf^-^f*^ Vaos'^'--''' ''X&^mW&??J*!$Xê\w*IÊ

rfl&S »r«fc»»-»vflL Ja- a^mWkwmmk^Ái-* *.^F'^JSamm\
MT >J^ mBB^mTWsV^aitf^^iVívfÊ^B^ar f&f*^ **--NH

aaVjaaVjaaVjaaVjK^íJfla^ '&\*M
ÚGê M mlmmwi^mT^am\^m^L^íaMm^^ -,J Ifly^fl |g -»1 M,fl ^^W a^^aTaatÉ H^^atflmL 1 k. BaEiliuaí »*£¦ Maa! I

m\ B!Tsa«t«lL'7*flaV»-^ L.fcftS-SfrMjf.v-S-*? B
BJ iBfl»»»»at,^^ÍÍlc^»^flB aaSaiL «at^aU >r^1^yR|fl|^aMN >r«g*ff»«flflfll

LavJ »«ar**^^S I

>r£ial Itifl J»^a^^jíSl tt\âJL m

DR.
ARMANDO FERREIRA

•Clinica Médica — Eipecla-
lldade: tuberculose e doen-

cas pubi.ai_;re». pnuunio-
toras artificial.

Conaultórto e re*,; línela: —
Travessa Manoel Coelho 306
— Tel. 67SS tSio Gonçalol

Juridlru paia a medida I • ,<U
e a aua arbitrariedade.

IXjrSTIKICAVKL A
IH.SMll.tl.UI

I.» -lar • itn.i». ,n!.... a» afir-
maçfie* que viera ile farer. de-
,l.,r..ii o *r. Osiraundo lle»*a:

Foi requerida a ill»»oluçâo
da ConfcdcraçtVt do» Tiabalha»
dores dn Uratll em vl)la do Po-
der i..v--iiti»-' entender »(ii>- a
sociedade civil para fins, slndi-
calista»; cila subtirdinaila a obri-
{tatoriedatle dc n--nir<» no D.
N. T., c nio no Registro Civil
de Pettóat Jurídica*.

Neste |iri-iMipii'i'i 6 que pre-
tende pnivar que a I- T. B.
«¦¦in-iiitiiii i- sem obtenincia
da i»"i. e, i»»r Isso, esli desem-
I" nhaiiili atividades ilícitas.

Prusseguíndo, diste mais:
Arrlmou o pedido r.. dis-

posto nos arts. 8.» { único dos
decrrtos-leis tl.OSS, de 25 de
r.iarço do'1916, e no 4.857, de
9 dc novembro de l'.>-i'J, respec-
livamrnlc, esquecendo-se que
essa última disposiçto nio te
aplica ao cosi», c a outra regu-
lava o item 9.* do art. 122 da

t*bSI 'Á MlSt:illA MORANDO EM SEUS LAR ES, mal seguros sobre as pernas por falta de
attmenlo. estes ferroviários da Lcopoldina. sáo obrigadas a trabalhar como animais de
»T, carga doze, dezesseis c às vezes dezoito horas por dia

GRANDE DESFILE DE
ARTISTAS POPULARES

NA"
FESTA DE SEPETIBA
Prêmios cm dinheiro aos Campeões do

desíüe:
Cr$ 100,00 para o vencedor

2 prêmios de Cr$ 50,00 e 4 de Cr$ 25,00.
Julgamento pelo próprio povo.

Inscreva-se até a próxima 6.* feira, com
TEIXEIRA PINTO, na Tribuna Popular.

Eeduzidos a Extrema Miséria
is Ferroviários Da Leopoldina

'* «> -rA' «t-flU

M^ ftrroviirio, d. Leopoidi- CHEFES DE FAMÍLIAS GANHANDO SALÁRIOS DE Cr$ 750,00 Ji'|-«««»-.
n.ie*re. do 14.000 trabaihndo- EM pLE^A Ca*\PITAL DA REPÚBLICA - ORÇAMENTOS QUE ç-s 37,50

CrS 50,00; Sindicato,
e Caixa de Pensões,

r*s.t*ru* com suas famílias for
ntm tiro aglomerado mais nu-
ir-irosó q\je a popiUaçiio de nl-

• sumas cidades médias do nosso
pais,; estão vivendo nos extre-
mos da miséria; Há dias- pas-
sutovapód mais dc um ano dc
látl^i.^deeepeícsrde l*((Ia a or-
dein, conseguiram vem cr uma-
etspa' 'ím sua èúmpahha reivih-
djeatória: Tráta-sc 'da dceisSo
da Justiça do Trabalho, que
reeonheceu o direito que têm
tt pagamento das horas ex-
traoídinárias e a extinção do
h-i.rtrlti de guerra ao qual aln-
de estavam submetidos, dois
ano» após o levantamento do
estídòidc beligcrAncia, Resta-
lhe*..agora, voltar aos tribunnis
davJu*.tiça trabalhisln, percof-
rèr.^.novamCnte o 1,oiik<v e tor-
ttioso -.caminho das Juntas dc
Cóliclllflçfio c .Julgamento, do
T.'.',».'!'. e do fi S. T. até
chegar a ¦ reaver (Iu mesqul-
nHjT cmiirtjsa imperinl)sta os
atrasados desses dois mios de
Oltò- to até di»z horas extraor-
dliMirlas que fuzlum (liiiriíimcn-
ta.nn sccçtio do tr.ifogn.

'Encpinnto isso, inorierüo à
rorífgiia cora suas- fainilias se
4 -corporação, àpoladu ira seu
Sindicato e na justiça das ,iu-
torldade» compeleules, oi o con-

REVELAM EXTREMOS DE PENÚRIA - BASTAM PARA DEFI
NIR A QUANTO VAI O DESCASO DE UM GOVERNO PELOS

PROBLEMAS DOS TR-AB-ALHiVDORES
seguir elevar os seus salários
dos níveis de miséria em que
so encontram.
SALÁRIOS SUFICIENTES PA-

RA MANTER O CORPO DE
PÊ

•A nossa redação chegaram
ontem, cartas de ferroviários
da Lcopoldlra, descrevendo em
palavras toscas o drama da vi-
di cm seus laresi Deflcits men-
sais em seus orçamentos, im-
possibilidade absoluta de eus-
tenr os estudos dos filhos até
mesmo no grupo escolar. Mu-
lher e filhos cm nndra.ios c,
parn alimentação da familia, o
estrito neccí-sário para manter
o corpo tóbro as pernas.

Essa situação cm que vivem
os traliiilliadoiTS da Capital da
República. Os que trabalham
pelo interior, afirmaram, cm
suas curtas, há muito que dei-
Miram de ter -.ida dc feres hu-
manos, pois que seu? stil:irios
oscilam entre Cr? 500,00 u CrS
fi.iO.OU cm cidades como Fri-
burgo" Cuirjpo5, Petropòlls, ele,

onde a vida já se tornou tão
cara quanto no Rio.
ONDE EST4 O GOVERNO QUE

NAO VÊ ISTO?
bs orçamentos que passamos

n transcrever, jios quais não
figura uma parcela para roupa,
instruçío dos filhos e dlversfies,
constituem por si sô tremendo
libelo conlra um governo que,
cego à situ.-;ão do miséria cra
que se afoga a Nação, surdo
no clamor do povo que pede
soluções para os p iblcmas
mais imediatos e vitais, de cos-
tas voltadas para o proletária-
do, do qual se lembra paro fc-
i-l-lo em seus direitos mais ele-
montares como o da Liberdade
Sindical, dirigindo um grupo
reacionário e fascista, preo-
cupa-st» exclusivamente em dcs-
respeitar a Constituição que
jurou cumprir, rsolaptir as Ins-
tltulçõcs democrática^ c nego-
ciar o futuro do pais com os
agentes do imperialismo ian-
que.

Genesio Calista da Silva é
um ferroviário a quem a Leo-

Temos era tiüos ainda uma
dezena de orçamentos, todos
acusando "deficits" dc cento e
tantos c duzentos c tantos cru-

. 7eiros sobre salários de CrS ..
poldina suga o sangue pelo sa- / 750,00,
járiu de CrS 600,00. Em sua

Cada de 37, e, lambem. Inapll-
.-.-.,:. por nio mal* vigorar o
Ksialuto polllico que animava
o Etlado Novo 4e lri»tc rnrmó.
ria.
EXPRESSÃO PA VOSTAPF. LI»
VRB DOS TltAB,M.H.\00r.l.S

Iteferindo-tt aind» ao regi*-
tro legal da entldtdr, acrou-en-
tou :

AC. T. B. regi.»trou-se
com» toeir*iadc civil no referi-
du Cartório »l. 1'essóas Jurldi-
«•-i*. da conformidade r-m a le-
glslaç&o em vigor, O seu fun-
«¦•.¦iii.iiiie» » no território naelo-
nal indrpetiiic de auloritação
do Mlnitli-ri»! uo I ralialii»i, pur-
quo ii-'." »e consliluiu no regi-
me da Carta dc *!7, ma» no cli-
ma democrullco visente, cm que
a 'Liberdade Sindical está eon-
tagrada no texto da C-nstitul.
çio. O regime da Consolidação
da> Lei* do Trabalho cra apll-
cúvel, txclutivamrnte aos "sln-
d catos reconhecidos", que são-
uma crlaçio do Kasçio ilalla-
no, já tem rxprcss&o nu liquido
moderno,

A C. T. B.. — concluiu, —
ó a expressio da vontade dos
trabalhadores do pais, tal qual
acontece noutros países dc rc-
gime democrático. A sua disto-
liiçiii» náo se Justifica dc modo
algum.

A PALAVRA DA .COMISSÃO
EXECUTIVA PA C. T. li.

Aproveitamos u opnrtui...ladc
para apresentar algumas per-
gunlas ao presidente da C. T. il.,
que se prontifieou imediata-
mente a respondê-las, fnlanUu,
não em caráter pessoal, co.no
frisou, mas pela Comissão Exc-
eutlva do organismo.

Nío nos ruu..uii surpresa
a iiitiin.-içâo recebidu para to-
marmos conhecimento do pro-
cesso dc dissolução já cnraclc-
rizada pelo nosso advogado, sr.
l)..intitiiiii Bessa, — afirmou
inicdiatamenic o sr. Homero
Mesquita.
O PODER EXECUTIVO QUER

SUBJUGAR O MOVIMENTO
SINDICAL

Sobre a iutimação do Juiz du
3.* Vara, definiu nos seguintes
termos:

O incidente foi uma con-
seqüência lógica do decreto in-
constitucional dc 7 de maio, que
veio colocar sob tutela do Po-
der Executivo todo o movlmcn-
to sindical brasileiro, cm aber-
rante violação do preceito cons-
titucional.

Mat a C.T.B. nio nasceu do
seu registro e sim da vontade
expressa da classe trabalhado-
ra no memorável Congresso
Sindical Nacional, convocado
pelo Ministério do Trabalho,
com temário por éle prefixado,
Congresso nquelc, como é do do-
mlnio público, somente pertur-
hado por Insignificanto mino-
ria orientada pelo Ministério.

•¦ ->r.:.,-:, .* saber como proee-
»! ... daqui i - diante a Co-
-.- •¦¦¦ á ¦ Executiva, e o tr. lio-
tu » Mesquita I-.I-»!"' i:

O rrglstro foi feito em
<•'... »l».'-tiri.i bo n»>-v, prnpótlto
«le («^peitar, fnzer respeitar e
cumprir a» leis do nosso |--l\
que »»'• podem estar condiciona-
ila» si» trxln e ao espirito da
Carla Magna.

Ae.iUmos a decisão Iníqua
tomada contra um urganUino
••.ii- irpresrnta a vontade clara
e insofiamável dn prnletariailo.
Er.l i i.ui". rtnlriira su»pcn»as
a» mu» atividades pelo decreto
inconstitucional a que nos rc-
frrimns, a CT.il. nunca dei-
xou de existir e viver em cada
l»»cal dc i.ab !!;•! «.- em cada
Sindical» onde se reúnem tra-
I..iili.nli.ro livres e ronscientes,
dispostos a lutar em defesa da
Liberdade Sindical e pela uni-
ficaçáo da classe Irabalhadura.

O nto do Poder Executivo,
— afirmou, — veio, npenas,
acrescentar mais uma rcivlndl-
c-.-i.ii concreta, pela qual o pro-
letariado saberá lutar, até à vi-
!»'»ii:i da Liberdade Sindical só-
bre o arbítrio dc autoridades
que iiimlii pensam imilcr pautar
a vida nacional pelos disposit.i-
vos fascistas dc Íris cuducus.

O JUDICIÁRIO E O PROLETA-
lÜAPO REABRIRÃO AS POR-

TAS DA C. T. B,

Concluindo, o presidente da
C.T.Bi definiu a posição da Co-
missão Executiva frente ii si-
tiiação criada com a abertura
do processo: •

A direção da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil cs-
tá animada do uma dupla cort-
fir.nça: no Poder Judiciário, dc
cuja decisão pende o mandado
dc segurança impetrado con,,-a
o ato do Poder Executivo, e no
impulso vigoroso da massa opc-
rárin que, lutando pela convo-
cação imediata dc eleições sin-
dicais, dc acordo com o proje-
to já apresentado à Cumaru
dos Deputados, reabrirá as por-
tas da sua gloriosa Central Sin-
dical, sôbrc a qual se encarniça
a reação, temendo a organiza-
ção e unificação do proletária-
do brasileiro.

'"> ir;.¦- iifi»» dt Cealrtl
da tlratll, locallrado* em •*¦¦
l'»uln. na Mecio 4e llmadaret.
"¦ ¦-. '..-»!•» o Mti apAlo ao pro»
jeto n. '"'. que rrgalameata o

.- ---.-> ot qnadrot 4a p<»to»l¦'¦•' t-jr -».». e tollclltm ar»
gfnela para a toa dltcatile.
Sar*4a-**tts. fAt.) — Artpiime»
de* llalltta Saalot e mal» 40

Trlrciama 14'allco foi pattt*
4«t pelo* *rjb»lli»it» r*t dat ofi»
rina* i:•» »-•• «It. em 5. Paulo,
da - .-» de ralderclro», Wal*
Ir Carvalho Lima a malt M
ferroviário» attlnaram aquele
4r»*»*cHo. *

PB VAI.LNCA PEDDt
UIIGENCIA

ü > oficina* 4* Central em
Valrnca. <¦ - Etlado do Rio, o*
¦ .:-. vi».; • r,i 4a «Itrelo d* ten»
der Itltgrafaram ao Prc*ld«at*
da Cintara do» Depotsdot to»
iiv-f -rd-, urglnela para a dlt»
<:¦¦•'• em plenário, do pro»
.'.!¦» 4» deputado Agostinho Dl»»
de Oliveira. Jovino Cregorla»
no Almeida, Antônio Flmine,
Actnnlo Pereira, Loorenço «Cot»
ta nslmundo, Ceraldo Anjo,
Cario* Ferreira Duarte tio ot
sinaláriot 4o telegrama.

APELO AOS MÉDICOS
Da «Sociedade dns Amigo*

dc Odilon Machado solicitam-
nos a publlca-,.10 da segutata
nota:"Com o objetivo de atender
às sollcitaçtjes cot.stante-s da
enfermos dos mais diverso*
recantos do pais, através da
presente nota fazemos um
•li-lo aos médicos desta capl-

tal no sentido de conseffulr
para rsta «Sociedade algumas
amostras grátis de ampolaa"Promln'. ?

(a.)A Sociedade dos Amigo*
de Odilon Machado, Rua Ba*
slllo de Brito, 20. CaxaraW —
Fone 29-5140'.

DEPHS DE AMANHA%
lãiaiguém se rrurepen-
derá... Todos sen-

tirão saudades.m oe mm

casa são cinco bocas para ali-
menttr com aquela "micha-
ri*:"

Eis o seu orçamento: arma-
zém. CrS SHO.OOs quitanda, CrS
80,00; padaria, 60,00; botequim.
50,00; leite, CrS 84,00, casa,

Cr$ 100,00; luz e água, CrS
30,00 c açougue, CrS 48,00. To-
tal! Cr$ 752,00.

As dividas, diz éle, acumu-
lam-se todos os meses. Comem
cm sua casa quando o forne-
cedor quer continuar "fiando"
até quo lhe seja possível pagar
uma conta atrasada. Os filhos
não podem freqüentar a Escola
Público porque não lhes pode
garantir uma merenda e não
tém calçado c nem roupa.

Manoel José Luiz está na
mesma situação. Tem seis pes-
soas em casa, inclusive duas
crianças de !) e 6 anos. A sua
despesa mensal vai a CrS ilílll,50
e no seu orçamento, qun.se ifl»-n-
tlCO ao tlc GcUCbio il,rii>lil só
existem três parcelas à mais:

Mas, as eleições sindicais já
aparecem, cora a apresentação
do projeto do deputado João
Amazonas, como uma perspe-
ctiv.i bem clara e próxima. E,
os ferroviários da Lcopoldina,
cora uma direção sindical que
de fato os represente, esta-
r/io logo em condições dc dis-
cutir em seu organismo as me-
didas que devern tomar contra
a exploração que aniquila a
corporação c suas famílias.

ACHADOS E PERDIDOS
Acha-se na portaria deste

jornal, onde poderá ser en
contrado pelo seu legitime
dono, o titulo eleitoral nú-
n-.ero 3.383, do sr. Tome Alves
de Souza, perdido num par
que de diversões, em Engenho
de Dentro.

il ii

Da administração de "A
CLASSE OrEHABIA" nos
pedem a publlcaçflo do se-
frulnte:"Pedimos nos Amigos, lol-
tores o assinantes d'A CLÃS-
SE OPERARIA" sua ajuda
pnra. a confecção do novas
coleçõos do nosso jornal, en-
viando-nos os scr-ulntes nti-
tetos que nos faltam: 4» 14,
17, 20, 31. 77, 80 • 83".

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de ações a prazo que qii«-

serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos faze-lo em nosso Escritório, (Ias 8 às 12 e das 14
às 19 horas.

PINTURAS
No próximo dia 6. do eorren»

lc será insulada solenemente,
no Salão do Ministério da Edu-
cação c Saúde, As 17 hora», a
exposição de trabalho» d* pin»tora iiilda Eiscnlohr Campofio»
rito, com os quais ganhou o
prêmio-de viagem através do
Pais, do Saláo Nacional dt Be-
Ias Artes.

Assembléia Geral no
Instituto de Arquitetos

O Instlúuto de Arquitetos
do Brasil está convidando os
seus associados para a As-
sembléla Geral' Sxtraordlná-
ria que será realizada, em í.»convocação, no dia 6 dó cor-rente, às 17,30 horas e em se-
gunda, caso não haja nume-,
ro legal, às mesmas horas dodia 8, na sua sede.

E' a seguinte a ordem dodia: Eleição do delegado elei-tor do I.A.B., para renova-
ção do terço do Conselho R«-
gional de Engenharia a Ar-
qultetura.

TRABALHADORES
Cr$ 980 00 Rádios do diversas marcas tà Vista o'* a Prazo. Consertos, troca o reformas,

ALFAIATARIA:
Feltlos Tropical o caslmiras CrS 220,00
Costumes caslmiras e Tro-

picals  CrS 310,(10
Cortes do caslmiras desde Cr$ 85,00

0 FREVO DE MADÜREIRA
(Aberto até ns 21 horas!

o v. curtas e Longas Rua Caroliiia Macliado, 504-A

LEIA, ASSINE E DIVULGUEliliiiil
Elciçrts para os Conse»

lhos Municipais da
Colômbia

BOGOTÁ, 2 (U. P.) - O» dois
partidos tradicionais da Colora»
bia, o Liberal e o Conservador,
enfrctitar-se-ao novamente enteleições populares no domingo,
tm S10 municípios, para a alei»
ção dos conselhos municipal».

Segundo os observador*» poli-ticos do rcsujtado desse» comi-
cios pod-r-se-f" prognoitiear-to
a orientação da democracia eo»
lombiana, desde as elelçõet de
março passado pnra a câmara e
o tonado quando os liberal» ob-
livcrnm 805.874 votos, os eon-
rn-vatlores GT3.716 e os eomu»
nlstns. 6.422.

Por òsse motivo os meios j>o-.líticos aguardam os resoltado»
das eleições municipais de do»

j ''ii "' cr, qu::ls ikmonslrarSo a
.'•'•! dc rifla um dos partido»I cm indo o pais.
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loslàucloar não souUuriUB ou nAo
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ila Jii-tiei k Inhé•*¦ lc Ó O METRO RESOI
PROBLEMA DO THAN

0^^yndnt*0*J»**ltt0ajO0a0tA*to

,...i-i •:;> 'saer

»18BRO*rADOS COSI O VOTO
DJ. US1 JUIZ IMTKDÍL'0
O nunlairo OBirmt Moreira.

1«« no julawnento do «ilusidlo
.m .il'jrtt» 'O-ii **«:it- no Ti S. T.,
«o coiiBÍd«ntvtt iaijroiildo d« íun. ;

Vidro» MeritOi — O lul.ratnoo- I creio. * suseiticào io iii»ia:o.
to i«râ lanar no dis 10 .Io c«- j A_sda- nue tei a rtaibaçib
r»ntt, i» 1S hora», no Tribunal «U .ss-m.l-ii -lestinadl ao»
IVegionai do rrabniho. í'->*» -ittdos. uríc 4 l-ncdiats

. DOS METALÚRGICO.: - • "nv.rcocàu rt .utra. pois ¦ sc-
Nio houve .oncilUçio na ,u--'--tao .io ...jsid.o letivo d mn :
.'ninei* ontem rraiUada no rn- rnperitlro Uc ..raeta -crtl pa-

.onax vlató -.«r ZíaniàWZa Uunal Regional io frabaüo. : *-a a corror.eao.

«c_ít'^«í«.««-'M c„,-edido tt !».riee no-, Dü? MARCENEIROS - Ji
^lUlisuão, denta, feita, relatou | vo praao par» r.pre.enm,-aO 'ie 

j leram rraii*»das aa .iilM.ncias
o proce.su. cm flaKrsnte contra-1 r»n.e*, após o que ') pr«- -no , na .'aeriii de vinte .ias iraprí-
aiçáo ¦ «.onr-o; »«u prvcedfinente i Mr^ _nvl4_ • >, próenradoclt fU- .--as loseltadan 0 ttudo perl-
anterior. P.elatou o .rolenu * «*¦- í njonai j,_r« receber imrecer. « ¦ .isl. apesar -le conter .íUumas
recer o voto. no íenüdo no •'•er j trâmites 

iíRais. at* , íaiiias. iei.ia .onatitid.» j. *i-
„-g«do pr.ovto.ent-- u raeütwJ 

Hg^íSi^ -««ii de -r,Speridndo c ,.U* Um
SSfôí&nL"!*nunVto m DM SaüIAüORI. NA r.cçc eeooAbte. Ia Indústria . aaa princir-u- Bf«tt v ^-«a

SSfftíSfw eteS!n£ comu! i.VDtSTR!.' OE í:.VCVU B »A- | dc _6ve.s. \ '.Z 00. CCÜ* ttU -v i-Opunçuu
tíi_\y lnd.seii.il.-n. | I.AS- - Reialsr» 0 feito o iul* | Oentrc da ÍTeves .iias .ievrr- . : ....

SERIAM TRANSPORTADAS DUZENTAS E QN-
;RNO iNSiSTE ERRADAMENTE NOS

¦ - - i- nn_i li i-fira--i'i- ***"** * * •*"•"*" _— -.-,-.- _• _-- . »i >% *"¦;^. 
MTm1v_.r ^S LINHAS SUBTERRÂNEAS SERIAM TR^

VELHCS OTOCES^DE iaER-TUilA C^^^^TA APOIA NO LEGlSLA^VO CARIOCA O' PRO-
RESULTADOS POSITTVOS - 3 3A^^n ^feNKEIRO EDUNG *—iETO DO ENGENIíEIRO EDLING

Tiluca-

sas ss^: ffvgSSs __SS -s. asasse -*^ » ~
..apoo. u. taü.* ue .iumcrolruaa o de iven-cas iOT; n{3 pr-s-er__-.rian: m-< WAGlONàlS
alfaie os WUIUC3 aaoajbn ooe WgS^lfiJHB -» CI^ P"''ta£lKi dosl
àitroaj aoo-aaa. iuj ..u^catlo- plano que o bbbm '"4tíca.' 

íufirbios. Uso siguilloatla nal A corjcruçio do Metropolí
u» ao UBíegpn c-iaí^l^lp^w-»^^™ -orno pjrotóngawa-.» '

' ,.* riam _; nucM. nixet ^ara onde atual-1 nS urhas cia Cfãntial l:o 3ra-j

-firfto invrrtldrtr» trcsentoa'ml-«
i lhõOft de crt:z.lr03. Cimo sa-
• \-K e_tâ dentro da« nsçsaa
, por,sl-llida...-r a- rralteaçft!»

, I. sse etaprtení l:«ento quí' náo .ó r.erá o maior m«lo 40
j r.„d(>rn*--,açá«. dó Dl-trtto Tr*

iiíral. -:omo a soIât)6õ -ia(Ir.!«
tiva rio proh*»ma da transpor-

. tndiseipllr;-',
Pnr - maioria, da

rol.negado -,)rovlnu.nt. ao recnt-
so. contra- a optnído .loa srs. Ja

cinco votí-o i Vfjjli0 TostetsMdlUi no cntsn*

M_fi '--í-Í__É^^^^__________Í-IWi^^^'' ^1
_L_h____*>>***-_r**____(_-fv'^i '_________i-i

11 ntrar cm pauta «le julgamento.
0<iS TIUUA LUA DORES NA

INDt-STRIA DE CHAPEUSi

'.o da crise, traz v
oa maiwies prejT----D3
cuidada para a jua 1occ~j-
cúsr, pri-awi?a.-nea.- a quo -ia-

j uiwi nos .lUDUibtoo ui3taiiíe8
;-io mentido ao iteorver izl p.o-
_i«d_^. awuc----' áeõSiaM to*
rara oclotatiaa no üscauo -Io*
vo, tòaa3 --toa voioacaa pare
a l-quidaçac _o congestionas
meoU do tefcalto. Btopteens Sülba dú ^m"

rOOUln»- •'•'"l í'-'t*u' ,,'--%,'''-r"'t
o» lqnt«»r coloridas — tínl-re-
x»ü.-iie --.o niosmn din — He-
n.fiiiiia i<«!o Kefiiiiiuli'-' ! ""-• ''•"•

<.:-_ientos -emo i aiarganeto
to Ue ruas e a tbocrata aa

DEJiÒRRACIIA - O julitamcnto i Av. OS-SttO Alves que foram
roi ndlndo ".ine .lie', .lepom tiol lealisaüos pola Ditadura de rocro Incatót ivet
l.nver o sindíceto .uscitado .-.o I então, tiveram, entretanto; ob-| c do agravamrr. -
T; r. t. a com -são dc um j jsüvcs. uniccnünw omenlóast Kabltaçfib que sofremos:
braao dc cinco .iias nãn con-1 dores e. como tal. nada. ouj 

ryR-tj.c^n rm T-lNIIf-S
SÜBTEKIUNEAB

í__t_!_S!SS^1
^jp» ^t$mmOÊm*>* *-**

to ainda nâo Tol colocado rn
I pn.ití r-ar» mMsmeiito.

?>M«i .lissidio cm rolando 1.4 j r;U.\UDA-í'IlüVAb B BENGA-
«úrios meacs na lastUn do Vra- US" — Kn| trsnstormnrlo em
lalho. "nqunnlo -.s -.iiscitinte», 1 Mlijicncia e adindo "ümo die". (
^uiil.iiiitio .-.alArios tnieri-irr... . • erio indicados perua» pnr-ij
im média a Cí? sno.llU. conti- j -saminn. a cscriu 'ias -mpre*

niiiim nnssando sén.is prlvaçíes I »ai nue ulccara raá ?ituacèo eco- j11- iii»ios«K pela realiaacêo do nômtca.
\ uUamen-o. na ospe-snç. de DWI T1UB.AÜUDORM NA
:,...„ o» juir.es dfl T. R. TT. ten- I*' -•¦ * "
>ili) em visia n prosperidade «co*
i i>ümi«:n d.-is .-mprís-is e- ar situ.i-
! i«o .In corpor-çao, pronlruir-

um justo aumento de salários
i íuir? iddfl a cnte«oria.
' nos kmfheoacos KM HO- testar as mi-oei apresentauas i (,aaae -..aaa resolveram, s

'ltIS RESTAI'RANTES B SI- 1'el.is• emprefadores. Vjtie o POVO tiao esti a pedir
pHlsÀRESí — rnntinuu adtUdrtr 0 processo tara novo relator, j j.ai.aÜVOS, ;aas ;nedlda3 con-'
'•'-.ini- rlie'' o .!iiinani.;nto, cn- j visto ter ..nt.-ado em .àto .lc fi-. iretas itue ..taquem o mal poia
liiiuiilo o SindiBa-O üoveroaiio }''ias 

o que estava Icsisnado. -r. , :ai--> ,-.uo _cabcnt -io vez as
P„r umn lunla (..«a-rnnüvu, in. j l.war Fonieneu. j íiUa3 ..oa_equtJncta3.- Oai não
iicadri nelo MftJiãtAíid -io Tf»* - < J^™*™™™^^^ fcaberem os irojococ e pianos

mrrmBm 
1C" U° I cio Governo nesse sentido; tos

h ..O.NFKirARUS - continua üdo Pt,
kdftdô Sido .i,c - ppW as ai- . 

nouqUISSimo èMtOÍ1 ítencias na ..jcrua dns ?mprt* i ia,uu -¦ H .....».--'¦
tas. destinadas à verificasao dal _„_„ __,,_ ,„. -«um.--.
real rituac.o eeonAmica .Ia in-! "DEBCOBHIB 

^«ff»
('ústria. ainda não foram rea- j PAI-A COBivIE OUTRO
Irr.adus.

O perito riesif.nado pelos em* j Sm nossa rsportaBeoi do
prestadores I .i demit:do por nno i ontem*. -Obre 0 mesmo as-
1 nver .prcjcntado o laudo no j -iin_o, :_vef..os a oporfim-iade
praro lesai .rn nomeado í c\q dcrrionairar quão llÜpEG-

Uatíva3 a3 :^oü!das ¦i.ciotaaas!

;-.á nestt nlano um tàcourerj
.'t.n"s. Pr.ra sua -cncrettja-•
i-ão nrccssáno —¦ tarla a der-;
Troada ln centenas de odííi"
-«03. Uen como l. demoltcan
do Mcrrri tie Sarto Antônio.
Tcl r--i-7riílcaria nuilo que o\
-,i070. na sua sabo^oria. qna-

ÍÍrir;,\0t_Sro:^JSa_'i'-iueta. «are. rara ond«. atual-- ns urhasida entrai oo ura-, -" 
„ ^ (lô tsntôri tnr*t£,r.

ÕS fi m£ %b mentei ão forçados a :o:v .,„ r,_e ;1 teve a aprovação a caTt(Va--»,-:"-1 -•>- venrtr todóa cs raor.dorcs da dn niretcr da meias . pareceri
"ona Kcrte. | íavorável _o Estado-Malov "a

Mltlstérlo da Gr.erra, do Di-
"50 000 PESHOAS E0K :*''HAi rEtor do ....oartamento Na»

i ctor.al dn 3stranaR dá Bòdái-
Pnra se ter uma. Id '-'a darfgem; da Diretovü do r çc-

"rnndr- '/antasen.. cohtWãsJ njiarla do Ministério dn
aO Plano do r.rrrenhetrrI atiorra. do Conselho Káctó*
Eblina, baste se -.nen-üt-ne oj :.ai de Secruranca. dd Conse-
nervtao que - a Olrcubr y !**.o da Ojn-.i_3_ào dá Planda-

ria r\os rovitio-i rnpr.:.. Sconótr.íco i na rr-n-

fica 3rasflrira *

AtrxTf.io*». TAorrr,?...ro*i
ETI-OPErS

^"dem-riní ¦ pnhlioaçío «ln «»•
ctnlnta!'At«nd*.nr!'i a aprln» Mrmnta»

roer. .'.o

-rintpnr '.-ltiu(rfrr.fr)!* cnrftprn»
, riu Or.ei.-i, Holnndn e Atuiria —

Pfia Uütdes figura., ria- nntçerJíarlaI fjf ttmtM BlVI-ild-» j neu» eo«
. • riha nue no?-aria r.a Lana.i brasileira. -:era lavada a eféWljjMj ,|0 r.rsuil, «levidn à doloM-

j." ,j2j -nno ii Prrna '5 e vtcc-versa.j-o com o emprego de capl '

¦rara cobrir outro". A*-*eni22.
Em l crise do trttego «HgSffiSna 'Torte.¦iesabnaodo um m» -1 

" 3
in
-i itiiafín cm iria ne rneno-

: lailio, deixa um-r os nms

AOI SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DÂ
"TRIBUNA POPULAR

a. tini de ppeatítew ' i imtaa.

'¦é

BíTB-ROtoülJS-iUüi

: r litro.
DOS EMPREGADOS NO CA- i peío aov?rr.?. a Eta c.c I0Ç

li

p_bl!cá.*.oPpdeiii-u»»' :l
seguinte.'

"O ¦ Centro Pi:«>-.Mellli.iaiiH-»l''

»id« ofr mura«l«>MS do^Hirror a

tWWl«W» 'USr'al|^VA9.m«

«reaileani htíft -li«- " ««-0Ut

tillir.). .sejcttl-íflira.. > p«rtiri u«s 1
20. ht.ras,. na. ;••'"'''
rU; rl«_ fii*av-.i i

na ru«£proíSS-*-M^¦^5i pr<-'S-i>v'*

, breadace» 1**1» ,la c,amn •'",'a
e.Ar_- Ilndri-iues dn Costa.^

Nessa. ueasHlo o; "Centro"' fa-
rã a entrega á-iueles represenr
tanto* do IJ»vo Carioca nn. Cfi-
iiuii-;, Muiiiciiiiil du Distrito Fi-j

MINHO A. 151! 1.0 DO PAO OE j i_cl0r-_r 0 nroDlema io t.rân-l ponte:,
AÇÚCAR — Furam aüirados os i  

' - . :. '¦ : ¦ :.- ¦ -. -

peritos.. .íi foram iniciados o»
u.-iim-.. periciais nn empresa
susoitndai

nos oí-r.n.\üonES cinema-
TOOH.UICOS '. A.ICD.VNT! s - 

jCCoUüuo nn Procuradoria do T. j
!J. T. para receber parecer.

DOS . 11 N 1.1 R O S DE NOVA

Provada, a. i-r-Prat^büida-• a 
tea_sportarlã 

no
ao dos métodos usados noi  ..„. .
mentido io ..roluctonar o pro*
blàma dc transporte pólos até
bntâó -onnectdos, ondo esta-
ria. oois. a solução'. A res-
bpsta a está pergunta a ban-
irada comuniEta íot encontrar
num plano .o encenhelro
;.bung, de construção do u-
r.nas subterrâneas, a exstn--
rio das geandês capitei, -.ol

Mundo. O plane sm questáú ;
rs !.vado à prática, rraría t
inetaiação de vártós ramais.!

ktcc '.'.n are o *vMl'ir
itro rumo ; -ona Pul

-orrer^m 12 0 composições.i *ala puramente nncíònató5|jíami como r«f-3s«y do áRtin»
.-ada i:ma no espaço Ca m.*'Quanto à Cariara Municipal, j iritcrri. . r-i-sani-isçío Ttrruiirx.
•¦ata "tr. minuto. :om a velõo fa proíete 70 ;á teve aprova-! :!.•» Br^ileir* -st.l reallaan-

--idade 'fo 50 quilâmetrog '.orl i -io da C3mlssâó dã rinancasjiin um movlmontói io **in- ri»-
Kbcas oada compostcêo cons hue ptopôé fosse o mesr-.o lá» Wj^f^ ,pn,',ln„''' 

^TlVilZ
c-ooecidace Para 2.000' pos-jeluído no orçamento para a l^8// .^IZl* Z**-'ano do 1348. As desposar. etfffl' 'i0 '""'*• •""»'" "

;:idns nela rtte«tf dn ttjf-gRE stoíUrhi _ m\milhões de 
çtnaelroff por nu.- ,v..,hll1B|lin mij 28 .__ ,.. „nrt;,

.nmetro. O material de r.iaol nt(mis ittrlÉ ,min ,,„,, p,„.da obra. será de 30 por cento ,,, fIm „ a iiut|t*ii<í(, c.mrlta
do fontóenaclónai; Tiidn :.5so ,. protSslántlà a s«-unlr«m nes*
nara a construção de todo ojíe fKt^ ,ie solidariedade-htrns».
Metropolitano, cuja p-stensán: rn, n0 cm harmonia «om o» _«•
é de'22 mil motres. Com- a iimcnn.» do fraternidade carie*
circulnr¦ rinnla. entretanto; a l.Hsttco* dá Indola do ia»»
nue'.._ dirige rumo a Lapa,! povo."

¦nco dn iraias hora um total
rio 250.000 pessoas, ou ..ela a
'notado dos r-ifi-açetros nua a
Contrai transporta em ambos
"3 ,.er.-.':_os. diariamente.

A BANHADA- COMüTT. STA-
DEFEKT.E Ô PLAÍ.O

EBLINO

Locrri fosse pronta aqueld
.-ireular dúplá; reriam con-!-
t.reidos maiá dois r?.v-- ou

, -*.inm' c -uo Dossarrdó pela
>s quais pprttrlam da üntaçao-] ..j,

:áFedr-i r: 'em direc.o a vários!
Ia cidadéí 'Tr.a Unha

de um .-on-unstaiiciiuio i LlSTA ...Minas do Ouro de Morro
'•Momori.r. com milhares de Vrtlio) - Ainda nno enteou em I
¦min,«lur«. i «Q lü«l «-« '",utl1 'lc 

í"liW»'"ntn- 
" <-«0 ''^ I

? mv-c-sid ides o reivindicações I verá ser feito ..entra de breves
,c" idade foram ali reu* ! dias. K' raUtea. do íoiio o mi.j nisti-o \s-.oifo -trri efraviaor 0'j j iV*4*

kl' Todos, poi*. à uranda* Aa-em* ! winislm ^Udcmar Marques, üm

i \ blíia.de ht)j«.(Aa.) —A, Díre-
íic-uliures I t.ri_í"

j lios leprusenlautcs patrunniB ao
i IrLbunai Sujrerior do Tfabailio.

INDÚSTRIA YARAWAÍ7DA
Fábrica de Armações e Arte-
iates para duaría-chuvas R

-.oniDr.nnas.

EStclié-és Dias L_ai

enaas "or itacaoo — . om- I
o r í n lva G. guarda-.-huvas ò í>
jeus pertenoesí Atendesse a ij

pequenos cevendõdorea.
KVA- DA;
Tnnaos

:4-LFANBEGA- i92 ']
. í_o >!o anoiK» i

i"'--'acabnna. frflalfiiaçSôqlhna
i 'rível para1 o bomsí-ítar rH
povo '-crtDcc. a bancada Co-
• ...mista no Lfegifilátt: Mu-

; xí.al baf--3: ^ela _;ua con-
| retóacáo. através do nrojoco
7D. dc autoria do vereador
;_f.ildo 3crata. ndd em vtóf
ta as necessidade, do cada
rona i as possibilidades do
Municioto nara a construc.o
do Mctrcpotitano, a bancada!
comunista prooõe ser o me..-1
mo- .oijsiaraidd por tapass
i"r.:ne_ro >- circular .-.upla, ru1.il
füialfaaçãò r.ao «icv. nltrana:
.«ar o 'vfonc<. -to ! 'ttno

nm n. EÍ1II3
DEPÓSITO DE FÁBRICAS irSM-ENDO

DIRETAMENTE AO PÚBLICO
uxaam itssçosi

..'i.-r.ndn paru Innnol — 1*1 iarjrura
Ovetnnn — 1_0 jarioira 

'Dala .Io ' .VII ' írritru
rCsa-mpiuio, —¦ Q.IO tanfura *— 'lenda 
Voll ltso (io 
.irt-antlno do !.»>,.......
iriiar/iIníM -iat-a cti&
¦ "OMTrXTO ESTOQXJB UE BM-ÍS -VE TlXHO. ..........

TBICOtJC\"ES 0 C__..BT«.À!AS — ROTirAS OK 'CAMA
Ji 71JT.SA.

caansASí pt-tamas. cdeoimií "Seaksi

rM lino'!
Cr* ,5J*
ora tjm.*M .3j_r|
íJrt if&T.
oit saAa.í

.í-r.iyrwwj. I
t .iti s<

apas .1
í ami li

Sm r.ntn «o losoltal io 7A8R1



* l R U N A
«-MMMMMWWMMtttMMMMMMM

^?•.IMT

7*0*mtÍHt-
•NM) SOU BU...»

,1 j*4 #te *w»w jwfrfelri l^ar». ds fl*e*j Mity*i«,
-.ti» i «#*<i ,. ,-r- ..,•--. *« .»..¦.•'-..- #m mataatttte-

mmmm*^*mx\minjei»*m*m*mm\mm^

__jü^_^___MM|^___HHHBHB b bbbhhb HR HHB tamai

wi*»*'. retn* 'I i.,«r',ll.,«l. I ^??«•fi«»c|íM"t fí** WMIi
i-ia.ii. t/A i íiW Mérffo ?*»« f*wfíW(4*« d«Hí»*f.i '*«JW* ,
M*l»i. #i ttmM %*" de*e*rnfr» é d»* mai* taat**fia**t* e
tepèlidati n *n*n d* um **ddada qu* ml* ******* d*
guerra, qenlf* nua» ap»* ituaqu*ique, nmte 1*9* WJJfWW
t*lt* «.? thittnreeid»* (paV*9m*»t*4 e ambiente H«* •***

*J »-....,•..• ItütMeimJ, Apemt d» e.mee*n-*nh*mn ***i
talada, >tuf 99 mouifetla ptineit^lmente ... proet*** a*
t^**keelme*to da Serei t»-ta c*p*-*n, Ifffji • »*• *$¦•
•t. - .• i wwfviMti i*'f«i «**• *«""'«» «Wí»" M»frw»*> .#*'!?'

• Ur.i «- *-.*ii«m. r«Mi- M flNWIM i «WWM ¦»*»» ««"?»"
,...,«¦.»¦» MiroliivlVu*, .-.,;¦» i*«» |«»/'»«n * *•• K'*""4'
uln. Tnl H«lu /«í •» rawiiifiii quehegum- l.imttuu.** n ar*
ttuiieiae ama ialriga, fl»* direr*»* el*m*uiM d* tremnmr*
mdleM, e dat.lbe * nn». nttnte* ne tt*>* nin* mau.J-a»*.
lud» ct-etnd-i ,»m um "buppg end\ td>> tutteula quanta
i.» d*> •¦¦"•¦' /«'«"•* •ii'fi«"*M*"'ri«^«"«™. t«i**''i«»«í*w ««•
f « ..,..,.-.-••.. dat 

'***na***e*t, meta* manequtnr, e
tida rtialum* th»*, .tf*».. M-atieq l'tltm»f* *»*"«*'
I. .' i ¦ de pe, rum *** *en* temarei * ,e(al,,ae*. Ut «d»»*»»».
„ *.....%•.,.»»¦ <-*r«/ei» .< «¦.•W-rii. •» MIMálM::^liMn'
quefro, u adf-gada '*¦*." de tarmatidatle*. a etuube *****
filaria. ."In teeatie* de figuma,
il ei. ¦ .i .... ¦..«•• «/»» ••viu «.•!«¦ »«• IWWfl gemi, 99*1.

Vam tsrtrd» na i.» <»!»«.•. "tufe a uulat te rale de um urll'
íieia. amd *efn •« d', por meia de tanga* e rnesalio»
dUloáot. .»,-'-•.. «•• antereslenle* da *U**t*l* dram*.'*.
a peen. dentro de tua natural hurUantaUdade. *pre*emtn
equilíbrio e etmttletmrda, ti primeiro uln é •» "«*#:
thgnnda o eipeeladne, diante da una** ia refreia de
'..... ii nllnieninr etpernnea» ile n**l*Ut alga de uai

i/m liuauaoei.1 '.*.¦' V»»»/.. pretende fa-.et poesia, en.
ieeianta.*nt »<«.«. «'-'«m/»i ./^ batidl**ima* •;>.i'«"''.

/T Wií»*«» «.•.•• «« «/<>•*".•• •/', r'*"*' *,<' •'"'•'''*"»•", H^"
I,* ¦ n/rnvi> «i«»/^. dificuldiulc*. ycMbia*k*t uai pra
pireiona, *e*le telat. uai trabalha tábtia * seguro, li
tleuta muita bam«g'uc». ItíSlOtO-se ainda llemhlnsft*},
i-ii.ii *eu rltluotlsmo na mane},, da ta:. *ua pterha» <iuate

matemática no emprfga de ia[let:>s. £ Wlrff**^*

petteneem
fteeker

reelenle MAníta. tuhlinhanda bem *eu»
IneuJrat e inquietude*. Maria ftella Vosl*. num papel

%l*Xt'. rcnlmlclra "figura du deeot" Margarida jff
adaota-se, f»m iustew. d rigidez da eatdlet de Mt. ÒKl
Znfi. re.tantc.. e«m,»auln um efkte*t9 ••¦¦¦¦ *
*T*íttm

ileslo ndeeriit n«« "Comediante* Associadas
oue »1« se deniem dn urleulaeda at* ágata
auf. da vnsrima re:. rollem aa teu pidrdn habitual, pai*.
*A „ttl:f, tilatdo fazenda leqltimn trabalho de nrle e

CASIMIRA INGLESA
Riu i.hi:mos V:\Riin.\iii.'. KM CORES
B PADRÕES - METROS DESDE Cr$ 225.00

...0 HOMEM ESTÁ RHALISO!
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CIIAMAÜA PARA 5 OO COU-

IIKNTK. AS 7.00 IIOHAS
(EXAME ITE MOIOHISTA.S)
Avelino Siilclim» lonlan, Pas-

iliual O.viiluvleli, Maria Hosri-
lina Pires dc Sousa Campo».
Auliiiiin Varclla llibclro. Carl
Spiro. Martba EUbclh Schaal.
DiinieJ ilos Santos, Joaquim (iun-
çnlve> ilo Hostirlo Ncllo. Expe-
ililo Anlonio ile lrittueircilo. Os-
v.-alilo Simões ila Fonte. Edson
ile Souza. Anlonio Ferreira Ua
Silva. Walilemar Ferreira. Ocln-
vio .loji. Caetano, Pcilro Fran-
ciseo ilos Santos; Altalr Ollvcl-
ra lios Santos. Nilo Silva. Ni-
colai. I)uiilr-il;i. Ahsolio Tclxci-
ra ilo Lira» V."aller Ratisla, Fio-
rlano Hotiriríiics da Silva. Ailâo
Luiz Vieira llorficj, Nlllou SI*
mas da Silva. Óllítf* Marllns
Cocllio, Llotf Furtado llarruso,
Ucciii Sllvlano llrandfio, llcri-
Io Turibju dos Santos, Aptonio
Hudrlgüvs dc Frcilcs. Cláudio
Nosr.nr 1'aranhos, (icraldo Bar-
i-clli.s, Alfredo 51cndooca, Joio
Comes de Carvalho, llaroldo
Aíiltinlo FraRoso. Climí-rlo Mo-
rei li. Luiz Vicente dc Almeida.
I.iciniii Luiz lliiRucnin, llirlhon
Lucas dc Oliveira, Antenor Phl-
lljiç. Darly Lace dc Uarros, An-
totilq (imi.alvcs ile Lima, Anto-
1110 lie Lncenla Novaes Junlor,
•i.oAÚ tia Silva Mendes, Nilson
Fernandes ila Costa, Xavier
Francisco dc Ateanlura. Fran-
elsco dc Oliveira, Alaydc Tel-
Neir.i Pereira, Amllio Ccrpc
Soarcz. Waldemar Ferreira dc
Almeida, .Inão da Silva ilibei-
ro. .lonn Tilmrclo Albauo Neto,
Ktil'1 Erluli Wciseliram, Moacyr
Carlos Hnrrosn.
l»l\l.ULEMAaS DE CIHCULAÇAO

0. problemas dc circulação
lulcic.sum sempre c convém
acompanharmos o qne se passa

ESPORTE POPULAR 1

n1»» araBílc'. »*"»«>? e»lr»nstl
ros paia dal (Irar «-onrlu» «» t
rn^lnantralna.

Vfl.m.i» por tarmplo. >•* E**
larlin 1'jiiilo», iwl* nl« M «loi»
carro*» parado* numa «tirada 1 ***

ludkandn o» qnc n»-rt«tllarrm
¦•»*«•• rntra elrt. A ilnaliia*
-lo concorre podcrowmcnlc pa*
rã fsrllldidc do Irifrico. Cada
tslrada (cm nm núme/u que »*•
repete do lado direito, nio te
Inlcrrompcndo nc» me.»mo
drnlro da* cidade*. O crtua-
mcnlo * Indicado com anlece-
dénrl*. por melo de ttlt* »cn-
do dada* a« dlreçoe*. O» mer»*
re» acldcnlc* do terreno »lo In-
dicado* de (.«rm» ibsolulamcn*
le visível. A Junclo de dm»
(tiradas Impnrlante* nunca se
fax perpcnd'cularmenle. E* fel-
ta em ângulo o mal» a«uil» pos-
slvel e com avUó" prtvlo d»do
por »ln»ls lumlnn»n» e lelrel*
ro» coornif. Quando »io ilun»
cslrnila» muilo ImporUnlrs que
»c encontram, hí um vaslo jo*
po dc luxe» vermelha» c ver-
des c. nio raro. um ln»nelor
de veiculo». Com poucas exec-
efits, a» eslrada» cslln dividi*
das no meio por um Iraço bran-
co e '» "mSo" c ricorojameolc
rrspcllad». No lr»te e pr**«lmo
ii írjmlr. cidades do^ Oeste,
cada uma dessa* mctailc» cs-
li dividida por mais duas ou
irr*. linhas o que di is eslra-
das nada menos dc quatro ou
sei» nicas. Os condutores dc
veiculo» devem trafeRjr pelas
exteriores. E. assim, tudo c**
li previsto parn solucionar
um dos problema» mal» sírio»
dos Fnlado» l'n\A u e do pró-
prio mundo.

Sc adnlnsseirjos essas provi-
ilenri.Tã evitaríamos milhares
dr ilcnstrcs de conseqüências
lunécla».
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ATRNDR.SE DAS
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I." parco — 1.100 unir.--, —
CrU 2'.'.iiiii'.uii •- A» 1.1 In Iniras.
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4—7 Mar Itcv 55 33
** Furmlllo 50 .13

7.* ••....¦• — 1.500 metro* —
Cr* 25.Ou0.U0 — As 16.55 hora»,
(licllinci.

Ks Cl
... 56 «-1 «' ii.si.i.-:..

" Mavilis . .
2 llunlcr . .

2—3 Cnvador . .
¦I 1 ¦¦-..- Kong

U. Neve . .

3—6 Grarchits . ,
7 l!.il..li_riln .

Eclético . .

56
56

56
56-
56

56
51
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Ho-e,

ScrJo
oa f.-í_u':-:-> fttílo» ii.*:i»!.*r..!'>
Au I". icdídai do certame cario-
<j: Clube dm. Aliado* x Botafo-
go c' Ssmpaio x Minerva. Em
lonseqirfnt.t ilrwe adiamento o
cararconato solrcu o rcsúo dc uma
roda dl.

NOTAS
Eíl-io aliena* ali o próximo

dia 9 as lnscrí«;»>s p.ira o VI
Ompcor.ito dc L,incc-Llvte. a
rcJiiar-sc no dia 12 de outubro,
cm i.cretKcraia.io ao "Dia do
Bn'kct-b4il". Os interessados de-
vcr.lo lii.acrcvrr-M* por oíicio. Jun*
tando <« iaxa Cri 100,00.

Foram dcsl(jn._do5 os srs.
Coronel Moacyr Toscam.. Dr
Luis Waltcr Barbosa c Dr. Der-
kpldes* Ccrrüa de Melo para In-
teorarem a ComissSo que deverá
icíormar c sanear as leis dn F.
M. B.

O sr. Mcrao dc Almeida San-
tos. técnico do Imperial, íol ad-

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
«PROBLEMAS"

-aM********»*******»''*'^^'*'*»*****'**^ »'

vertido de acordo cota o art*. 60
do C P.

— Foi suspenso por 4 jogosAe aco*..'o com a letra "a do
art. 78 do C. P. o amador Arnau* ODEOX —
r>* Ferreira, do C. R. Flaraenfio. ¦*•"• "¦*"'"

Mil 110 PAttl O. MKTHO
COPACAfMNA r MKfitO TMU.
PA „ -Mar •«<- . mm Mt».».
tmc llcpl»«iin t- 1*.».' Itmt*.
A* 11. ü 1. ;•¦.'.' »¦¦»••

ri \ m "tu mlar .i-. i.e»i-«
ir*" *"tt\>tnt"u enm 1 i««.-s.»»»
lolhcfi. ». |4. 11. II. 30 t »
hora».

P.sttir: - "Mtoln ... ...
i »... . , *n I 111*1., n» »»i*ll A*»

, II. lb,W, 1: . • 19. :**.»<• f 33.30

Í" 

liur»*

i.»n;a", rom lltrnard Ai Ira*>i.. i. |..ii,».'. rom i«.** ((o
I .ri» « i. icibd» ' 1» i'í'iA» 4*
I 'ha > > ¦<*> A paolr Uat 1C
I hura».

OOtiOS* — s. -U...U «emana
1*0 1 ¦-'¦ • 1 ¦¦> 1 »oii.».~. tam

Aoi/.niu V Ur. Ai l». I". I». 30
t 33 1. <. ¦

:i - .:*. - -A 1 -ti. Suia
a", filme aiccnl no. A'a . . 13.

O 3o e 33 hora».
ii'iMM . "Sa »..i..«io tf«

1.-.:. '. rum *.!ci»»n John».
II .... A.MiillA. "I MU- u::. rtitiMi nm:. stah. Rh

II 1*1 li \. FIIIMOII - "A ftU
«-'dade nâo m cumpra", com Ja»

V.tb a 32 horat.
K. JíSúti' 1 nu I-.-M» e-»

••aralta". enm ílerla Ohtrran. A'»
li. 10. W. 30 a 31 .ora».

CAPITÓLIO — ScttAea Pataa*
Ivmpo. A parllr tfat 10 horat.

CINEAC TRIANON — SaatAw
I attalcmpo. A *»s*ilr dat 10 ha-

KM PETRÓPOLIS
PETII0l*O«IS -- "Correolet

oculla»". com Robcrt Taylor.
D. IT.MIO — "Oolt »len«tt

rm Ostord" t Trem At luto".
CAPITÓLIO — 5e».r « Pata*.

lempo.
EM NTTEROt

ICARAI - "Ironia do ittttU
no", rom ura llarrlsoo.

IMPERIAL - "Senhor mi-*.
Ia" e 'Talilo da onlono"

Cavalheiro
uma nolle"

1—1 Cliilmnte .
3 CiCCÚ a a a.

3-3 llirondcllo .
I lliinib.il . .

3—5 «iicy |*clc«f
6 lliisiiii.-i . . .

4—7*Urvlo . . .
3 .luvenla . .
0 S.intcri-I... .
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51
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^^AAa^íMiA* WVW>A*A*M«
A direção do Basilio Futebol

Clube, o popular clube de Ca-
::ambl. juntamente com o apoio
dc outras instituições do bairro,
resolveu promover o Natal das
crianças pobres. Qualquer auxilio
ou colaboração poderá ser envia-
do para a sede do Clube, * rua
Basilio de Brito, 36, cm Ca-
chr.mbi.

DOMINGO
A partir dai 9 horas :

DANÇAS E PROVAS ESPORTIVAS (corri-
dai para crianças, senhorifas c rapazes; luta
livre; futebol; banho de mar.

As 11 horsi — CHURRASCO.
As 14 horas — SHOW.

,.• PARTE

Oe3file de artistas populares de di' ersos bairro», empresas,
riSSoelaçScs, com um prftmlo do CrS 103,00 ao campeão do
desfila e mais 2 prêmios de Cr$ 50,00 e 4 de Cr$ 25,00. O

Julgamento terá feito pelo próprio povo.

2/ PARTE

Cenas carniças com Jararaca, Modesto de Souza, Mario
Lago a Neator de Oliveira, Joe & Aríete: Chores alucinantes
pelo piston mágico de Pedroca: Desafio dc sambas, com
Black-out e Nilcéla Fernandes; Número» ao acordeon pelos
Incomparávels Irmãos Ichlozo. Os números de música serão

acompanhado» pelo Regional de S. Cristóvão.

Barraca» de tiro ao alvo, Inferno, pescaria, etc. Barracas
de cachorro quente, cerveja», café, frutas, doces.

Já se acham abertas as InscrlçSes para o desfile de artistas
populares. Os interessados podem procurar o sr. João Tel-
xelra Pinto, na redação da «Tribuna Popular». As inscrições
se encerram Impreterivelmente na próxima sexta-feira,

dia 3.

AS ESTRÉIAS DA
SEMANA

P.MI.NASSUS — Masculino,
castanho, .1 .mos. Inglaterra, por
l'oy L'p c 1'airity, dc Imporlaç&o
dns srs Nelson c llobcrto Sra-
bra, dc propriedade do sr. Nel-
<.i>ii Scjlira. Tratador: Gonçalfno
l'CÍjl'l.

I2STHEIUTA — Feminino, zni-
no, 4 anos. Urusuãl, i»»»r El 14 c

'Democracia, ilo importàçSo do
sr. Osvaldo Goines Camisa c dc
firoprlciliulc du Slml lí.lhcriia.
Tratador: Arnaldo Marques.

AP0L1TA —¦ l-'eniitiiiio, casta-
nho. .'I .¦•nos. Hio dc Janeiro, por
Apoio e Pcrau, dc criação 1.0 s-.
.urlro Soii-a Melo c proprlcda-
de de Irati.v Medeiros. Tratador:
Klvilio P. nosso. Adquirida cm
leilão por CrS 18.000,0(1.

SUaNI.IlINE — Feminino, ala-
/ão, ,1 anos. ÍUp dc .laneiro, )ior
lloiii c Cynthia, dc crinçfio c
propriedade do sr. Manoel llcn-
riqtic Silvia. Tratadort Fran-
cisco l-icrnnscUy

DESCONFIADO — F.x-ilalifax
IÍ -- Masculino, torilllho, :t anos.
Paraná, por Tapajoz e Carona.
'Iu criação dn sr. Kpaminondas
Santos o propriedade dc Dom
Sar.ili dç Magalhães Bocrtçlicr.

ratuilor: Manoel dc Souzn.
J.PPI.OSIVÃ — Feminino, zal-

no, com endíncia a castanlio, 3
nnos. Pernambuco, por Vulcain c
(jiliiuba, de criação de Frcilcri-
co ,1. Lundgreri c dc proprlcda-
tlu do Espólio do mesmo. Tra-
tador: Euloglo Morgndo.

HUDS0N — Ma-eulinii. casta-
fim, .') anos. Paraná, por Tapa-'ós c B.riwillca, ile criação do sr.
(•'pamlíiondus Fanios c proprie-
liado ilo sr. Armando Moreira.
Tratador: Corneilú Ferreira.

V.ÒDKA - Feminino, cnsta-
II ho', 3 anos. Paraná, por Tapajós
_ Vulcânica, iniporlailo no vcu-
Irr. pelos srs. Nelson e Hnhcrto
Sealirn, o propriedade do sr. Ho-
horto. Tratador: Gonçalino
l''ci.|i'i.-

,MAt.[-.'L\0 — Masculino, cas-
liinho, .i anos'. Bio. Grande <!o
Sul, por Meulèn c La Angclita,
de criação do sr. Arlur Hopo e
propriedade do sr. Francisco An-
(unes Maciel. Tratador 1 Arman-

«Centro Pró-Melhora-
mentos do Bairro Maria

da Graça»
O "CENTRO PRô-MELHO-

RAMÉNTOS DO BAIRRO MA-
RIA DA GRAÇA" convida os
moradores cia bairro a compare-
terem íi grande Assembléia Ge*
ra! Extraordinária que rcal.:ará
hoje. scxto-fclra, n parlir das 20
horas, na fide do "Maria da Gra-
ça F. C." situada na rua Profcs-
.*or Eo.coli. n. 50. com a presen-
ça dos .Senhores Vereadores Lui:
G.-inia Fi!!'.o c Ary Rodrigues da
Costa.

Nessa ocasião o "Centro Iara
entree» àqueles rcprescr.tantcs do
Tovo Carioca na Câmara Munici-
pai do D.strito Federal dc um
consubstanciado 

"MEMORIAL'

com milhares dc assinaturas'; e no
qual todas as necessidades c rei-
\ Indicações destn localidade foram
dl reunidas.

_____¦*••»'¦¦¦¦¦¦>-___.

ÊÊ
LOTERIA
FEÒEfVNL
ÍÃtFqijP*
tÊüã^J

_________ *_£_{ lil.llrM

AHANHA

CIMENTO DO PORTO

DEPOIS DE AMANHÃ

Ét 1SÉÉ
Esportes — Danças

Música 
'mm Diversões

Barraquinhas

A UNIÃO .SOVIÉTICA HA
LIGA EUROPÉIA DE

ilo Rosa,
IIAMLF.T -

!t anos. S* 1
Los c JáH'a*
¦los. Paulil.
tador: Clami

qülrido no leitão
6S.000.00

Masculino, alazão,
Paulo, por Purê

•. dc criação do sr.
.'ogueira Loll. Tra-
miro Pereiro. Ad-

por CrS 

PARLS, 2 ÍS.F.I.) - Para ce
lebrar o seu Congresso Anual, a
Liga Européia de NataçSo reu-
niu-se, cin Moutccarlo, sob a pre-
sidencia do Sr. Driçjny, Presldcn-
te c!,i mesma. \

O Conorcssq decidiu prolongar
o mandato dc vários de seus mera-
btos até o nno vindouro. Logo
dcpoi.i, a Liga confirmou a ad-
mlss5ó da URSS em seu seio.
passando em seguida, a ocupar-se
dos próximos Campeonatos da
Europa, a serem efetuados em
1950. Antes de atribuir a organi
zação desse campeonato a uma
das nações candidatas quo sSo:
Itália, Espanha, Hungria e Tchc-
còslováqula, a Liga decidiu csr

1 nersr pelo Congresso de 19*13. que
I deverá coincidir com a realização
1 ri,dos Jogos Olímpicos de Londres.

VAPORES ESPERADOS DO
EXTERIOR

Hoje : "Ugollno ViTaldr. do
Norte; "Algorab", do Norte;"Deseado", do Norte; "Algo",
do Norte; "Etnland", do Sul,
"Lilla Matarazo", do Norte;"Regina", do Norte.

Amanha: "Monte Everest"
do Norte; "Brlmanger", do
Sul; "Mormacowl", do Sul;
•Rio Dalle", do Norte; "Vlan-
na', do Norte; "Brestonlon",
do Sul; "Paul Revere", do
Norte; "Plandes", do Sul.

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do Exterior: "Boroplate"
com 2.557 toneladas de carga
chegado a 27-0; "Murray M.
Blum", com 2.889 toneladas
de carga, chegado a 30-9.

De grande cabotagem:"Arary".
De pequena cabotagem (Ia-

tes) : "Tlngwl", "Gávea", "Vir-
ginia", "Eva", "Oscar Pinho"."Brascubas", "Palmaria", "21
de Abril".

NAVIOS ATRACADOS AO
CAIS DO PORTO ONTEM :

Armazém 1 — "St. Merrlel".
Armazém 2 — "Orlnoco"; Ar-
mazém 3 — "Philippa"; Ar-
mazém 5 — "Rio Olapoque";
Armazém 5/6 — "Oeste"; Ar-
mazém 6 —¦ "Oesteloide"; Ar-
mazém 7 — "Eidanger"; Ar-
mazém 8 — "The Cabras";
Páteo 8/9 — "Brasllea"; Frl-

gorlílco — "Blua Oetui"; Ar>
mazém 18 — "Mmndú"; Af
mazém 11. "Joeeph Hooker";
Armazém 12 — "Rio Curupl"}
Armazém 13 — "IUpur»"*,
"Araeano"; Azmasém 14 —"Itapuca"; Armazém IS —"Sergipe", "Almoura": Arma*
zém 15 — "Santa Bárbara";
Armazém 18 - "Maceió", "Slo
Paulo"; Armazém 17 — "Salnt
Stephan", "Santo Antônio?;
Armazém 18 — Atlântico" "D.
Caxias"; M. da Lu» — "Brt»
pe Um"; Armazém 18 — "Bo»
reas"; Armazém 20 —• *Sldt»
rúrgica 2o" e "3o", "An*an»
gelus".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 1 de outubro de 1947,

3.732.617,80.
Dia 1 de outubro de 1948,

2 CM 826 70.
Diferença a mais em 1947,

1.067.791,10.
De 1 de outubro a 1 de oa*

tubro de 1947. 3.732.817,80.
De 1 de outubro a 1 de ou-

tubro de 1946, 2.664.826,70.
Diferença da receita' arre*

cadada a mais em 1947, ....
1.067.791,10. "

De 1 de janeiro a 1 de òu-
tubro de -1947, 1.213.407.951,30.
nelro de 1947, 1.213.407.951.20.

De 1 de janeiro a 1 de outu-
bro de 1946, 783.385.348:00.:

Diferença da receita arre*
cadada a mais em 1947. ....
430.022.603,20.

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

TO

UM JORNAL PARA O SEU LAR

¦í
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TRIBUNA POFCUAR
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AUSENTE O B1ASIL DO II CAMPEONATO SÜL-AMEIMCAHO UE BASQÜETEBOL FEMININO
O OBJETIVO DO VASCO:

MANTERÁ LIDERAM
•mmtmmmmm» <****m*mm***mi$*mtmitmi*m*m****y*m.i. ,i.t****mt¥**mi

Iodos em São Januário acreditam num resultado favorável - A
vitória, a liderança, a invencibilidade, o lema dos vascainos

¦.«aaa

O IkJcr do cMtpwMto,
t«ft» «lí-kairKiihn víri tenda
li« Ut.'* ta- ju!j .,. lati- « ll.U
• pftivi. terá daminfio pila
fitai* o óliimit «i«*n, ...
láculo do turno. Se v.* .*?*.
O VtlCO ICIÔ (..*:.,,.. li.
•Irtda, -mU o mu pôMu dc-*o.*itclro c invicto do tem
¦te. Aatim o «cnhicnic cm >.
lanuirto c dc franco cnl*i*
•lat-sno c dc oiimi-mo iam*
Ma. Dirttor*-*, técnico c jo*

00t0t0t00^0l0l0i0t0l00>0Í0t0t0t0mm0S0ttt0t>0^ ^mMtm0t00>á^0l00l0ltt00l0l/l0000>000l0t0ÍÊS0^

gador**. lodo» Kftdiian -koM* **bt que o fliMninrn^Porqttr. - ¦• • por oulra l.¦..!.«. iu.' ¦. da intermediária d
grande .•....,.« o Vaaco nunca c*tcvc•inccramcntc na viiórta. num

rcMiltado que cnloquc o
Vako num* -(iu*<,â.i inv«*>
(-•vel

PF.NSAMBNTO
FLAVIO

toe. o COBjttlO
rendendo qua**

k t*f-i|iif í um
vrf.ájii.i. muito mal* *,*•¦-.> bem
quando pela «nuavi» cm <|uc 1 acertado,
m encontra pode. «.om a der* o màxtmo.
rota. dar adeu* ao um, < ¦ — 1 -.- .-•¦ de falo bem

DE nato. .Sabe o coopctcatcl preparado» — d^s Flavio -*
*coach" 

que lodtM ©» c*Jt» > -.tua o numin» nem pr '•!.

ce* wrAo desen volvido» pc* ma*. Não dcKonltrceno» o
tes* j |o» iricolore» a tio de con* I valor do PlomlncntC ma» teO llcnlco vaKalnn

poniâvcl direto pda [trodu*: ..Ut-t »r um
(io da equipe. anco*-tra**-t udor. No entanto Flavio I numa qrandr performauce,
calmo e confiamr. Flavlo|nâo <•< mo»tra temer.»****. J numa ¦ tibí<,3o dc vulto.

trtunlt- rvabili*! mo* motivo** para

FESTA DE SEPET1BA

equipe pentam iuualmenie
num grande triunfo.

— Nâo podemo» perdei
— di*** Danilo — ¦¦<•!.-.
cMamon preparado» para -
lutUa como pouca» vise* cs*
tivemot».

Fodcrao» correr oi noveo-
11 minuto. —> retrucou Chi

confiar co — fôlego c vontade nh*
. no» falta.

DJaima r Dirna* i.-ni- •
r kmael. todo» o» vatCBiflOI

PALAVRA DOS
CRACKS"

;¦'«•• acreditam num reve;. .*•
vttòha. a li)-i 1-ti.i a In-
¦».". .i-u-i! ..: < .. tema il

A me*•*¦*» certesu. o me»-; "etn*.***." dc S. |anuatrto que
OS QUADROS QUE TOMARÃO PARTE NA PARADA ESPORTIVA 1 mo otimismo, encontramo» cmcortndM no grande c

Cmit estia *¦•¦¦ tt*l* o «¦ *••-.-
•¦«MM «« 

*taa***a() li*. < t !' f.
ttd* tmftUli** d* doa l.f.0 r.* |
Foto dt St;<'.*t.

Ai* • ne******!» tto f« ••; .1.1

Itt O* ...'-*. ;'...-.»* IU.-.Jr.r*".-
Kl. ü.-*.••„.. Moet« AU;;t. Am*
tul (tt *>U***aÍM. I*t..*.t:-«at'.e> Ma*
i-.-r.J-. Su-.;t*t-.M. <*>!.,:-.•
lt- a.*.- * A*t.-V- .-(.•»'*.•* •'» TRI»

VASCO X FLUMINENSE
mMttmM*M*M^ttt*m***m0 m0>tt0tttá*mU*MI0U0l0t0S0U00l0t00mP

O t-'M:i de 83o Januário -< ¦. palco 4-tpoit do
»*r.»t'.!i*. de um dos tiim» : . "*-'i • niidMO* cltbiiros
4o futebol carioca. A .mU-ritt •! prelio» enlro Vaico •
Flumlnenu*. r.oiailanienie -.-. i» da ;¦.\:i... ..¦•. . :-
marcada, quate UVIa, i >: accntecinicntos *•¦¦ •i.-;*-..i:..
fora do terreno .¦•,:¦.¦ !!••.-.. tut**nio quirin l«ottMt«<e
«»té .-Li-•!. - do "comi!'". • •»¦ árliílros-*. Foi dirigindo
essa celebro peleja que tiauíi*.içarafn tuna -:- dc jufi****.

fíiiii-- 
Iodos da :.--:, ::r .. Carlos de Oliveira Mon-

elro, o -Tijolo" penico o >cii ¦"corloi" quando expulsou
quatro \aKainos de ¦¦>¦ ;4< Haroldo Droltte da Osla
i;it:.!.-i:i. Unia i ..-.'* •:.. -'. • Januário Drdlhe :¦ ••> »• i
eonslilorar impedimento tim goal de Lclé •.- r.-i do mais
ilo quaronln metros. Nunca mnis apuou: Houve <:«•,..-
aqtii-lo ciSlobro malrli, o primeiro do umn "melhor do
tris" em decisto do Torneio Municipal. O arbilro era
Mario Viana. X*n *-•• sabe porque, de repente, dou u"louca" no homem o um por um foram t>osto« fora cinro
jogadores do Vasco * dois torcedores. Uma coifa nunca
vista: O resultado, todo-, so lombmni, Mario Viana foi
taxado do louco p/slos vascainos e obriKado a comporec-r
diante de uma juiila de p.'iquiairns. O inierrwonte como
se \t> ii quo lenipro as arbitragens eram conlra o Vosco,
prejudicavam o vasco. Vamos ver oitora. Longe dc nós
desejar a repunduçüo dessas cenas, feio cnnlrário. ç.«lo-
mns Blrt "torrendo" para que ludo corra bem. 0 arbilro
Imllendo, fi«xmn Malclior, í um nino juiz. bom técnica-
mente, com capacidade para levar o jAgo ao fim tem no-
vidades. Confiamos t-m quo ?c saia l>em nu nio mifí-So.
Não queremos novos "louros»" no íulcbol. Chega os que
andam ribr ai. '*•*• 

.

BUNA POPULAR. "P,po «to
9>t* r i ¦-»..',•., da Vmdê da
Ou;.

OS QUADROS

Ontem psthbumo* a r*.*'-,*-
d* <¦(• i zr do (ti- í !:-'r Aootj
ir.t-.-vr.pi mau irrs quadro* i»
cr.*a a tua lermícSo dtl.r.n». Sia
CS ifOitti-!*--

OFIQNAS - Maiio. Soara
t* llu;o I. D.¦ ¦ t) • «.tr e Pi*
!-<*-!ifÍ PioVa aVlaurtcto. C>rfa!'ío
G**.l*it e |-rí»K-

RESERVAS Orlaatto Coas*
tanitro e NLIt-a*

REDAÇÃO li ADMINISTRA-
ÇAO — Bri». • . -ro t Vavii
Alct(>r<a. Pom»r c Olímpio; Ail-
»tí. zitadttx Morar* Rrgo. Pc-
railva r Pr-nci***.

RESERVAS: « Milton. Dnx*
tovto. Pmkel. Hudion. Klotma
Tiaioca e Paio.

PAPO DOM' - Vivínha
Waldir e ]. Paulo: Motinha, Bro-
« .ii r '¦'.-.-¦. Arísiídca. Li*
vio. Sandro. J0.I0 Saldanha t
Vov-ô.

RESERVAS - Cri-ogi.no.
P«im. Brasil. .¦'•¦..- Paulo «• Ma-
rins nho.

entre o» >.<:.*;(<* profif-to*; tidio. «guardam * peleja
nal». *chavc" »ara a ir,j-ctória ú'i

I Danilo . l" , o» > quadro nt*»ie campeonato.
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ESPERANÇA DA VENDA DA
CRUZ

Es*a •¦ .ii'— .-.-, ", levara a Sc-
rriiba urna firande drl«ga«;lio. as-
SilB «•>•:¦• :¦ -, :~

Vtcr-prfjídetilr. o famoso To-
s<: Zíed Zaror. Tesoureiro: Wal-
<!ír ,'v:,»..'¦. ¦¦;., r Paulo '.-'.,¦:.: 

, i
Presidrnlr: — Grilo AntunesTcm.co*: <n-„•!'¦:.- Jostí. Or-

iando,- Waldir, Osmen. Edvan.
Ar*.'. Raimundo, elrra dc outros.

. ¦• *' J«l*** 
'**¦".

Domício e Esquerdinha não treinaram orstem ——
César e Jorginho em condições de jogo — Boi? ensaio

Jor<*in!.i.

Lima, artilheiro dn
de ontem

ensaio
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Orlando e Rodrigues, atacantes do Fluminense

ontrâ o Arnéricsl

Cercava-.*"* dc interesse o
apronto do América. Alguns
joqadorcs c n c ontravam*»:
sob a dependência do Dc*
partamento Médico c torna*
vn*sc assim importante co-
nhecer os que tinham consc*
guido condições dc jô^o pa••',
ra domingo.

Dos titulares nfio treina-
ram Amaro c Esquerdinha.
O ponteiro crtá pràticamcn-
te afastado do match com o
Flamengo. Amaro nn entan-
to jogará; não treinou ape*
nas por necessitar de re-
pouso. César treinou um

m tempo, sendo bem provável
o seu aproveitamento.

A vitória coube nos titu-
lares por 4x2. goals dc
Mancco, Ccsar c Lima do>.

Doh reserva» Ar>* c
nhos.

Carii-1 Domicio c Grila: ffiltor. Gd* j (Cc*»ar). Lisra
bcrio e Oscar: VVilton tMat*.* | (Wflton).

TITULARE.S — Osnyi.wcll). Mancco, Maj.w-.*11'. HfcSERVAS — Vicènu*;' Atrtovnldo c Bntiftn: lv.tr..I****,******'****n*,*****+,***m^*-^*-,>*-''''^',**t*«*-'>-<'**^^ nnovciuu \ o*\\\ -fií»; i\"i,»

PUG1LISM0 1 IS&Sr^ -
HQUIPE CARIOCA PARA O CAMPEO-

NATO 'BRASILEIRO
Os playcrs e**t.*.o conecn-

jtrsdo,*. c r.**nenlc amari*.*!
Dctrt Torre terú oporiunids •

Como è de conhíilmcnto.fonrclos. do V.i.*co. Melo-Mé-Jds c!a* ind-cnr o:« on;c efeti*
gerai, na cemona Ce 6 a 12 ..io: Aurclicno Rod:iitiís. iover. Tado c(j «Jrpcndcnd i >
ác outubro, rm fiào Paulo. Vtu,co. MJtlio: Wiltcn *\o.1rl-Jr*3 

pa!;v : tio Dc**ar..-.mcn•
scra realizado o Campeonato'gues do "Bi" Bosíng. Mrl3-Pi;*{ío M'dí*3.Bra.'ileiro dc Bojc amador. 'sado: Almiro Pinlo, tio Vcrco ;Com a íiltlina noitada rea-jPesado: Irlncu t!o Nascímon->. — —-•
lizada no C. R. do Flamengo, to, do Va*co. | ,,__

o Fcdcraçào M«tropolltann dr: como técnico íoi -acolhido! ri'UX)l(Bi'rtd.&

O ANTIGO MÉDIO TREINOU ENTRE OS
TITULARES— CASTILHO TAMBÉM CO-
TADO PARA A PELEJA COM O VASCO -

VANTAGEM DOS TITULARES NO
ENSAIO DE ONTEM

mim

O- Fluminense deu na tarde dc
ontem o seu apronto para a peleja
tou» 0 VaMO. A pratica não io,
¦lulte" demorada. Isto porque, na

. ciipefa. Gentil Cardoso tinha já
la-vado- U *ieÜQ utn treino, quase
¦.rc-ctto. :.':•

O ensaio de ontem transcorreu
•nirnado revelando os jogadores bôa
.li.iposJçSo,. todos se cmpcnliando

i iii' grande.entusiasmo. As anun-
.dás.modificaçâcs n3o passaram
rr enquanto do terreno dns co-

Hjfea.
ii verdade que Pi de Valsa trei*

rou ura tempo nó lugar dc Teles-

VIZINHO NÒ—RIÕ
Chegou ontem o player

gaúcho
)' esperado ponteiro que o ru-

io-ncgro acaba dc contriitur. para
ilorijar o. seu. quinteto atacante,

lá se encontra no Rio desde on-
t«m;-"ôs 11,30.

0 valoroso scrctchcman do
**/o Grande do Sul, mostra-se
ontente era poder atuar nas can-

»¦ has . cariocas e principalmente no
Flamengo.

Bem disposto que.cstii, devera
Lulzlnho,' tomar parte no^apren-
to ílnel dos pupilos de Hrncsto,
rara a peleja com o America, do-
-iingo próximo.

ca falando-se que atuará contra
os vascainos. Outro setor que po-
dera ser modificado c o arco.
Robcrtiiilio n.lo anda muito firme
c Castilho está cotado para o pos-
to. i£m todo caso talvez jogue
o mesmo quadro que perdeu para
o Botafogo, uma vc: que Gentil
Cardoso nada quis adiantar.

A prática como dissemos acima
foi movimentada c terminou com
a vitoria dos titulares pcia con-
tagera dc 6 x 3 rjoals dc Bigode,
Páscoa!, dois c Rodrigues três.

OS QUADROS
TITULARES: Castilho (Dar-

ei) Gualter c Haroldo: Pascoal
(Bera) Telescn (P(! de Valsa)
Bigode: Amonm, Ademir Rubinho
Orlando c Rodrigues.

RESERVAS: - Robcrtinlio
(José Paulo) Enio c Miguel: Be-
ra (Pc de Valsa) Irani Ismael
(Noronha) Pinhegas (Osvaldl-
rho) Careca, Juvenal, Osmar e
Goldeuiir.

Toda Força C

DEPOIS DE AMANHÃ

M
Banhos dc mar.
Futebol...
Luta livre...
Corridas...

Ptiglllsmo deu por encerrada a
seleção dos "boxcur.V quo rc-
l.resenlarüo o D. Frderal na-
quelc certame.

Apesar dc o.s paulistas se-
rem as favoritos, o;, rapazes
do Rio rstüo otimistas além
de estarem bem prcpnra-.os.
tudo fazendo crer qur arre-
batarâo aos baiuiolrantOaS o
titulo de "Campeõ?.--, Brasiloi-
ros".

Ficou assim ronstituida a
oqulpe n-presentativa do D.
Federal:

Mosca.-.: Hélio Celestino, d.-i
I Flamengo. Galo: JurandirJu*

11c da Silva, do Varro Pr-rirr
I Manoel Nascimento., do "34'
iBoxing. Leve: Armando Va.s

o senhor Frederico Bitssoni o orcr.ta politicamonío sòbrc
para auxlllarc.*;: Luiz de Sou» ...
za. Paula Rosa c Braulio Ko»,0$ prmeipaii .icontccir.icntoj
aiMf.uc.s. in.crn.icion.tis c nacionais.

HEUNE-SEÜT.J.D.
INDICIADOS 4 «CRACKS»: fiAHNO, TEI-

XÉIRTNHA, ROBERTINHO E BIGODE
Como o faz tó..ns r.; sextas !_. silas Semedei Victorlo --

feiras, reunir-sc-t. hoje, o T. Htlio dc Souz.:i — Antônio
.1. D., para Julgar os c.it..ob;Br.n*cto de Campos Filliu --
dc ordem disciplinar. JLcni Kogurini tia .Silvit — Jo-

Embora na última rodada si Eduardo da Silva — Silvo-
r.ào. houvesse expulsões, liou-; rio Ribeiro Bra/, — jòaqúlrn
vi atritos, por partea de ele-,Nunes c!c Moraes — Ferit&n-

Um Espetáculo Inédito
No Ciclismo Carioca!

UMA PROVA SENSACIONAL NOTURNA

sww^^^^^^mm O FLAMENGO NA PELEJA DE GENERAL
'*¦¦•¦'¦'• ¦ " R>|M ™*»-*- -- -- - ¦

PORTUGUESA X
FLUMINENSE

.evanche cm São Paulo
Há tempos 'atrás, ò FHnnl- j

i-iiríso convidou a Portuguesa
„'• Santos para uma partida ;
amistosa. Depois de uma pc-
¦'•a que primou pela cordia-
,idnde e lances dc boa técni-1
ea Hão houve vencedor. j

Ficou ent&o detern.lm*do'
[im os dois grêmios fariam
,01'cj. eacontro.

•OVA PELEJA A 9 M
OUTUBRO

¦ ' agova, entretanto, de.-
do trocas,de entciidlmen-
ficou definitivamente re*
do que o encontro sern

- lia nove dc outubro, e tei".i
.,i0 local o Pacaembu.

I l'irilt>, i 'litro iivoiih-

negro

SEVERIANO
Píirn o rnconlM com o vice-

1 iflcr. o Flatnciigo tentará lon-
cm- mi.i maior força.

A não ser Norivul, c Adilson,
liriiesto ii'in ¦•! sen <Jir»116r ns
dcniaisi rom o Ireinu dc quar-
t ;i - feira passnd.i, novas i'spi'-
ranças surgiram cm torno dc
\"evé, que apcs.-ir dc sô ler trei-
nndo mein icmjio, reapareceu de
maneira lirillianic, aprescntnn*
(In a sius .foliadas Cliruclerlsll-

s. Assim è f|iic talvc.r pos-
».i o Flamengo, uoular rnm o

•ii potilclro titular.
Quanto a puiitu direita o

i",."iis credenciado par.i ocupá-lo
é n diiiòmico Tlão, ric wz ipic'ilMson rslá fora ric eogllaçfio

lltl Í1S Ml.-* tMHldj\*Ot*5 físicilP,
• serem siilisliiliii'iiis.

v,i linliii inéilin, ii i-iiisii í
t th. Iiifriií'. Firiíi c li.iiiti'. cs-
i."ti> om SC tis puslns fniilr;t os

i-mi-i ii-iinos.
No trio Hual "Pé riu Samba"

O TREINO DE HOjíE
será conservado, porquanto No»
rival não se apresenta lotai-
mente refeito ri.i contusão so-
írida no lornor.clu.

lintretanto, só no apronto li-
nal de liiijc é que Hrncsto se
manifestará quanto ao nn.-c cpie
ter.-i ,i Ineumbünclii dc enfren.
lur o Amóricn, domingo viu-
douro.

Pela Inesfimávcl coopcrjçSn
do Clube de ilegalas Vasco «Ia
liam», a Fcderaçfio Mclropolita-
na dc Ciclismo c Motoclelismo
irá proporcionar ao público des-
porlivo desta Capital, uma com-
petição inédita no ciclismo ca-
rinca. na noile dn dia 1. tln
corrente (sábado), a qual Iciá
como local a pinta iluminada do
Estádio dc São Januário.

A compcliçfio cm apreço obc-
decerá aos detalhes lícnicos dc
nina prova rie pist.is --m cirrui-
to fechado, e, será a quarta pro-
va do Campeonato Carioca dc
Ciclismo rirnlrn do programa
estabelecido pelos regulamento*
sulamcricanos o dc acordo com
as recomendações da Confede-
ração Brasileira da Desportos.
Trata-se da prova "Australiana"
pnr eliminação, nu melhor di-
zendo, rm caria ijnas voltas da
pista será, sucessivamente, cli-
minado o último corredor pas-
sado na fila dc chcgiidi. " <;-,ie
significa que o vencedor da
competição sei,i aquele que,
um a um, eliminou Iodos os
seus inlvi rs:' rios. No senlidu
de tornar mais empolgai)! ¦ u
eertame, c dado u elevado
número rie concorrentes, serão
formadas cinco séries, sendo
classificados para a disputa dn

série final os Irís primeiro.',
colorados ric caria série.

mentos, levados a violência, e
alglil.3 mesmos propositada-
mente, desrespeitando o pú-
blico e a si próprios. Sò no|relra"clássico" Fluminense c Bo-
táfogo, foram quatro os In-
(üciados: Sarno. Tclxclrinlia.
Robertlnho c Bigode: esto úl-
tirno é o mais acusado.

Eis a relaçãr. dc atletas c
rlube:, chamados a Julgamen-
to r.a sessão de hoie do T.J.E

ASSOCIAÇÕES DESPORTI*

do Noel Caquim --- Wnlter Ri-
beiro da Silva — S--bastiào
Lui** da Silva — O..valdo Fer-

Luiü Ventura -— José
Maria de Medeiros — .lorp-:
Menezes — übiratan Corrêa
Dia.s c Riglnaldo Santos Fi-
lho.

MOVIMENTA-SE
BANGU

Dentre lôd.-.c, as modalidades j VAS; Canto do Rio F, C
de provas clcllstlcas, a prova | Mariurelra A. C. i— Confian-i
,'iiislraiiana der.laca-se eom
nndo unu competição que con

ourpresas no ensaio
Estava marcado pnra on-

secue manler o espectador cm I
cmiliiiiia vlliraçfio pela suces- |
são rins lances i!e emoção que i
os corredores proporcionam nn '
empi-liliareni-se a fundo em lò- |
iles as passagens rie rhegnda pa- |
ra fugirem á eliminaçfip.

A rairáo de serem cslnbclc- !
lidas cinco séries í- para que ea
da ,-,ér'e i-e.ia illspuludii apenas
; or rie?. corredores, de modo n i
que. iç-ndu rm ei,-i.i a largura |
ria pista, linjii ir.ellior rendi- 1

et, A. c. - Irajá A. C. Jíem;-t-tarde, o treino em ooiv
E. c, Paramos. lJ'JlUo c,0i ^"Suenaes, porem

ATLETAS: A 11 a I r 80U?.a a úláima l.cra foi resolvido
Azevedo -- Evarinto Ferreira I W° ° ensaio seria matinal;
rto Espirito Santo - Silvio! =3mo ";i apawcerom
Pinto de Carvalho jorrrc todos ei titulares c aspirai.-

Ariovaido tesdr- Mello c Silva -
Pr:'oir?. doi .?a".tos — .Tconiri.
Alves Soares (Quincas) — Ed-
-.arci Pereira T.eite —- Waltr-."
Vir-irp — Rob:;"to Griecco
(Robertinho) •- Francisco modil ¦
Joíc Sarno — Nildo Teixeira
de M")lo (Tcixeiíinnal -•

menlo lemieo c possam, assim, [Joio Ferreira (Biriode'1
os concorrentes, desenvolver o Walter 'Gonçalves Galvão •—
máximo de velocidade pcrmls* Adalmir.Teodorp Cabral — No-
slvel. 1 rival Cabral — Ponco de Leon

OL'.**?Ra.£AS I.'O ENSAIO

ÜIR O APRONT

cios pequenos ilubes". Vemos, por
evr-nplc». o Olaria que rcssurçic
com brilhantismo, o Madurcirn i.i-
íendo-sc respeitar pelos 

"grandes-'
ele.

Estes mcllir-i",:n?r.toi nin direm
reí.peilo, Hpenns, ao ful-bol. Sur-
liem estádios c melhoramentos.
Assim c que o Bonsucesso, pela
passagem do seu trigêssimo quor-

choque dc domingo com o
;-.pronto do conjunto. Todos
os titulares citarão a postos,
exclusive Ávila, dispensado
pelo clube. A equipe que irá

no. no dia \2 do mesa Maclurera deverá portanto
ser a mesma que no último

ll.oramcntos nas suas dependeu- i domingo abateu o Fluminen-
cias, quando, então, haverá ijma|:;p. Teixcirinha que foi potl-

II
OS BOTAFOGUENSES COM A MESMA

EQUIPE QUE VENCEU O TRICOLOR
No estádio botafoguensê, os! Gávea, de onde &ò sairão'no

pupilos rio Onci.no encerramjdia tío encontro,
i ojc o.s preparativos paro. o

MELHORAMENTOS NO BONSUCESSO
O presente campeonato vem rc- I to aniversíSrio. no dis 12 do m
Iando surpresas entrc_ os chama-1 próximo, inaugurará grandes me

CENTRO DOS CRONISTAS
ESPORTIVOS

Ko tiecoi-rer do treino, o tec-
nico banguense 1 .•:*, profundas

algumas das
qiiai"; surtiram efeitos, Isto
entre a turma efetiva. Pedri-
nho ocupou o posto de Ra-
sário; na zaga reve£aráTh*>sé
Marmorato, Italiano e ílain
formou na asa esquerda o
Anésio, substituiu tJbira/.qra,
cendo mesmo provável a sua
estréia domingo.

VENCERAM OS TITULARES
Pov 5x2, os titulares'¦.le-

varam a melhor, ^íoaclr foi
o artilheiro com dois tentos,
além de fazer excelente-exi-
bicão, cabenrlo a Sqnò e Anc-
sio. completarem para os ti-
tule res.

grande festa, soclal-csportiva,
Como atração dos festejos ,do

dio \2 de outubro. haverá um
baile oferecido no corpo social do
giúnlo da Lcopoldinn, iiléin dc
um encontro futebolístico entre ns
equipes Liivo Banco ,\ Angio Mc-
xicnn.

03 QUADROS 
-!

Formaram o-, tltularíü-^da
:*julni? formo.: ';¦

taça '.inneu DE paula: Pcdrlhho: Hírmó-iT-nes;; e
machado'- !italiano (Marmorato),; Lula,

Classificação dos der. primei-' Januário e Ilain, 3onó, Ané-
roH

1

pado no ensaio cie quarta-fp|-
ra, está cem o poslo ti*?;rr> — 11-
rndo. bnn eomo Renato, cujo r,
desempenho naquela partida r,
foi considerado excelente. ~

Os jogadores estão desde o
ontciu ua concentração da io

colocados:
1'lil Aler.e.ir

-- i rtillherme Moeed i
An-reliuo Cnrdoi.o
alotia-i A. 1,-ierril- .
Leopoldo Macedo .
Ary Ouimnrães ,,
Ivnr. Mouünho , .
Jullo Ribeiro ...,
Hayton .Tiqulriçá ,
Vicente Neiva F.'

: >, Cardoso, Moacir b Ca-
16-i-Ofl |u-,-to159-P8 -
is"-cní R-~ervas: P.ossaír; Atalibe n
153-íií, t Mai-rote: Nogueira, Jeová* •-
lR3-n*i j Jocl: Tiãq. Ea!<íU,?lro, Antfiro,
JW*M Menezes e Newland, «
\\'~n'l'\ O apronta íinnl rio B;i'ÍJ':m
1-16-881 está marcado para nmaíMíüJ
146-881 também será matinal. ','
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|Ta /fia do íjIJ-J., oue ie esten-f»? rfeid»? ddo ptla rua afora,
saxa tfife ono. — "São ridiculat esmola*

Iodos manifestam suas esperanças da nua o abono de Natal
o que nos dia os íiuliliilos/*, rfiiem

*Hllilo Tlradtntu, reculindo »
aeacasslo do abono de lAtnl pe-
Ia* autarquia* pnr» ot iponten*
lados, penilonlstas e Mrencindoi
|inr mnliro de d.irnçi.

I.-.-..I 1' ilrlólic» inetlid* — es*
clarcceti Prestes em seu tllscur-
so — ¦' urgente e inadiúvcl. Pre-
risa mt clcllvada em dezembro
próximo, "enquanto o Congres-
to Naclonil nfto legislar cm tle-
fiii.tlvo sAbre o regime de apo-
seoladorias a pensi.cs, regulando
a natvriu, de modo a assegu-
rar ao*, aposentados aquilo que

do senador l.iilx Carlos Pre^te¦l,
rcpcreiititi nnj cainmlas popula-
res que gravou bem na inrmória
quais sio os seus verdadeiros
leprejenlanle» no Parlamento,
ile que lado se culoeam, e porque
i.So >¦-.!.!•> servindo ao povo que
os tlegcu. Os senadores Ivo tle
Aquino, e Mario de Andrade Ila-
mos, por exemplo, *c pronuncia-
tam lerminnntemente contra a
conccssiio tio abono de natal, in-
vorando razões que niio resistem
A iniiiitii.t argumentncüi,, e que
foram pulverizadas por Prestes.

esses inslitufos c caixas. 1.' com
o mais penoso sacrifício — pois
ganham salários dc fome — que
esses trabalhadores contribuem
para as organizações de previ-
itínela social. Todavia, a me-
tlia anual das apotentailorlas •
tle mil cruzeiros por ano, o que
corresponde a 83 cruzeiros men-
sais. I-:* uma mín-rfin, que núu
t>juil.i rm nada a -.itn.ic.io Irági-
ca dos aposentados. I*à umn
prova incontestável dcsla nfir-
macio — c-.l.i contidu no rr.fc-
rido dltcurso dc Preslcs — c

lo dns pensftrs e apnsenl.idnrias.
Havia muitas viuvas na (ila.
ICram 10 hora» tia iimhii. e ali
estavam desde ns 7. Aqueles Ira-
lialliiidure*., com a (isiiiiioinia
desalentada, tinham madrugado
uns subúrbios longínquos, nas
favelas c nos murros do Distri-
lo I •¦¦:¦ I..I. Tomaram, com di-
ficulilnilc, ns trens da Central >•
d.i Leopoldina e os bondes mo-
rosos, lambiiin sttpcr-lotndus.
Algumas mulheres levaram o»
filhos pequenos. Nno tinham
com quem deixá-los.

A »iê*a M»n'a 4»* l*al««, «mi»
t..Ha «=-.«i*** m>m ,I«>*»ii« n-
ramiabK dit a» itr|«rt»ft

i-,. 4* '¦ *»«»'» • • cn*
,. , , »:' 14 i-. Ul!" d* 0-«
mnr. H««*«l**- 4* hj»»**- »!*»
ih.üi .¦ - i '*--» rnutlfw*- v _
ebrlfMla a me sirar tam» *•»
èniiMl aa lin* d» r*»a**a, *****
•ai»,f«i»»i tmm ul* lilhíat mar»
reirm 4e t«m*. O aU»»» 4* aa»
lal * ***** nitf»«ldt4«% Ni» i ¦•
ác a>***t 4* **\t, Sin ajwa»

» mait laala taifitría. M
..... H«***-ai b»»» t«ma o Senador

! 1'rnilr* tal»e nu* t*-l»r« t*»i ??•
i't..aí'» • fílbftt i»»i* tiititniar.

Híaii »' " » ¦* am »'¦-»¦
!..|.aii.*.i-». a|«»ia tala-erralai»',
Jí.-tr t».|!

Ma dltearta da iena4»r
lali Caflat PrfMfi aa Sraad»
t\ irr»»: • i. •' i - »•» > lem ¦ * ¦-
a f**- i ; . * • ata *aa au»
mraladat at »i-.rn*i»i«.| i,»» <•
,»...:.,. n _i.--i.-t ,<- mial -' um*
íi.a.1» ainda t*aia l-tdat ai}*,
trnlia rtptrancat de «i«i» a var
4* 1'ietlft raeaalre apéio. Aa*
tim e«*m» foram aprovada* tua*
entrada* a» prwjrl*». etpeia qae
« inalaria dot ••«••¦.,¦• ».-••-
rm plrairi», • pr«|rl«s de ai»»*
no de Balai.

•!'!.«.!.nro n. o. S.
Mait adianta na eomprida fl*

I* t|..» t ; •-•í-i ». f*lamot
mm o o|terlri«s IMmund» «• »
•sler ds Mira. Drelaron-not 'Irs
— fuulte da diiearso do kh**
dor 1'rcilet. Depnit eu li. Me
tiaron um relralo da •- »»a si*
t-.>ci-. dr mi«íila O abona de
nalal 4 um verifartrlt». r- ! •'¦ •
de S. O. S. Se falhar ittt *«»¦
mm», firairmot mait ifr»gr»-a*
ijnt ainda. A vida rtiâ t.. ra*
ra, lli It-- i •' •»-'. que oítn
itrmi.» resistir por muilo lem*
pn. O Senado nS» pode «frisar
,|e lesar rm '¦':-".'¦ o »:¦•*•
In i|a> |«ir«.irt, qur falou rm ao*
mr de mílliair* «I* • ... a-, -i. > -
famlntut.

ft l*M nillKITl» O ABONO DK
NATAI.

¦ '.- ¦ ntm outro* trabalha-
dom «Ia líla tlot Indutlrlirlir*.
T.ttlo* flr* iiianifislarani o mi
completo ap»'ii» jo ili-uriir*.» ilr KI*'. ¦' r . •!•¦ t..n,.i. ile que o
alw.no tlr Nalal saia étlc anu.

U'!*->«. nn fim ila fila, alnnila-
mus »i sr. lirrjltl., 1'rrrira. N"tt>
tslat sti.ts tlerUiaçórt:

— Ktlamot cansados r hiimi*
Ibados diante drslas riilirulas
esmolas que nos d&n n» insti-
lutos. Km \tt dc runslruirem
..:...:'¦¦..•:-. •- edifícios .1. apar*
lamenlus para granfinos, potque
eles não nos concedem aposen*
ladorias c pjnsf.es mais huma*
nas r. mais justas? i..i.. vea
que venho para t-sla filn, lenho
sonlntlc dc morrer. O dinheiro
que reri-li.i vai logo embora
com ulgumas caixas dr lnjc(.*cs
que sou obrigado a comprar pa-
ra a minha tlucnca. Nào pode-
mos, mais viver assim. Se o
nosso governo llvesse patriotas
como o senador I.uiz Carlos
Prestes, não estaríamos nesta
Iragédia. O abono tle natal ¦-
direito nosso, c não um favor
dos institutos.
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De Domingo cm
arar atesta

«^eoet/bi
Vendidos milhares dc convites — Tudo prcp.irndo para domingo — Chur-
rasco à gaúcha a partir dc meio dia — As provas d*:**.p*:rUvc:s c o torneio
de futebol entre a Redação, Administração c Oftcians da «Tribuna Po-
pular» — A rapaziada do oMocidadc dc S. Crú-;óvâo:> zVa o Rccjional —

O ator Modesto dc Souza promete piadas atômicas...
Milhnrrit de pratutas esta» i^itti

•tuia vlstnn voltada* pnra- n
.: t;.|. festa. <•>¦;.[¦.»!:•• «|UC •-<»
-.'-.ii/..:.. tlominso próximo na
nprnsivel Prnln tln lírpiinbn.

O* prrpítrnlivtt»! para essa
mnenífien fr>«tn. promovida pelo
Movimento de Ajuda A Impren*
ia Popular, rstAo nceleriido*,
Ncnluiin pormenor foi esqueci-
do, n fim do proporcionar ii to*
dos o máximo conforto. Tral*a-
Ihnm dia o noite na romlssOes
¦ncnrrefmdna d*» fesln do Hcpc*
Ubn. Aa barrocas, «itimanirnio
Instalada*, serio atmatrclda*
com refrrscos, café, Ku.-iramK
doce», bolinho», ;•..'.-.-.¦' deli-
clostu.. O número de convites
vendidos 6 impressionante. Tu-
do indica que cerca dc 10 mil
pessoas passarão um domingo
divertido o saudável na Praia
tio Sopctlhu, onde Mestre Sydney
diz tjcr 11 sucursal do Paraíso.

"VAI a\BAFa\P."
Modesto do Souza, o grande

o querido humorista o ntor tca-
Irai, disse-nos que vnl "abafar"
a festa de Sepctlbn. EstA Modcs-

Falam Os Estudantes Sobre a Grotesca
Provocação Do Sr. Hamilton Nogueira

<*\LUCINADO PELA IDÉIA FIXA DO ANTI-COMUNISMO, O SENADOR TEMPERAMENTAL CONFUNDE-SE, EM SUA FÚRIA,
COM POLICIAIS E REMANESCENTES FASCISTAS - DECLARAÇÕES DOS ACADÊMICOS RUI REBELO PINHO, SILVIO WA-

NICK, FERNANDO PEDREIRA E PORFIRIO SAMPAIO - MOVIMENTAM-SE A U.N.E, A U.M.E E VÁRIOS DIRETÓRIOS
Hamll«f A_ daelaraeO** do *r,

*%m NoiMlra, Insinuando ativl-
%UA.» comunistas nn Untio Na-

Estudantes, causa-
uiio somente, alonal do*

rua «itranhcsa¦jjtji oi membros da popular
' «Mid-.de como em todo o meio
«Mndantll. A entrevista do se-

aador udenista visava particu-
lamenta taxar a campanha pró-
libertação do petróleo nacional
• orno movimento portidáno.
ponto d« vista que coincide,

! alias, com o dc uma organista-
1 (Io pollclal-fasclstu composta' 

da lobis-homens dc lliller e PH-
nio'Salgado, crinda pnra com-
bater a Sociedade dos Amigos
4a América c que ultimamente
vem demonstrando particular
nervosismo, excitada pela "dou-

Irina" Trumun.
A última façanha tlòsses sau-

rlosistas, nos quais vem juntar-
se o sr. Nogueira, 6 a campo-
nha com quo tentam desmorn-
lizar a UNE, cobrindo os scui
cartazes com torpes provoca-
toes, fazendo coro aos que pro-
curam cntieüar missas riquezas
aos tru5les estrangeiro».

Sóbre a atitude do sr. Hamll-
ton Nogueira, a União Nacio-
nal dos Kéludautcs jú distribuiu
à imprensa uma nota, que di-
vulgamos adiante. Procuramos,
ontem, ouvir membros dn dl-
reçáo dessa entidade a respeito
rias estapafúrdias declarações
do senador que por sinnl IA
eonfessou, na tribuna tio Mon-
roe ser um tcmperamcntal.

Inlcinlmcntc, talou-no* o cs-
tndante llul Rebelo Pinho, pie-
sideute da UNE em exercício, e
quo nos disse:

Desejo simplesmente atir-
mur que o meu |iensnmeulo cm
torno desse assúuto eslá ex-
presso nn nota que distribuímos
aos Jornais.

."ATITUDE INFANTIL U
UMESPONDiVEL"

Em seguida, ouvimos u acu-
demico Silvio Waiiicli, secreta-
rio geral da UNE. São suas es-
tns declarações:

«Juero dc Inicio destacar
que falo como estudante, lnnne
do curiio quo ocupo atnalinrn-
te. Nfio me interessa o partido
político do si*. Nogueira. I'ii-
«o que devo líiítiir afustuilo tíns
qucslfie.s partidárias. U replo dr
honra lançado pela UNE ao se-
oadqr Hamilton Nogueira diz

multo bem da surpresa com que
foram recebidas suas palavras
uo meio estudantil, onde gosa*
va dc acatamento c respeito. A
campaulia do petróleo, iuieiiiau
pelo Clube Militar c por alguns
órgãos estudantil, como o "Cen-
tro XI tle Agosto", de SSo Pau-
lo, é a mais patriótica possível.
Lutar pelo que é nosso, pelo cn-
grandecimento do Brasil c di.
povo brasileiro, pela emancipa-
ção econômica de nossa pátria
6 a melhor política que pode
existir. A diretoria da UNlí,
dando âmbito uacional & cam-
panha, cumpriu resolução do X
congresso Nacional. A UNE ti
um órgão dc classe que reprr
senta, du fato c dc direito, oi.
estudantes brasileiros, sem ne-
nhunin diferença. São públicos
us nossos estatutos.

K a seguir;
Eleito pelo X Congresso

Nacional, fui candidato, nao ilr
partidos políticos, mus dos cs
tud.intes dc ciências cconômi-
cas dc lodo o pais, candidatui-..
upoiada por outras escolas. Tc-
nho colocado ate hoje, acima
tle ludo os interesses dos es-
ttulaiiles, do meu puvo e de inl-
nha pátria. EVcstá a bandeira
dc mais ile um decênio dc lulas
da UNE. Por isso, condeno »
infeliz, entrevista do st*. Hamll*
ton Nogueira.

Ver infiltração comuulsta na
UNE é dizei- que a lula pelo pe-
tróleo lem caráter partidário,
e dar como prova disto letras
e desenhos de cartazes é ser in-
fnntil c Irresponsável, Quanto
íi declaração dc que o sr. lia*
millon Nogueira foi informado
pelo tx-prt-sldcule da UNE, Er-
neslo Uagdóeimu, isto não t*
verdade, segundo declarou-me
aquele e.\-esludante, alias ban-
tunte relacionado no meio ou-
tudanlil onde se houve eom cri-
téi-io e decência, segundo opi-
nião dos que o conheceram
eomo dirigente.

"DECLAltAÇõES SEM
FUNDAMENTO"

Prossegtilndo, colhemos »
opinião do estudante Fernando
Pedreira, dn diretoria tln UNE,
que nus nflrmou:

- Nfio iaísIi' fundiiini ntn nus
(tt'i'liiiíiçi • s do sr. Iliimillon .Nu
tfuefrn. Acredito f|tio li aja sido
tn.ii Inluruindo, nâo ilcsejasnc I
fazer divtsionismo tu Ire os ra-

«'*__*_ • > iy *••*' +?*¦ ^ *¦ * * 
_f- '* ~"\ '*mm^t*m^^
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Membros dn direção de União Nacional dos Estudantes, quando falavam ao repórter

uidanlcs. Entretanto, a realida-
dc ó que. a UNE lem estatutos,
todas as suas campanhas *üo
feitas às claras, objetivam a
iioncrctizaçSo dos anseios dos
estudantes c do povo. Quauto
no movimento pela exploração
do nosso petróleo, somente pu
derâo combatê-lo os que desc-
|nm discutir os nossos proble*
mas longe do povo, l-csolvé-los
orientados pelos seus próprio»
Interesses.

"DESEJAM DIVIDIR OS
ESTUDANTES"

O estudante Francisco Porfl-
no sampaio, vice-presidente ük
UNE. assim falou à nossa re-
uorlagem:

— Confirmo os dizeres eonti-
'tos na nota expedida pela di-
i-etoria. Fico, entretanto, aguar-
Mando que o sr. llamiltou No-
gucini apresento provas reais
av t[\ie estamos agindo em olie-
dlüncln aos interesses de qual-
quer facção política. A classe
t-tlutlutilll brasileira, reunido
¦in X Congresso Niieionnl *l-,r»
Jístudiiulcs, ii"*, honrou eom u
*'5i-"lli.i parti dirigir a UNE. Te-
mos um grande programa adini-
nlstralivo n riiinprir, uma dc-
tUlaçfto dc princípios e ubser'

var, e, sejam quais forem as
conseqüências que tenhamos de
enfrentar, cumpriremos u uoj-
«o devei- sem receio, dubiedadu
ou vacilnçào. A campaulia pró-libertação econômica do Brasil
nâo lem cunho politico-partidi-*io. Ela representa o pensamen-
to dos moços do nossa pátria,
que desejam vi-la forte e se-
nhora ile seus próprios desti-
nos.

Finalizando, declaro que, te
o sr. Hamilton Nogueira eom-
provar, com dados concretos,
suas acusações, curvnr-me-cl
diante dn realidade dos fatos,
mas, em caso contrário, reser-
vor-mc-cl o direito de, em tem-
pu oportuno, dnr-lhe a elatsifi-
cação (pio merecem aqueles que
desejam dividir, atendendo a
IntcrCsscs Inconfessáveis, a elas-
se estudantil,

A NOTA DA U. N. 12.
Estampamos nhnixo n nota

que a União Nacional dos Estu-
limites distribuiu ;'i imprensa:"('uusni'ain estranheza íi elas-
sc rsfud.uilil, ;is setisaciuiinis
nniticlialjs dos vesperiuos do on-
lem, provocadas pelas infelizes
declarações do senador Hauiillon I ntiu

I Nogueira COUtr* « União Nado- * —

uai dos Estudantes. Isto porque
o referido parlamentar gozava
da simpatia dos estudantes.

O senador Hamilton Noguci-
rn afirmou que a UNE está ei-
vada dc comunistas. Tais pala-
vrns carecem de fundamento. A
União Nacional dos Estudantes
concrega us alunos de todas ns
escolas superiores du pais, aci-
ma dc quaisquer distinções po-
lílieas. A afirmação de S. Excia.
demonstra uma total ignorância
dos objetivos dns entidades dn
classe universitária.

A atual diretoria da UNE foi
eleita por larga margem tle vo-
los num congresso em que se
encontrava legitimamente repre-
sentada toda a classe estudantil
brasileira e, nté agora, não tem
feito senão cumprir as rcsolu-
ções do referido certame, como
podemos provar.

Levando-se em cont» a gra-
vldade das acusações do senador
Hamilton Nogueira à União Nu-
cional d.
deirn dn
cm noss
Excin. a
qualquer

Estudantes, vnugunr-
nl.-is pcln democt-nein
pais, — rcplamos S.

apontar c documentar
atitude p-u-lidiirm dn

etorls.
C*mp_anh« NacionsI pi*-

pelrólco" foi lançada em obe-
ili'iiií.i n umn delt-rmiiiaçân llu
X (/ingresso. Evidenlemi-nli*.
mio perguntamos aos colegas que
desenham as letras dos carta*
re.i, o credo político que proles-
«nm. Isto seria absurdo. Pu-
rem, estamos certos tle qne ns
legendas que neles figuram nada
contém de partidário. Frisamos
que a UNE ainda não expressou
ponto tle vista sóbre n explora-
çAo dn petróleo O que os referi-
dos cartazes se limitam a ngitnr
.1 questão de iulerèi.se para nos-
so povo.- Acrescentamos, oulrosslm,
que o i-í-colega Ernesto B.igdó-
iimo negou que tivesse prestado
qualquer Informação a respeito
no senador Hamilton Nogueira.

•-- Terminando ístes esclareci-
tnentos. .queremos deixar bem
claro náo serão palavras como
ns do senador llamillon Nuguei-
ia que poderão dividir o enfra-
tpieccr a classe esludanlil.

tis estudantes eslão firmes e
unidos c nada os afastará das
normas diretrizes traçadas pela
Declaração dc Princípios e Pro-
grania Administrativo do recente
X Congresso Nacional.

As.) — Hoberlo Gusmão, pre-
sinente."
SOLIDARIEDADE DA U.M.E.

A União Metropolitana dos
Estudantes enviou aos Jornais a
uol.t que a seguir publicamos:"A União Metropolitana dos
Estudantes, reconhecendo o alto
patriotismo que inspira a dire-
loria da U. N. E. na campanha
nncional do petróleo, não vendo
qualquer manobra política par-
lidaria na referida campanha,
então, resolve* hipotecar solida-
rledadc a entidade rnàsima dos
estudantes brasileiros nesta be-
nemerita butallm pela explora-
ção do petróleo em nosso j-ais".
APOIAM OS ESTUDANTES SUA

ENTIDADE MÁXIMA
Fomos informados de que se

esboça nos círculos estudantis
nm movimento de apoio n
União Nacional dns Estudantes
Os diretórios acadêmicos e de-
mais organizações universitárias,
r|iu* sempre cnipieslainni a sua
nolldnrleiliidc às campanhas du
r.N.i:.. através de telegramas
t noi js manilVslii.'.'* o seu dc-
sagraria diante das infelizes de-
clarações do sr. Ilnnvllon Nu
•fuetr*., '- -¦

to prrp-irsnd.» tim repertório In-¦ ¦
fainnl: ;...-!. » ! . ¦.,- iitMi- : »'
t-iit, mpiro dv -neudlrmn c--,¦f» u\è «, PSo tle A.-tt-.»,. '"cm {Inenhum «ncactro. ?.taa«, jxir en-
qunni.i "boca d^ rlrí".

Jnraracn no romandu ijii"ahow". B Miirin l.n**r». Jaclieon
de 8ou_a, Wanda Marchettl, Ut>l'li ISlott, Jo». Aríete o Eusenia
Álvaro Moreyra. L'm "sliov.*" quedurará a tarde inteira, com"altetchs". atos cômico?, nume
ro» do música, rançôcs, o dlabu.
Não faltnià nada.

A principal parla da festa, o
suculento churrasco t* gaúcha,vai «rr do a marcar. Sciãn aba-
tidos alguns bois gordo». Mcalr-.

Vdncy avisa que o churrasco
começará precisamente no me!"
dia, o que já fomm tomada*) nt

rovldônclaa iiaiu toaos serem
bem'servidos c com fartura.

A CONDUÇÃO
Haverá, conforme foi JA notl*

ü t, uma grande parto d»\<-
pottlvn, quo consta do: "corrida
dc três pernas'", eom .10 parca,
para homens; uma "corrida du
agulha", com 15 pate», para mo-
.;a» o rapazes; u "corrida do ovo
na colher", da qual participarão
^'i moças; "corrida do estafeta",

SO pares, para meninos c
meninas; "corridas para mor-
.ler a maçã", para crianças dc
quatro o três anos; lula livre

ntre amadores c um "abafanto"
torneio tln futebol entro as cquí-
pc.i da l^eduçio. Administração
c Oficinas da "Tribuna Popu-
lar", c ainda dos trabalhadores
da Llcht. dos operários tio Arsc-
inl do Marinha c outro...

A condução que transportará
os convidados para a festa dc [ (M-PA K D? AMANHÃ'.-'epctlba está a cargo Uo vários D ytl *-••-¦ *>>- HrlHWllH
caminhões que o* Icwtt-ão .; • i k _____ _,.. __..__..__'Santa Cruz, dns 8,30 aa 11 horas, I f rfí* i' ,1 flj ^rfirTinil .
er.i combinação com n che*-nda ;• if^iíl I 3* \»iTllllll
«los trens elótrlcos quo partem í fi WU*i ííí. VUKiWrh'

,-t » d,« i* --i.-tn.lr. r Wat*
isto. nt» vioMo: J<»**

»*• S-uxa. na pandolro;
:,«-•;% r*« Caula: Pedrn

t. no cavaquinho.
A tarw.t C-. "Mocidadf de fikn' catava r.*t ledaíÃn

da **7fil'tina r.tptilni" t-istbindn
ruas <• alldiilií. U conjunto é

Ce re v.-*r o chapéu, A rapaila*
da loci», htm «Jo verdad.». Pa*

irartl.-» cam os nosso* compa-
Uc!r<*,» d trabalho, tllsscram**.t «,«* f>*p«llb:i será srm*

librada. Carlos Santo» foi
j primeiro a "*e abrir":

- i"u rou »t mágico di flauto.***»} é "í~roi". náo. A minha
flauta reli» tá,-» Oriente. Ador-- ele coow.

O li ir.',or.t làa cavaquinho, Pe*
Uri :....-!. nüo ficou do moita.
...:!i'-'r.i deu o «eu palpite:

O r.ttu cavaquinho 6 cnsl*
r-ssie. Tora o 'Itlsoleto** e a

Aid-*.'". Quantia cio so enfeza,
¦ psdraa dançam. Nio há mo*

CO, náo ba velho que resista,
entrar no brinquedo. O cnvaqul*

;'.*o c r.tcsmo «Ia circo.
Joaquim do Sousa, o da pan*

dciro, utlrmou:
— ííáo sou do briga, mas n.»o

leva dcí-afòro prá casa. Meu
;:nndolro gemo o ram.ia do moi-
ro o a música dc Vila Lobos.

emir..;.'» está oi, c Se.ic.iba nno
fica lonso.

13 o.t rapazes alegres e bem
dispostOB do Conjunto Hcgional"liocidida da t>. Cristóvão". »a
despediram com um choro c.tpaa
dc dcl;;ar d.T.ia na boca da Mes*
tre F-dxInguinha.

de D. Pedro II, un G.53, 7,3õ,
:!,15 o 9,02 hora3.
GRANDE PllOOPAMA DA"MOCIDAD13 DL' ÜAO CRIS-

TÔVAO
A festa dc Scpotiba ser", abri-

lhantada tambòm pelo concurso
do '"olg" Conjunto Regional"Moeldado do São Cristóvão",

;. Cantor.*'* po»iulare.i. .Jararu.
í»ca *- ."ar;;i i.::.-;(i — IVdriu-a'
p — Bl-a3l:-oui — r-ÍIIcéln I-Vr-1
K iienJea — .Jn:> & Arluto —
í KcdKto tis ont!.:,i — Urgiu-«!
[' nal do S. Cristóvão;

¦*__**. ..r....•. -^. .«¦ -a. -*.-_. ^ |rf

Noticies itiriieiií us
2 mil trabalhadores lançados ao desemprego

DETROIT, 2 >'X. P.) —A Cliryfler Corpòrnllon flii-pon-
sou lioj'* dois mi! trabalhadores do sua fabrica do Kcfclioyal,
Uni porta-voz da Chrysler anunciou quo outros mil- o novo-
contos operários estavam ameaçados nu fábrica do Jovforion,
quo seria fechada uns úliim.-is lioras dc hojo.

Cem mil operários têxteis em greve
BUENOS AIRES, 2 (U. P.) — Cnlcula-so cpió com mil

trnballiadorcs (''.-cieis lenlmin se declarado hojti crn grevei-xigimlo que fossem readmitidos os trabalhadores d.fepo'nsn-
dos. A grevo foi convocada pela Accion Obrerã Tosiiloi quopreloude enviar hojo uma delegação no presidente Perón. ií
fim do espllcar-lhe as razões da greve.

Querem o monopólio dos transportes aéreos
WASHINGTON, 2 (U. P.) — Juan T. Trippe, prosídonlflda PannmiTicnn Airwys, disso que o transporte aéreo sofredo tais males econômicos, quo ns banqueiros e o público ne'--deram a coufiança ho mesmo. Em relatório submetido aoComitê sobro Política Aeronáutica, nomeado por TrumanTrippo prossegue na luta quo vem travando desde 1944 emfavor da unificação do todos os serviços norte-americanos datransporto aéreo, até o estrangeiro, numa só companhia
Em recente investigação senatorial sobro contratos doaviação feitos com Howard Hughes, ísle declarou que o se-nador Owen lhe propusera suspender o inquérito se Huchesaceitasse a proposta do Trippe,

Cordell Hull concluiu um livro de memórias
WASHINGTON, 2 (U. P.) — 0 antigo secretário de Es-tado Cordell Hull comemorou o seu 76.° aniversário natalíciohoje, no hospital naval de Bethesda, Maryland, onde atravessao melhor período dô saúde dos últimos doze meses. Hull re-tirou-se do Departamento de Estado em novembro' de 1944~depois de desempenhar por dozo anos as funções de secreta-rio. Disse o colaborador do Franklin Hoosevelt que está muitosatisfeito por ter concluído um livro de memórias que será

publicado na próxima primavera.
194 vítimas da cólera no Egito ^

CAIRO, 2 (U. P.) — A epidemia de cólera no Egitocausou ato agora 125 vitimas, das quais 64 nas últimas-36horas, e o governo anunciou eme ooorreram as primeirasmortes uo Cairn cin aonsequência da terrível «Jnfermidadp'
Cinco pessoas faleoera.»» nesta capital. A epidamia, -t-ií»-
avança
áreo cl
mar
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